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Enfase no Programa de Alfabetização sobre os de Educação Continuada 

Esta abordagem justifica-se pelo caráter mais democrático da alfabe- 
tização, que satisfaz às necessidades socioeconômico-culturais de maior 
número de pessoas, além de apresentar maior dimensão em termos de jus- 
tiça social, uma vez que os analfabetos constituem o contingente popula- 
cional de menor renda no quadro da população total. 

CARACTERÍSTICAS 

Eleitas as prioridades, o Movimento necessitava ter caracteristicas ajus- 
tadas às dimensões do problema e que garantissem não só a viabilidade 
como o êxito do programa, respeitando as prioridades já estabelecidas. Estas 
características básicas são: 

a) Fontes de recursos financeiros próprios de natureza orçamentária, ga- 
rantindo a plena execução do programa. Esses recursos constam de 24% 
da receita líquida da Loteria Esportiva Federal; deduções voluntárias de 1% 
do imposto de renda devido pelas pessoas juridicas e receita orçamentária 
que, somados, totalizaram, em 1972, cerca de 160 milhões de cruzeiros., 
hi Criação das Comissões Municipais como célula básica de atuação do 
MOBRAL, realizando, em todo o País, inédito movimento comunitário, que 
viria apresentar elevado dinamismo, refletindo-se no recrutamento dos anal- 
fabetos e na mobilização dos recursos da comunidade (físicos, humanos e 
financeiros). 
c) Apoio da iniciativa privada, que respondeu imediatamente à solicitação 
de grandes tiragens de material didático, a custos baixos e com colocação 
assegurada em qualquer ponto do território nacional. 

Definidas as prioridades e estabelecidas as características básicas do 
MOBRAL, bastava acionar os mecanismos que deflagrariam o movimento 
em âmbito nacional. 

Uma vasta campanha publicitária despertou os primeiros movimentos 
comunitários que se alastraram por todo o País, aproveitando a enorme 
capacidade ociosa das instalações e o potencial de alfabetizadores recrutá— 
veis e proporcionaram, assim, um sensível impacto político, permitindo a 
ccnsolidação da “mística da educação", necessária à implementação e à 
consolidação dos diversos projetos educacionais consubstanciados no Pro- 
grama do Governo Federal. 

ESTRUTURA E FUNCIONAMENTO 

Tendo em vista os objetivos e a estratégia propostos, a estrutura e o' 
funcionamento do MOBRAL estão baseados nas linhas de orientação que se 
seguem; 

. descentralização das ações; . centralização do controle; 
O relacionamento entre os diversos setores estabelecidos a partir de nec 
cessidades funcionais e não hierárquicas;

~
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COORDENAÇÃO _ _____ COORDENAÇÃO . ......... J I 

REGIONAL ESTADUAL ..----_-___.: ' 
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I - ______________ : [ .________ COMISSAO __ _____ _, 
MUNICIPAL 

——> FLUXO DE DECISÓES 
— ----- + FLUXO DE DECISÓES E SUPERVISÃO 
--------- > FLUXO DE INFORMAÇÓES PARA A DECISÃO 
“__-> FLUXO DE ASSESSORAMENTO E PESQUISA 

PRESIDENCIA 

A Presidência do MOBRAL compete a orientação, coordenação e direção 
das atividades da Fundação. É quem representa o MOBRAL em juízo e fora 
dele, recebendo bens, doações e ajudas financeiras a ele destinados. A Pre— 

sidência pode delegar competência para a execução de determinadas tarefas 
ao Secretário-Executivo. 

CONSELHO ADMINISTRATIVO 

Ao Conselho Administrativo cabe, em íntima cooperação com'a Presidên- 
cia e a Secretaria Executiva, participar junto à primeira, da elaboração e me- 
lhoria de planejamentos básicos e na organização de estrutura dos órgãos 
do MOBRAL e, junto à segunda, auxiliá-la no desempenho das funções que 
lhe forem conferidas ou delegadas. Opina sobre projetos, doações, ajustes, 
criação de funções, operações relativas a imóveis, cabendo-Ihe também a 
aprovação do regimento interno proposto pela Presidência. 

CONSELHO DE CURADORES
& 

É quem aprova orçamentos e a programação financeira da FUNDAÇÃO. 

SECRETARIA EXECUTIVA 

A Secretaria Executiva administra o Sistema MOBRAL. Traça diretrizes 
de ação; aprova estudos das Assessorias e Gerências; mantém contato direto 
e permanente com as Coordenações Regionais e Estaduais. '
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GERENCIAS 

0 MOBRAL/Central possui cinco Gerências. 
— Duas orientadas para as atividades-fim: 
Geréncia Pedagógica (GEPED) multidisciplinar, encarregada de organi- 

zar, programar, acompanhar e avaliar o processo educativo e de oferecer 
treinamento. 

Gerência de Mobilização (GEMOB), encarregada de mobilizar recursos 
comunitários _ institucionais, materiais e humanos — em todos os níveis e 
detectar os pontos de estrangulamento, criando bases que permitam a im- 
plantação, continuidade e ampliação dos programas do MOBRAL, integran- 
do outras entidades com vistas ao desenvolvimento comunitário. 

— Duas orientadas para as atividades—meio: » 

Gerência de Recursos Financeiros (GERAF) administra os sistemas orça- 
mentários, financeiro e patrimonial do MOBRAL. 

Gerência' de Atividades de Apoio (GERAP) desenvolve ações relativas às 
atividades-meio, para o atingimento das atividades-fim do MOBRAL. 

Uma orientada para atividades-fim e meio: 

Gerência de Treinamento e Pesquisa (GETEP) que tem por objetivos o 

treinamento de elementos do MOBRAL em todos os níveis de atuação e 

também a pesquisa aplicada, visando a eficientizar o sistema MOBRAL e 

garantir sua realimentação sistemática. 

ESTRUTURA DO MOBRAL CENTRAL
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. 
_Por sua vez, o fluxo de decisões possui as seguintes características prin- 

CIpalS: 
— delegar execução de tarefas; 
—— fazer circular informações de modo a ativar e coordenar ações dos geren- 
tes e agentes; 
—- supervisionar o cumprimento de objetivos; 
_ detectar preventivamente os pontos de estrangulamento; 
_— promover contatos externos; “p 

—— compatibilizar os meios com os fins. 
As definições abaixo visam melhor explicitar o relacionamento funcional. 
Ao MOBRAL/Central cabe a formalização de normas, preservando-se a 

unidade estrutural e de procedimentos do Movimento, enquanto que cabe à 
COEST a complementação das normas por meio de objetivos permanentes 
ou eventuais, em conformidade com as peculiaridades locais. 

A autonomia da COEST ou COTER é entendida como a iniciativa de 
assumir opções quanto ao atingimento dos fins, conforme a peculiaridade 
das situações locais. Prevê-se, para isso, compatibilidade com os objetivos 
gerais estipulados pela SEXEC e com os meios a serem mobilizados por in— 

termédio dos demais inter-relacionamentos com as Gerências do MOBRAL/ 
Central, na conformidade do fluxo de normas, supervisão e controle, assis- 
tência técnica e orientação estratégica. 

A COEST ou COTER, sob a direção do seu Coordenador, funcionará ba- 
sicamente pelo acionamento dos agentes, que terão em torno de si os demais 
funcionários, agrupados de acordo com uma disciplina operacional simples, 
sempre vinculada a objetivos definidos, de ordem permanente ou eventual. 
Quando houver carência de pessoal, os agentes poderão acumular funções. 

A COEST ou COTER possui autonomia quanto à administração do pes- 
soal, equipamentos e instalações, nas situações não regulamentadas por cir- 
culares ou normas. 

As comunicações e as formalidades burocráticas são orientadas de mo— 

do a estreitarem progressivamente os contatos entre as Gerências e os 
agentes, permitindo consultas de natureza técnica e administrativa. 

RECURSOS FINANCEIROS 

Em 1972, o MOBRAL contou na sua receita com. recursos de aproxima- 
damente 160 milhões de cruzeiros (26 milhões de dólares). 

Em 1973,1a estimativa é a seguinte: 

Decreto-Lei 1 124 ............................. Cr$ 50. 000. 000, 00 
(aproximadamente 8 milhões de dólares) 

Loteria ESportiva 1973 ........................ Cr$ 130. 000. 000, 00 
(aproximadamente 22 milhões de dólares) 

Saldo _ 1972 ............... ‘ ............... , Cr$ 22. 000. 000, 00 

& 

__ 
(aproximadamente 4 milhões de dólares) 

__ E 

Total ........................ , ....................... ,., Cr$ 202 000 000,00 , 

I; 
(aproxumadamente 34 

_ 

"hoes de lares). I
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1 —ALFABETIZAÇÃO FUNCIONAL -
ª 

Objetivos Específicos 

Procura levar a pessoa humana: 
0 à 'aquisição de um vocabulário que permita um aumento de conhecimen- 
tos, à compreensão de orientações e ordens transmitidas por escrito e oral- 
mente, à expressão clara de idéias e à comunicação escrita ou oral; T ' ao desenvolvimento do raciocínio; 

, l 0 à criação de hábitos de trabalho; 
º ao desenvolvimento da criatividade, ‘visando entre outros, ao aproveita— i 

mento de todos os recursos disponíveis a fim de melhorar as condições de 
vida; . 

º, ao conhecimento de seus direitos e deveres; . ao empenho na conservação da saúde, na melhoria das condições de hi— 
giene pessoal, da família e da comunidade;

_ 

0 à compreensão da responsabilidade de cada um na manutenção e me- 
lhoria das condições de limpeza e dos bens e serviços públicos da comuni-

% 

dade;
j 0 à descoberta das formas de vida e bem-estar social dos grupos que p'ar- * 

ticipam do Desenvolvimento, à motivação para ser CONSTRUTOR E BENE- 
FICIARIO desse deSenvolvimento. 

MÉTODO .E MATERIAL. DIDÁTICO 

O MOBRAL não elegeu, por antecipação, nenhum método específico de 
alfabetização. ' 

Pretendia-se a utilização dos diversos métodos conhecidos para, em 
função dos resultados iniciais obtidos, selecionar-se os melhores, atendendo 
às particularidades de cada região e de cada grupo populacional envolvido. 

Após esta fase, o MOBRAL elegeu sua própria metodologia que se caracte- 
riza em dar ao adulto consciência de sua condição de Homem e de suas 
possibilidades para se realizar como Pessoa, orientado, portanto, numa pers- 
pectiva existencial. 

Do ponto de vista psicológico, se fundamenta nas motivações internas 
do indivíduo (adulto) e no estudo de interesses, dificuldades e possibilidades 
do analfabeto.

_ 

Sob o enfoque social, a mola mestra é a inserção do indivíduo na comu— 
nidade como agente“ e sujeito da transformação do mundo em que vive. 

Do ponto de vista pedagógico, todo o trabalho é orientado sob o enfoque 
de uma pedagogia existencial, o que significa colocar o homem diante do 
mundo e lhe prºpiciar os elementos necessários ao seu desenvolvimento 
pessoal; mais ainda, promover o desenvolvimento da comunidade a que 
pertence, construindo seu próprio mundo. 

Atendendo a esta metodologia, o material didático utilizado pelo MOBRAL 
foi elaborado pelos Departamentos de Educação de várias editoras. A idéia 
básica que orientou sua elaboração foi .a escolha de palavras-chave que são 
usuais em todo território nacional e que aparecem com elevada frequência 
na linguagem comum. É um método silábico fonético, sendo que as palavras 
geradoras se fundamentam nas necessidades básicas do Homem.



_ "elueãumqe e onup, 
-uo:> ‘ueqo'B ossaomd Lun &) ogõeuene enb ogdpuud op aued jvagow 0‘- 

ovfivnvnv 

'(ELGI we ounle — oõeud/oo'vz $Jº) saJossad 
sop oluaLueBed med sosmoaJ so sopeJequ ogs sunamq sassap msg/xV 

'IeJluao/jvaaow oe eluawlesuew sopnewaJ ogs ‘sempeznaq 
ene soled sopgqoueaJd ‘anb epugnbejj ap suualog sop saAene one;3 

a1ou1Noo 

'os e gg ap 9 assep JOd sounle ap egpaw V 'selne se epugnb 
-a.u e Jampa; ap mg e ‘oqleqen, nas oe no cume op eses ç sonçud wales 
so1sod so anb sgedgogunw sagsslwoo se epuawooaJ 121),a 1vaaowo 

SESSWO SVG OYÓVZINVBHO 

'ewelsgs 
op oluawgpueu o ‘uusse ‘opueuoqlaw saw 0-9 wn-Jeluaosame ngppep [enuag 
Hvugow o ‘sasaw g 9p ogéeznaqene ep ewejãmd ou ouolepnes oluawenaA 
-01de wennãasuoo ogu enb sopueznaqeye so JBJadI’DSJ msg/x wa opuei 

'sngm selou z woo ‘sasalu (; ap &) ewwãmd op ogõempV 

ovãvanu 

. 'sgeuazugnb seueldwaxe 
ooo-0001 ep 9 [eu.lof 9159p UJBBBJH. v 'opunw op e syed op sepnou sewmn 
se woo sopeznenm epepgunwoo e a cume o opualuew 'opuezueqeue op 
amei e Jeuzuexe e JeAuuaou! um Jod we; anb “meow op IBUJOI' ou 'g 

'ogfieznaqene 
ap sew º'g op Jgued e sanãanue ogs som“ sassg 'SBJSAGP a solgajgp snes aql 
-opueugsua 'ogpepp op ogõeuuo; e opeunsap &) som" sop mm “[211n epgn ens 
212d weBezgpuaJde e Juaysuen ap oume oe apepgunuodo wgsse opuep ‘apep 
-gunwoa wa JSMA e Jeugsua ‘apnes a auagsgq ap soqq Jeuo ‘apepgnneuoe 

Jamonuasap ‘ou'eqen olad ounge op 01303 0 Jeuadsep ‘emua' ep sapepmqeq 
JaAIOAuasap omalqo JOd we], anb epenunuoo emm" ap som" syop ea ‘3 

'o1uanAl0Auasap nes 0p opuedpgued ‘apepgunwoo ens eu BS-JBJSBILU! e ounle 
o Jepn[e e folaqeneue ounpe op seousualomeo se a ounle o Japuadwooe 

Ol-ÇABI ap zedeo eoyãglopolew ogõeluauo eum lugnuoo Jossed op Ieuawwo 
'Lueunsap as anb e sounle sop epepunlew e Luerapgsuoo som" so sopol 

'scsmo sou weguxne o enb SBJOpeAnOLU sezeueo ep 
o:,unluoo Lun a Jossad op Ienuew o ‘ounle o med weBenSun a e::uewalew 
ap sopyfuexe ap som“ so a mxm-om" o “e; 015! ªoouçpgp omnfuoo wn ao 'I 

:oppnmsuoo 
wlsªº 's) ººnlfºplp leuelew º 'OYIÓVZIHSVHV EIC! VWVHBOHd º Blªd 

'syed op owen'OAuasap ou ewedgogued oluawaga um es-opueu 
do; ‘apepagoos eu a odmã nas ou es-Jeiãelu! e ol—gAal e opow ep ‘opueonpa 
op apepueaJ g ogõenbepe ens woo OpJOOB ep ol—çuopeges wa ednooeud 
as enb ‘lena/jvagow op esguaa; adgnba eled opesueue a [apelam Iºl.



Assim recomenda-se ao alfabetizador o acompanhamento diário do desen- 
volvimento do aluno. 

Como orientação para avaliação da aprendizagem, o MOBRAL estabeleceu 
10 itens (Decálogo do MOBRAL), segundo os quais se considera o aluno alfa— 
betizado quando é capaz de, com relativo desembaraço: 
. ler e escrever o seu próprio nome, seu endereço e ode toda a sua família; . escrever pequenos bilhetes, passar telegramas e recibos, bem como redigir 
requerimentos, se for orientado para isso; . resolver pequenos problemas simples, sobre os acontecimentos do dia-a-dia; ' somar ou conferir notas de compra; . calcular os gêneros alimentícios que precisa comprar para a famíIi-a ' fazer troco com o dinheiro em circulação (notas e moedas); . fazer o cálculo de tempo necessário para viagens e deslocamento em 
condução; . expressar-se, oralmente e por escrito, de maneira simples mas compreen- 
sível, comunicando suas idéias sobre assuntos diversos; ' ler e interpretar pequenos trechos (jornais, revistas, cartas), como também 
consultar catálogos de telefones ou ruas; 
º ler e executar ordens escritas. 

0 alfabetizador deve se guiar, durante o processo de Alfabetização Fun- 
cional, pelos dez itens acima relacionados, para avaliar o progresso dos alunos. 

No entanto, o MOBRAL/Central pode interferir no processo, em certos 
momentos, para obtenção de dados sistematizados. 

CUSTOS (*) 

Os custos do programa de alfabetização funcional, para 1973, foram esti- 
mados considerando-se a mesma produtividade conseguida em 1972 (52%). 
Esta hipótese é pessimista, pois é válido esperar um acréscimo neste percen- 
tual com a implantação do Projeto de Supervisão. 

Desta maneira, para um convênio de 100 alunos, foi previsto o seguinte 
comportamento ao longo dos 6 meses de duração do curso: 

Conveniados . . . . . . .' ............................. 100 

Freqú'ência 1.o més ...... ' ........................ 95 
2.o més .............................. 91 " 3.O més .............................. 88 " 4.0 més ................... ' ........... 85 " 5.o més .............................. 81 

Aprovados ....................................... 42 
Frequência 6.º mês .............................. 16 
Aprovados ....................................... 10 
Total de aprovados .................... . .......... 10 + 42 = 52 

Partindo desta hipótese calculou-se inicialmente o custo do material 
didático, e, a partir do noVo custo do aluno- -programa Cr$ 24,00 (aumento de 
12% em relação a 1972), determinou- -se o custo financeiro do alfabetizado e o 
custo do aluno conveniado. 

(*) Os custos apresentados representam os preços para o MOBRAL/Central. Os custos totais deve- 
rão incluir os recursos comunitários. 
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CUSTO DO CONVENIADO 

—- Custo Financeiro/100 conveniados 

Cr$ 2.116,80 —:- 100 = ............................ Cr$ 21,17 

+ 10% Administração e Perdas ..................... Cr$ 2,12 
º Total ........... - ................................. Cr$ 23,29 
-— Custo Material Didático .......................... Cr$ 6,07 

+ 10% Administração e Perdas ............... Cr$ 0,61 

0 Total ......................................... Cr$ 6,68 

— Total ............................................ Cr$ 29,97 

DADOS ESTATÍSTICOS 

1." Em 1970, o MOBRAL alcançou um total de 510.000 conveniados em 613 

municípios, alfabetizando um total de 170.000 alunos, com um rendimento 
global de 33%. 
2. Em 1971, o MOBRAL alcançou um total de 2.569.000 conveniados em 3.405 

municípios, alfabetizando um total de 1.130.000 alunos, com um rendimento 
global de 44%. 
3. Em 1972, o MOBRAL alcançou um total de 4.275.000 conveniados, em 
3.643 municípios, alfabetizando um total de 2.222.000 alunos, com um rendi— 

mento global de 52%. 

4. Em princípios de 1973, devido à totalidade dos convênios de 1972, esta 
cifra atingirá mais de 3.500.000 de alfabetizados desde o início do MOBRAL. 

5. Espera-se em 1973 conveniar 5.000.000 adultos, alfabetizando 2.775.000, 
com um aproveitamento global de 55%, estando, então, o MOBRAL presente 
na totalidade dos municípios brasileiros. 

PRODUTIVIDADE DO SISTEMA 

MOBRAL — 1970/1973 

Produtividade Deserção Deserção Produtividade
_ 

Conveniados Mediata Imediata Aprovação Global Alfabetizados 

Ano % % % 

1970 510.340 33 19 61 33 169.943 

1971 2.569.862 9 20 62 44 1.139.509 

1972 4.274.624 5 15 64 52 2.222.500 

Total GEraI 7.354.826 — — — 40 3.531.952 

1973 5.005.000 5 14 67 55 2.775.291 
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Pelo “trabalho de grupo" tenta-se obter a participação de todos os alunos, 
oferecendo-lhes, assim, oportunidade para que todos se desenvolvam, com 
predominância do espírito associativo. 

Pela “discussão" os alunos situam-se diante do que aprendem, do que 
vivem, enriquecendo-se com a troca de experiências e motivando-se para o 
trabalho de “descoberta", ou seja, para o trabalho de pesquisa. 

MATERIAL DIDÁTICO 

_ O material didático do programa de Educação Integrada é assim cons- 
tituído: 

1. De um conjunto didático, tal como o do programa de alfabetização, com 
o acréscimo de uma parte pedagógica voltada para a pesquisa, através da qual 
o professor iniciará os alunos da mesma. 

ele se beneficia, como a família e a comunidade, pois pela apresentação e 

atualização dos temas, estes livros despertam o interesse de todos. 

2. De mais dois livros, incluídos para a pesquisa do aluno, do qual não só 
3. Do “Jornal de Integração" do Programa de Educação Integrada, que apre- 
senta uma parte pedagógica, orientando o professor para a pesquisa, e outra 
parte que atualiza o aluno com as últimas notícias do Brasil e do mundo. 
A tiragem deste jornal é de 1.000;000 de exemplares mensais. 

É pensamento do MOBRAL criar também um dicionário fartamente ilus- 
trado que sirva para o aluno, não só durante o curso, mas na continuação de 
seus estudos. 

DURAÇÃO 

O Programa tem a duração de 12 meses (720 horas—aula) numa perspectiva 
de aproveitamento da experiência do adulto e do adolescente com o objetivo 
de conseguir suprir as ausências de escolarização e aprendizagem, respon- 
dendo aos fundamentos básicos de Educação Permanente e à necessária 
produção de recursos humanos no País. A média de alunos por classe é 

de 25 a 30. 

AVAUAÇÃO 

Envolve, como no processo de alfabetização, uma avaliação não apenas 
da aprendizagem mas também do comportamento tanto do indivíduo consigo 
mesmo, como cºm os outros e com a comunidade em que vive. É resultado de 
uma observação constante e continuada com períodos sistemáticos de ava- 

liação no final dos quadrimestres. 

Como decorrência desta avaliação progressiva admite—se: - saída dos alunos aotérmino de cada quadrimestre, conforme tenha apre- 
sentado um conteúdo equivalente ao nivel das primeiras séries do 1.0 grau; 
—— a continuidade do aluno no programa e seu reagrupamento em novas 
classes. 

A avaliação da aprendizagem é de responsabilidade das Secretarias de 
Educação. O MOBRAL oferece, como sugestão, medidas de avaliação. 
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. reforçar a linguagem oral e escrita tendo em vista maior e melhor expressão 
e comunicação; 
. levar as Comissões Municipais a se envolverem, mais de perto, com o 
processo de integração do homem à sua comunidade; 
. levar as comunidades à compreensão da necesSidade da participação de 
todos para a integração de seus membros. 

MATERIAL DIDÁTICO 

O material didático do programa de Desenvolvimento Comunitário é 

constituído de 3 livros que abordam, em níveis diferentes, os mesmos aspectos - i 

de desenvolvimento comunitário: 
. o livro da Comissão Municipal (Você É Líder) tem como objetivo geral orien- 
tar a deflagração do programa fornecendo dados e orientação necessária, 
pcssibilitando a concretização de uma ação conjunta: Comissão Municipal, 
professor e aluno; 
o o livro do professor (Você É Ação) contém a orientação pedagógica necessá- 
ria para o desenvolvimento, em classe e junto à comunidade, desse processo 
de integração; 
. o livro dos alunos (Você É Importante) levanta problemas da comunidade, 
através de trechºs curtos e atraentes, e leva-os a desenvolver, ao final do 
programa, um plano de ação comunitária que responda às necessidades do 
meio onde vive. 

_ 

. 

,...,. 

“n.-N,

_ 

DURAÇÃO 

Este programa tem a duração de 2 meses. 

CUSTO * 

—— Custo do Aluno/Programa ................ Cr$ 5,30 (destinado 

a gratificação dos animadores). . 

— Custo do Material Didático .............. Cr$ 0,75 

_ 

Cr$ 6,05 

+ 10% de Administração e Perdas ....... Cr$ 0,61. 

Total ...... Cr$6,66poraluno) ª; 

4—TREINAMENTO DOS ELEMENTOS DO SISTEMA 

A fim de capacitar o elemento humano envolvido nos programas do 
MOBRAL e permitir maior produtividade nodesempenho de suas funções, 
o MOBRAL/Central, através de suas Gerências, vem oferecendo treinamento 
em diversas, áreas. Em 1972 foram realizados os seguintes treinamentos 
'para sustentação pedagógica dos programas do MOBRAL. 

PROGRAMA DE ALFABETIZAÇÃO 

Com relação a alfabetizadores, o treinamento foi realizado em duas 
modalidades: direto e radiofônico. O treinamento direto, retransmitido em 

(*) Os custos apresentados representam as peças para o MOBRAL/Central. Os custos totais deve- 
ra'o inclurr os recursos comunitários e recursos estaduais e municipais.
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As aulas foram transmitidas em outros horários, como garantia do pleno 
aproveitamento do programa, destacando-se nesta tarefa a Rádio Mauá que, 
através de convênio direto com o MOBRAL, repetiu em dois horários distin— 

tos as aulas ja’ apresentadas. 

EDUCAÇÃO INTEGRADA 

O treinamento para este programa te'm como objetivo capacitar os pro- 
fessores do quadro das Secretarias de Educação para a utilização dos méto— 

dos e técnicas referentes ao curso de Educação Integrada da 1.a etapa. 

Foi utilizado o treinamento convencional direto e retransmitido em 
seguida, garantindo o efeito multiplicador do treinamento. Na primeira etapa, 
efetuou-se o treinamento de grupos de técnicos a nível municipal e esta- 
dual e, na segunda, retransmissão a nível municipal aos professores res- 
ponsáveis pelas classes. 

Na primeira etapa foi realizada pelo MOBRAL/Central, obtendo por trei- 
namento direto 2.000 professores e, por efeito multiplicador, 30.000 pro— 

fessores. 

5—PROJETO DE SUPERVISÃO E AVALIAÇÃO 
DO SISTEMA MOBRAL 

O projeto que, em 1973, determinará considerável impacto no aumento 
da produtividade, será o Projeto de Supervisão Global, criando nas Comis- 
sões Municipais (3.664) e nas Coordenações Estaduais e Territórios (26), 
um corpo técnico, com um encarregado da Supervisão em cada Município, 
mais 491 supervisores de área (1 para cada 8 municípios) e 63 supervisores 
estaduais (1 para cada grupo de 10 supervisores de área)'. 

Este projeto tem como objetivo conseguir um melhor aproveitamento 
de recursos humanos e materiais; coordenar o desenvolvimento harmônico de 
planos e programas em todos os níveis; orientar e coordenar o trabalho 
de todas as atividades do sistema MOBRAL; enfim, promover a avaliação in- 
tegral do sistema MOBRAL, para assegurar sua eficácia, estabelecendo pa- 
drões mínimos universais. 

O MOBRAL/Central está, no momento, elaborando um projeto para 
avaliação geral dos diversos programas desenvolvidos, aprofundando a 
análise desses programas, criando condições que garantirão sua qualidade, 
preservando a realimentação do sistema, no tocante à sua performance '; 

pedagógica.* ª 

A par dos esforços para ampliar quantitativamente os programas que 
vem desenvolvendo sem se descurar da qualidade dos mesmos, o MOBRAL, 
consciente de sua missão, está elaborando projetos, alguns já na fase final, 
que virão aumentar as oportunidades de educação e cultura de sua clientela 
e melhorar a capacidade administrativa do sistema. 

São eles: 

(*) Este tema será apresentado em documento especial intitulado: Supervisão e Avaliação dos 
Programas de Educação de Adultos. 
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CONVÉNIO COM O INSTITUTO NACIONAL DO CINEMA 

Este convénio prevé 2 fases: 

1. Distribuição e programação pelo MOBRAL de filmes e diafilmes do 
acervo do I.N.C., selecionados de acordo com as exigências do público, ao 
qual o programa cultural está especialmente dirigido. 
2. Produção pelo I.N.C. de filmes e diafilmes que se ajustem aos objetivos 
do Programa Cultural do MOBRAL, com'temas e abordagens previamente 
definidos pelos dois órgãos. 

CONVÉNIO COM O SERVIÇO'NACIONAL DO TEATRO 

O convênio com o S.N .T. tem como objetivo geral levar o teatro às cama- 
das da população que, seja pelo seu afastamento dos grandes centros cul— 

turais, seja pelo seu baixo poder aquisitivo ou mesmo pelo desconhecimen- 
to desta forma de manifestação artística, nunca a ela tiveram acesso. 

Para alcançar os seus objetivos, este convênio estipula: 
— Formação de grupos teatrais itinerantes que acompanharão as unidades 
volantes do MOBRAL (Mobraltecas). 
— Estímulo à criação de núcleos teatrais nas localidades em que os grupos 
se apresentam e o conseqiiente acompanhamento destes grupos. 
__ Incentivo à criação de peças acessíveis a públicos variados. 
—— Contribuição para formar o acervo das Mobraltecas, na parte referente 
a teatro. 

CONVÉNIO COM O MUSEU DA IMAGEM E DO SOM 

Por este convênio o M.I.S. se responsabiliza pelo fornecimento, às 
Mobraltecas, de elementos do seu acervo, que dizem respeito à música 
popular brasileira. 

MOBRALTECAS 

A sistemática operacional do Programa Cultural do MOBRAL será basea— 

da, na sua primeira fase, em unidades volantes, Mobraltecas, e unidades 
fixas, Postos Culturais. Numa segunda fase serão apresentadas as Feiras 
Culturais, manifestações itinerantes das atividades culturais de um estado 
ou região, com o objetivo de difundir e intercambiar as culturas locais e, 
simultaneamente, estimular o processo de integração nacional. 

Considerando a grande extensão territorial de nosso País, e também a 

larga rede de postos do MOBRAL, surgiu a idéia de se criarem as unidades 
volantes — Mobraltecas — que pudessem servir de apoio às várias atividades 
culturais programadas. Tendo em vista o acervo que se formará a partir dos 
convênios acima citados, estas unidades volantes representarão o meio mais 
adequado para que sejam atendidas essas faixas da população, até então 
carentes de informações e sem acesso a atividades artísticas e culturais. 

As Mobraltecas disporão de biblioteca, receptor de televisão e video- 
tapes, equipamento de som, projetores de filmes, diafilmes e slides. Com esta 
aparelhagem, será possível colocar à disposição da clientela todas as for-

;
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primário". O programa exigirá o máximo de atenção às potencialidades indi— 

viduais. Para tanto, os professores deverão ser especialmente treinados no 
manejo de classes heterogêneas com grupos diversificados.

, 

Uma parte srgnificativa do projeto deverá atender à hipótese especial 
de escolarização, em zonas de grande dispersão demográfica, sem o exer— 

cício da monitoria. 

Esta hipótese é relevante por testar a utilização do Rádio Educativo nas É 

zonas onde mais se faz sentir a sua influência — zonas de rarefação de-
& 

mográfica __ apresentando-se como única alternativa viável para estas 
regiões.

' 

A hipótese de conclusão do curso, não necessariamente ao final do 
programa, deverá motivar aqueles que, tendo o primário incompleto, neces- 
sitam de apenas um reforço para consolidar sua aprendizagem. Com um mí- 
nimo de escolarização, poderão satisfazer as atuais exigências do mercado 
de trabalho, quanto à apresentação do certificado do antigo curso primário. 

"‘V‘ 

3—TREINAMENTO DE ALFABETIZADORES PELA TV. 

O MOBRAL e a Fundação Centro Brasileiro de TV Educativa acabam de 

assinar um Termo de Ajuste, pelo qual a FCBTVE assegurará ao MOBRAL a 

prestação de serviços referentes à produção e realização de uma série de 

programas de televisão, destinados ao treinamento de alfabetizadores e , 

experimentalmente à Alfabetização Funcional. ,“ 

Será dado o enfoque dos problemas de alfabetização do Adolescente e 

Adultos através de sínteses visuais dos princípios psicológicos e metodo- 
lógicos. 

A planificação de cada programa observará: 

— motivação , 

—— aula de alfabetização (leitura, escrita e matemática) 

— atividades em grupo e debates 

—— inserção comunitária 
— resenha metodológica 

A primeira parte do programa será a apresentação de turma—laboratório, 
recebendo aula de alfabetização funcional, dentro de condiçõesque possi- 
bilitem a formulação de mensagens pedagógicas específicas, com teatrali- 
zação das situações de vida e aprendizagem. 

A segunda parte do programa será a apresentação de fotogramas meto- 
dológicos, destacados das atividades observadas na primeira parte do pro- 
grama, para análise e debate pelos candidatos e alfabetizadores. 

<-.—f...w.W—m 
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Prevê-se a filmagem a cores para uso tríplice: transmissão em circuito 
aberto, em “vídeo-cassette" ou em cinema, num total de 36 programas com 
duração de 15 minutos cada um.
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O Convênio entre o MOBRAL e o ISOP, em estudo, encontra-se em fase 
adiantada, permitindo uma previsão dos trabalhos para 1973/74. 

Numa primeira fase, o lSOP aplicará os testes existentes em algumas 
classes-piloto, na população masculina, e numa faixa de idade mais res- 
trita. A finalidade será a de aquilatar o desempenho da população MOBRAL 
nos quatro testes acima citados. 

Numa segunda fase, o' ISOP expandirá os testes para toda a população 
MOBRAL, culminando com a validação dos instrumentos e elaboração de 
manuais e rotinas, para a orientação profissional expedida. 

IMT- 

,, 

Ir 

Paralelamente, serão iniciados os estudos e entendimentos com os 
diversos órgãos envolvidos com orientação profissional, visando à monta- 
gem de uma estrutura nacional e/ou regional de orientação profissional 
expedita. 

O MOBRAL arcará com parte das despesas do convênio, realizando a 
supervisão do projeto através da GETP. l'! 

6—EFEITOS DO RÁDIO EM COMBINAÇÃO COM 
MONITORIA, NA ALFABETIZAÇAO DE ADULTOS 

O projeto a ser desenvolvido em municípios da Zona da Mata, Estado 
de Minas Gerais, assume importância para o MOBRAL, uma vez que será 
usado o rádio, como meio para a penetração da alfabetização no meio rural. 

OBJETIVO % 

Considerando estudos anteriores que acentuam a ocorrência de efeitos 
(ganhos) significativos, quando o rádio é usado na alfabetização; e consi- 
derando que um dos pontos críticos na utilização do rádio reside no fato 
de que a” monitoria não tem a sua extensividade, o projeto pretende inves- 
tigar a eficácia do rádio associado à monitoria no processo de alfabetização 
de adultos, através da utilização de três grupos: 
_ monitoria diária — Rádio 
— monitoria de 7 em 7 dias -— Rádio 
— monitoria

Í 

ÁREA DE ABRANGÉNCIA 

O 'projeto será desenvolvido em três municipios (Ponte—Nova, Ubá e Vi- 
çosa) da Zona da Mata no Estado de Minas Gerais. 

' 
- 

POPULAÇÃO/ALVO 

Em cada município serão selecionadas (aleatoriamente) 6 classes tota— 
r Iizando, aproximadamente, 180 alunos. Considerando os 3 municípios ter— 

se-iam 540 alunos. 
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Além dos projetos já em desenvolvimento e dos que serão desenvolvi- 
dos em 1973, o MOBRAL vem participando de diversos projetos que visam 
ao desenvolvimento do País, como o de alfabetização funcional no eixo Alta- 
mira—Santarém (Transamazônica), que prevê o atendimento a 4.200 anal- 
fabetos e o treinamento de 160 alfabetizadores necessários ao programa 
de Educação Sanitária e Alimentar em colaboração com o Ministério da 
Saúde. O primeiro passo para esse programa foi a inclusão de elementos 
gerais de educação sanitária e alimentar no material didático utilizado pelo 
MOBRAL. 

Em pouco mais de dois anos de atividades efetivas, o MOBRAL, pela 
introdução de novos programas, projetos e convênios, baseados numa avalia- 
ção constante de necessidades e possibilidades, vem-se reformulando, crian- 
do e renovando constantemente. Vai-se aproximando, assim, de seu objetivo 
maior: a erradicação do analfabetismo e a educação continuada de adultos, 
num trabalho que, se muitas vezes e desafio, transforma-se sempre em 
realidade, pela cooperação entusiasta de todos que nele se envolvem. 
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APRESENTAÇÃO 

A alfabetização de adultos não constitui experiência nova nem no Brasil nem em qualquer 
outra parte do mundo. Mas a alfabetização de milhões de pessoas por ano representa, por 
certo, movimento sem precedentes em nossa História. O MOBRAL tem sido o responsável por 
esse movimento, graças à conjugação do apoio do Governo Federal com a ampla adesão das 
comunidades a causa da erradicação do analfabetismo. O lema “Você também é responsável" 
parece ter mobilizado toda a população brasileira no sentido de levar o conhecimento da leitura, 
da escrita e do cálculo às classes menos favorecidas e aos rincões mais afastados do país. 

Entre setembro de 1970 e setembro de 1973, 4,9 milhões de adolescentes e adultos apren— 
deram a ler e a escrever nos cursos do MOBRAL, e o programa custou apenas um terço do que 
seria orçado pelos critérios internacionais. Tal como o recente êxito brasileiro nas taxas de de— 

senvolvimento econômico, o MOBRAL não representa um milagre, mas o resultado de um trabalho 
árduo e pragmático. Procuramos ser realistas e, nesse sentido, a primeira preocupação foi a de 
assegurar a solidez financeira do Movimento, conseguindo receitas da Loteria Esportiva e do Im-, 
posto de Renda; procuramos ser econômicos, aproveitando a capacidade ociosa das escolas e 
das estruturas municipais de' ensino fundamental para alfabetização de adultos em cursos notur- 

“nos; procuramos ser funcionais, descentralizando os nossos critérios de ação e confiando as 
principais tarefas executivas da alfabetização às Comissões Municipais. 

O atual ritmo do MOBRAL nos convence de que chegaremos a 1978 com índices de alfa- 
betização semelhantes aos das nações de maior progresso econômico e social. E estamos certos 
de que esse movimento, que não é mais uma promessa e sim uma realização, atesta o que o povo 
brasileiro pode construir pela conjugação do seu entusiasmo com uma administração racional. 

Mário Henrique Simonsen 
Presidente do MOBRAL
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Oobjetivo genérico do Programa de Publicaçõesé o de codi— ficar; divulgar e preservar o knoW-ho—W do Sistema Mobralí, valori— ªzando o trabalho dos técnicos a ele pertencentes. 

Esses trabalhos são de inteira e exclusiva responsabilidade de seus autores; as opiniões nele emitidas não exprimem necessa— riamente. o ponto de vista da Instituição.
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que assegurem a avaliação dos resultados; 

e) cooperação dos movimentos isolados de 
iniciativa privada, desde que comprovada 
sua eficiência; 

f) alfabetização funcional e educaçãode 
adultos para os analfabetos de 15 ou mais 
anos, por meio de cursos especiais, básicos 
ou diretos, dotados de todos os recursos 
possíveis, inclusive audiovisuais, com dura- 
çãº de 9 meses; 

9) assistência alimentar e recreação qualifi- 
cada, como fatores de fixação de adultos 
nos cursos, além de seus efeitos educati- 
vos; 

h) prioridades em relação aos cursos dire- 
tos previstos no item f: 

— condições socioeconômicas dos Municí- 
pios; 

— faixas etárias que congreguem idades vi- 
tais ao pleno uso das técnicas e práticas 
adotadas; 

i) integração, em todas as promoções de 
alfabetização e educação de adultos, de 
práticas educativas e profissionais, em aten- 
dimento aos problemas fundamentais da 
saúde, do trabalho, do lar, da religião, do 
civismo e da recreação; 

j) promoção progressiva de cursos de con- 
tinuação (diretos, radiofônicos ou televisio- 
nados), visando a estender a alfabetização 
funcional; 

I) instalação de centros de integração so- 
cial e cívica, para sociabilidade dos adultos 
e fixação de hábitos e técnicas adquiridos; 

m) descentralização da ação sistemática, 
com execução pelos Estados, Territórios, 
Distrito Federal, Municípios e entidades pri- 
vadas, mediante convênio. 

Na mesma data foram baixados, pelo Exmo. 
Sr. Presidente da República, diversos decretos: 

—— Decreto 61.311 de 8/9/67, que “prevé a 
constituição de um grúpo de trabalho 
interministerial, para estudo e levanta- 
mento de recursos destinados à alfabe- 
tização“; 

— Decreto 61.312 de 8/9/67 que “prevé a 
utilização das emissoras de televisão 
nos programas de alfabetização"; 

10 

— Decreto 61.313 de 8/9/67 que "prevê a 
constituição da Rede Nacional de Alfa— 
betização Funcional e Educação Conti- 
nuada de Adultos e dá outras prºvidên- 
Cias“; 

— Decreto 61.314 de 8/9/67 que “prevé a 
educação cívica nas instituições sindi- 
cais e a campanha em prol da extinção 
do analfabetismo". 

Como o Plano sobre Alfabetização Funcio- 
nal e Educação Continuada de Adultos não 
previa recursos financeiros para sustentar sua 
ação, surgiu a necessidade, antes mesmo da 
aprovação pelo Congresso, de fazer funcionar 
o Grupo de Trabalho Interministerial, criado 
pelo citado Decreto 61.311. 

O Grupo entrou imediatamente em ativida- 
de, sendo composto dos seguintes membros: 
Dr. Miguel Jerônimo Ferrante, do Ministério da 
Justiça; Capitão-de-Fragata Flávio Simões Lo- 
pes, do Ministério da Marinha; Major Nilo Cha- 
ves Teixeira Filho, do Ministério do Exército; 
Embaixador Wladimir do Amaral Murtinho, do 
Ministério das Relações Exteriores; Dr. Oswal- 
do Behn Franco, do Ministério da Fazenda; Co- 
ronel Stavro Sava, do Ministério dos Transpor- 
tes; Dr. José Feliciano de Oliveira, do Ministé- 
rio da Agricultura; Dr. Edson Franco, do Minis- 
tério da Educação e Cultura; Dr. Fernando Luis 
Duque Estrada, do Ministério do Trabalho e 
Previdência Social; Major Intendente da Aero- 
náutica Hélcio Chavadian Esteves, do Ministé-' 
rio da Aeronáutica; Dr. Edmar Terra "Blois, do 
Ministério da Saúde; Dr. Nilson Cunha Silva, do 
Ministério das Minas e Energia; Dr. Eduardo 
Rios Neto, do Ministério da Indústria e do Co- 
mércio; Dr. Arlindo Lopes Corrêa, do Ministério 
do Planejamento e Coordenação Geral; Profes— 
sor José Camarinha do Nascimento, do Minis- 
tério do Interior e Dr. Washington Bolivar de 
Brito, do Ministério das Comunicações. Foi 
eleito presidente do Grupo Interministerial o 
Dr. Arlindo Lopes Corrêa, atualmente Secretário— 
Executivo do MOBRAL. 

No decorrer dos trabalhos o grupo julgou 
necessério aprofundar-se em algunspontos 
do Plano, da maior importância, para situar o 
nível quantitativo e a qualidade da contribui— 
ção do Governo Federal para o Movimento de 
Alfabetização. Ficou decidido utilizar, de ime— 
diato e eficientemente, o rádio e a televisão e 
recrutar os contingentes de alfabetizandos nas 
quantidades previstas no plano, discordando 
apenas no referente ao custo orçado para sua 
execução e às faixas etárias por ele abrangi- 
das. No custo, o Grupo não considerou despe- 
sa com o aluguelde locais para a alfabetiza— 
ção, em virtude da natureza do Movimento

I
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b) concessão de um auxílio de cinquenta 
mil cruzeiros novos para despesas com a 
realização do I Encontro Nacional de Tele- 
ducação de Adultos, coordenado pela Fun- 
dação Educacional Padre Landell de Moura, 
com a cooperação do Instituto de Solidarie- 
dade lnternacional da Fundação Konrad 
Adenauer; 

c) convênio firmado com a Cruzada ABC, 
pelo qual esta instituição recebia do MO- 
BRAL a quantia de 6 milhões de cruzeiros 
novos oriundos da USAID, para saldar dlvi- 
das já vencidas, decorrentes de sua ação al-_ 

fabetizadora no Nordeste; 

d) providéncias, quase concretizadas, para 
dotar o MOBRAL de sede própria, mas sus- 
pensas pelo presidente quando tomou a de- 
cisão de se exonerar do cargo; 

e) convênios firmados com diversas entida- 
des; 

f) curso para alfabetização com utilização 
da televisão. 

Nesse período inexistia o cargo de 
secretário-executivo, nunca tendo sido preen- 
chido o de secretário-geral de que falava o Es- 
tatuto: 

Em março de 1970, já tendo se exonerado 
do cargo o então presidente Jorge Boaventura, 
encontramos o MOBRAL não propriamente em 
situação de acefalia — pois o Conselho Admi- 
nistrativo decidiu se reunir uma vez por sema- 
na até o preenchimento do cargo — mas de um 
certo marasmo administrativo, cuidando ape— 
nas dos casos de rotina que eram de sua com- 
petência. 

Não tinha mais o Conselho, em virtude das 
alterações do citado Decreto-Lei 665/69, 0 po- 

' der de indicar quem respondesse pela presi- 
dência. Surgiram problemas prementes como a 
proposta orçamentária, o repasse de recursos 
para instituições beneficiadas com auxílio e pa- 
gamento de pessoal. Embora o Artigo 3.º do 
Decreto-Lei n.º 900, que alterara o Decreto-Lei 
200/67 (Reforma Administrativa), houvesse ex- 
cluído, expressamente, as fundações criadas 
por lei federal e com recursos da União, da ad- 
ministração pública permaneciam as mesmas 
sob supervisão ministerial. 

Decidiu o Conselho oficiar ao Secretário- 
Geral do MEC, Dr. Mauro Costa Rodrigues, 
para que, por seu intermédio fosse cientificado 
da situação o Excelentissimo Senhor Ministro 
Jarbas Passarinho. 
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Pelo Decreto n.° 66.118, de fevereiro de 
1970, fora concedida vinculação de parte da re- 
ceita da Loteria Esportiva aos programas de al- 
fabetização de adultos supervisionados pelo 
Ministério da Educacão e Cultura. 

Em maio foi designado Presidente do 
MOBRAL 0 Dr. Mario Henrique Simonsen, 
preenchendo-se finalmente o cargo de secretá- 
rio, que passaria a chamar-se secretário — exe- 
cutivo, com a indicação, para exercê-lo, do Pa- 
dre Felipe Spotorno, anteriormente assessor 
do Senhor Secretário-Geral do Ministério da 
Educação e Cultura. Ao inciar-se o mês de ju- 
lho, já a administração se defrontava com o 
problema da falta de espaço, apresentando-se 
como solução de emergência a colocação de 
parte do Órgão na Fundação Getúlio Vargas. 

Em 8 de setembro de 1970, dia oficial do 
lançamento da nova fase do MOBRAL, foi assi- 
nado pelo Exmº Senhor Presidente Emílio Gar- 
rastazu Médici o Decreto-Lei n.º 1.124 permitin- 
do que as pessoas jurídicas, ao invés de pagar 
1% do imposto de renda devido, doassem a 
quantia correspondente ao MOBRAL. 

O novo presidente traçou as linhas gerais 
da orientação que pretendia imprimir, transfor- 
mando o MOBRAL em órgão normativo, super- 
visor e controlador, descentralizando a ação 
normativa a nível regional, estadual e munici- 
pai. 

A nova administração elaborou um novo 
quadro de pessoal do MOBRAL, e um organo— 
grama dentro do qual seria o mesmo estabele- 
cido. Com esta reformulação e por delegação 
do presidente do “Orgão, transferiu-se para o 
secretário-executivo o cerne da administração 
do MOBRAL. 

Finalmente, _a 8 de setembro de 1971, 
comemorou-se o primeiro aniversário da presi- 
dência do Dr. Mario Henrique Simonsen e a 
inauguração das novas instalações da sede do 
MOBRAL, à Rua Voluntários da Pátria 53. Nesta 
data reuniu-se a título extraordinário o Conse- 
lho de Administração, tendo presidido a sessão 
o Exm.o Senhor Ministro Jarbas Passarinho. 

O Secretário Executivo Padre Felipe Spotor- 
no exerceu suas atividades até 14 de abril de 
1972, quando foi exonerado, sendo designado 
para substitui-Io o Dr. Arlindo Lopes Corrêa. 

Com a presidência do Dr. Mario Simonsen, o 
MOBRAL encontrou recursos novos e uma 
perspectiva de grande crescimento. Com a 
posse, na Secretaria Executiva, do Dr. Arlindo 
Lopes Corrêa, grande autoridade em Educa-
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— Portanto, se considerarmos que o MOBRAL 
ainda está na fase de crescimento, a estra- 
tégia de Organização e Métodos (O&M) se 
apóia em dois grandes objetivos de refe- 
rência geral: 

(1.º) estabelecer medidas de prevenção 
contra a rigidez e a decadência, bus- 

cando maior flexibilidade nas ações 
(isto significa, em G&M, maior descen- 
tralização) 

(2.°) aumentar a agressividade em relação 
às iniciativas, de modo a alongar a 
fase de crescimento 

2. DIAGNÓSTICO DA O & M DO MOBRAL 

— A operacionalização das grandes refe- 
rências citadas — ou seja: o desdobramen- 
todos objetivos gerais em específicos, de 
maneira a prever a definição de ações a se— 

rem executadas no correspondente alcance 
desses objetivos — depende, em termos de 
planejamento, da realização de um diag- 
nóstico. 

— Um diagnóstico simplificado e de rápida 
realização (necessidade óbvia, dado o risco 
permanente, no MOBRAL, dos fatos ultra- 
passarem as soluções) pode ser assumido 
pela identificação dos impedimentos mais 
evidenciados quanto a uma maior eficiência 
no setor de 0&M: 

O casuística (casos diversos que pressionam 
os dirigentes por soluções) intensa e varia- 
da, em razão da abrangência e diversifica— 
ção do universo de atuação do MOBRAL 
3.940 municípios, em todas as regiões do 
Brasil; _ 

. pontos de estrangulamento em excesso, 
originados principalmente da ausência de 
circulação adequada de informações e de 
treinamento do pessoal envolvido nas dife- 
rentes tarefas; 

. pressão permanente quanto à implantação 
e/ou execução dos programas e cumpri- 
mento simultâneo das formalidades admi- 

. 

nistrativas; 

. objetivos não claramente definidos ou fre- 
qúentemente alterados; 

. dificuldade em coordenar as ações que se 
processam simultâneamente e, em conse- 
qúência, no desencadeamento de novas; 

. carência de conhecimentos técnicos sobre 
administração; - 
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O tendéncia ao isolamento entre os diversos 
elementos que compõem a organização do 
MOBRAL/Central; 

. pressão externa de outras entidades (co- 
munitárias, públicas e privadas) envolvidas 
ou que desejam envolver-se com o 
MOBRAL, provocando distorção de priori- 
dades; 

. tendência latente ao empreguismo; 

. inconsciência quanto ao uso da' moderna 
tecnologia administrativa nos pontos mais 
sensíveis e adequados da estrutura do 
MOBRAL Central; 

. ausência de planejamento dos meios, no 
sentido de maior produtividade (uso des- 
proporcionado dos meios existentes em re- 
lação aos fins); 

. receio à inovação, usualmente interpretada 
como risco aos resultados já alcançados; 

. ausência de critérios de seleção e de obser- 
vação da produtividade do pessoal; 

Ocentralização excessiva do MOBRAL/Cen- 
tral; 

. falta de iniciativa por parte de alguns geren- 
tes e coordenadores; 

. tendência à transmissão de conhecimentos e 
experiência por via oral, dificultando a sis- 
tematização de informações e a substitui- 
ção de pessoal nas diferentes rotinas; 

. incapacidade profissional em importante 
parcela do pessoal, em face das rotinas em 
operação; 

. resistência ao reajustamento de rotinas 
existentes;
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IMPEDIMENTOS BÁSICOS 
(ENUNCIADO RESUMIDO) 

CURSOS DE AÇÃO 
(OBJETIVOS ESPECÍFICOS) 

CASUÍSTICA INTENSA 
PONTOS ESTRANGULAMENTO 
PROGRAMAÇÃO/FORMALIDADES ADM. 
ISOLAMENTO ELEMENTOS ORGAN. 
INCONSCIÉNCIA TECNOLÓGICA 
RECEIO A INOVAÇÃO 
CENTRALIZAÇÃO EXCESSIVA 
TRADIÇÃO ORAL 
AUSENCIA SUPERVISÃO & CONTROLE 
SOFISTICAÇÃO ADM. COORDENAÇõES 
ESTRATIFICAÇÃO FUNÇõES CHAVES 

Implantação de um sistema, formalizado num 
grau adequado de descentralização e flexibi- 
lidade, que possibilite a circulação, registro 
e recuperação de informações; que seja 
adaptável a normas gerais de funcionamento; 
que seja receptativo à supervisão e contrºle 
e ao reajustamento em qualquer ponto e/que 
possa assimilar inovações e independa de 
funções chaves. 

CARÉNCIA CONHECIMENTOS TÉCNICOS 
FALTA DE INICIATIVA 
INCAPACIDADE PROFISSIONAL 
RECEIO A INOVAÇÃO 

Implantação de rotinas intensivas de treina- 
mento 

PONTOS ESTRANGULAMENTO 
ISOLAMENTO ELEMENTOS ORGANIZAÇÃO 
CENTRALIZAÇÃO EXCESSIVA 
AUSENCIA SUPERVISÃO & CONTROLE 
ESTRATIFICAÇÃO FUNÇõES CHAVES 
DESCOORDENAÇÃO AÇõES 
DESPROPORÇÃO MEIOS/ FINS 

Implantação de assessorias (órgãos “staff” 
ou de “Estado Maior” na linguagem técnica) 
capacitadas a detectarem pontos de estrangu- 
lamento nas atividades-fim e nas atividades- 
meio, exercendo a supervisão e controle, e rea- 
lizando o planejamento estratégico. 

OBJETIVOS INDEFJCONTRADITÓRIOS 
DESPROPORÇÃO MEIOS! FINS 
PRESSÃO ORGANIZAÇõES EXTERNAS 
RESISTENCIA REAJUSTAMENTO 
AUSENCIA CRITÉRIOS SUP. & CONTROLE 

Exigência rigorosa quanto à definição de 
objetivos e controle de resultados. 

EMPREGUISMO LATENTE 
AUSÉNCIA CRITÉRIOS SELEÇÃO/PRODUT. 
FALTA DE INICIATIVA 
INCAPACIDADE PROFISSIONAL 
AUSENCIA CRITÉRIOS SUP. & CONTROLE 
ESTRATIFICAÇÃO FUNCIONAL 

Estabelecimento de uma política de pessoal. 

CASUÍSTICA INTENSA 
PRESSÃO ORGANIZAÇõES EXTERNAS 
EMPREGUISMO LATENTE 
CENTRALIZAÇÃO EXCESSIVA 
INCAPACIDADE PROFISSIONAL 
AUSENCIA CRITÉRIOS SEL. & CONTROLE 

Implantação de assessorias especializadas 
em assuntos jurídicos e em relações públicas, 
ligadas diretamente ao Secretário-Executivo 
(“staf ” ou Estado-Maior pessoal), assim como 
um elemento adjunto, com “status” suficiente 
para substituição e auxílio no processo de- 
cisório. -
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6. COORDENAÇÃO 

A determinação de estrutura e funções 
num relacionamento básico, como apresenta- 
da no item anterior, implica numadefinição — 
genérica, numa primeira tomada de posição — 
das condições Operacionais, ou seja, do modo 
de coordenar os diferentes elementos da es- 
trutura (SEXEC, COEST, etc.) no exercício de 

n-———-—————— 

un.—_— 

-—

~
~ ~~ ~

~ ~~ 

r ————————————————— + ATIVIDADES-FÃM 4- ——————————————— -. 

“suas funções. A figura que se segue (também 
um fluxograma) mostra O desdobramento dos 
relacionamentos básicos, colocando agora 
em jogo as Assessorias (previstas nos objeti— 
vos específicos), O Secretário-Executivo Ad- 
junto e as Coordenações Regionais.
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SEXEC — Secretário-Executivo CONVENÇÓES 

SEXAD — Secretário-Executivo Adjunto Fluxo de supervisão 
e controle """" “> 

COREG — Coordenação Regional 
Fluxo de decisão __, ASSOM -— Assessoria de Organização e Métodos 

COEST — Coordenação Estadual 

COMUN — Comissão Municipal 

ASSUP — Assessoria de Supervisão e Planejamento 

GEPED — Gerência Pedagógica 

GEMOB — Gerência de Mobilização de Recursos Comunitários 

GERAF —— Gerência de Administração Financeira 

GERAP — Gerência de Atividades de Apoio 

GABIN — Gabinete
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dividindo-se os técnicos entre táticos (pe- 
netração nas COEST, detetação de pontos 
de estrangulamento e desvios diversos) e 
estratégicos (planejamento em suas diver- 
sas funções), reunidos em torno do Coorde- 
nador Regional; ao contrário dos agentes, 
que se ligam diretamente às gerências, as 
COREG não estão conectadas organizada- 
mente com a ASSOM ou com a ASSUP, as- 
sim se procedendo à vista da necessidade 
do SEXEC decidir com referências estabe- 
lecidas a partir de perspectivas tanto nacio- 
nais como regionais, assumidos sem inter- 
ferências mútuas; eventualmente, prestam 
assistência técnica às COEST 

. “o staff" ou o Estado Maior pessoal do SE- 
XEC é constituido pelo GABIN, que dispõe 
da ASSUR, ASCAP e ARlNT (vide item 3); 
esses elementos, além da ligação direta 
com o SEXEC, podem penetrar em qual— 

quer área do MOBRAL, no cumprimento de 
seus objetivos, quando devidamente homo- 
logados pelo SEXEC; para as ações estraté- 
gicas, de longo prazo, a ASSUR contratará 
seus objetivos com a ASSOM e a ASCAP e 
a ARINT com a ASSUR, em razão da neces- 
sidade de compatibilização com o planeja- 
mento dos meios e dos fins respectivamen- 
te. Esses contatos com a ASSOM e ASSUP 
processar-se—ão através do GABIN. 

. para efeito de definição de autoridade e para 
prevenir o aparecimento de reconhecido fe— 

nômeno da fricção entre o “staff" (Assesso- 
rias) e a linha (Gerências), os gerentes do 
MOBRAL/Central são do mesmo nível funci— 
onal dos coordenadores das Assessorias, 
enquanto as COEST são equiparadas às 
COREG, excluindo—se os casos de autorida- 
de delegada pelo SEXEC para cumprimento 
de objetivos específicos. 

7. CONSIDERAÇÓES COMPLEMENTARES 

— A ação que'se seguirá ao presente docu— 
mento, por parte da ASSOM, no cumpri- 
mento do objetivo geral da O & M, será a 
de definir cursos de ação relativos aos obje- 
tivos especificos (item 3); estando já im- 
plantadas as Assessorias, as Gerências e a 
Secretaria Executiva-Adjunta, serão abor- 
dados, conforme programação a estabele- 
cer: 

a) desenho do sistema (racionalização das 
rotinas operacionais dos diversos elemen- 
tos do sistema MOBRAL coerentemente 
com os diferentes fluxos); 

b) elaboração de um plano de treinamento 
em função do desenho do sistema; 

c) introdução progressiva de uma mentali- 
dade de objetivos sempre conectados a pra- 
zos e a recursos (humanos, financeiros e 
materiais), como preparação à implantação 
futura da Administração por ºbjetivo (APO) 'e da Atitude Gerencial; 

d) esboço de uma política de pessoal com 
base na observação direta (visitas) da 
ASSOM às COEST e _COREG; 

e) circulares de orientação, documentos de 
estratégia e manuais de operações. 

— Paralelamente à ação programada, a 
ASSOM estipularã objetivos táticos referen- 
tes a pontos de estrangulamento que impe— 
dem as reformulações pretendidas; esses 
impedimentos — que implicam em penetra- 
ção nas gerências — foram identificados 
como se segue: 

a) desatualização dºs registros da adminis- 
tração financeira; 

b) providências emyandamento, anteriores 
à atual linha estratégica ou originadas de 
decisões dos níveis superiores ao MOBRAL 
(regularização e controle orçamentário, ins- 
talação de minicomputador e implantação 
de normas de administração financeira): 

0) inexistência de normas de procedimen- 
tos para controle do material didático; 

d) carência importante da infra-estrutura 
(comunicações, transporte, instalações e 
equipamentos) das COEST; 

e) metodologia deficiente em relação às ne- 
cessidades de decisões táticas e de estudos 
estratégicos, por parte do processamento 
de convênios e boletins de frequência. 

— A ASSOM, finalmente, completando seu 
quadro de providências relativas ao objeti- 
vo geral de O & M, iniciará, ainda durante 
o período de atuação tática para eliminação 
de pontos de estrangulamento, os estudos 
de viabilidade para computorização eletrô- 
nica; a orientação a ser assumida é a de 
controlar primeiramente o sistema usando 
rotinas manuais de fácil reajustamento, per- 
mitindo assim segurança e eficiência na im- 
plantação de equipamentos sofisticados; 
em qualquer hipótese, prevalecerá a visão 
global da O & M, observando-se as reper- 
cussões de cada reformulação nos diversos 
elementos sobre todo o sistema.
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d) Basicamente o Núcleo de Gestão tinha 
suas decisões centralizadas pelo Secretário— 
Executivo — de modo a acelerar o processo 
de “feed-back” —, apoiado por uma “Uni- 
dade Técnica" (encarregada dos métodos 
pedagógicos e de mobilização e das diretri- 
zes sobre material didático), por uma admi— 
nistração financeira e pelos serviços gerais. 

e) A logística e a elaboração do conteúdo 
do material didático foi entregue à iniciativa 
privada em regime de competição. 

f) A ação política da Presidência e do 
. Secretário-Executivo foi essencialmente 

móvel, dada a caracterização geográfica do 

País, e visou a ativação das Coordenações 
Estaduais e a criação das Comissões Muni- 
cipais. 

g) Dada a flexibilidade permitida pelos ins- 
trumentos institucionais (os quais, a seme- 
lhança dos demais modelos de desenvolvi- 
mento brasileiro, não definem sistemas 
formalmente projetados, mas sim condicio- 
nantes sujeitos a alterações conjunturais di- 
nâmicas, adaptáveis de acordo com os re- 
sultados) deu-se início ao processo de “en— 

saio e erro” que naturalmente conduziu o 
desenvolvimento do MOBRAL para outro 
estágio, de características diferentes. 

2. º ESTÁGIO —- micro ABRIL DE 1972 
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3.0 ESTÁGIO _ INÍCIO SETEMBRO DE 1972

! 
CARACTERÍSTICAS 

a) Evolução da estratégia nO sentidoda sentido do desenvolvimento dos fins e
# ;w- qualidade: maior ênfase na "Educação Inte- meios do MOBRAL. 

; 
grada“, na supervisão, nas tecnologias 
avançadas e introdução de normas formais c) Este estágio também apresentará um su- 
na organização & métodos. perposicionamento em relação ao 1.º e 2.º, 

3; de maneira a não haver solução de conti- ; 
;; b) Criação de uma quinta gerência, para di- nuidade nas diferentes ações do MOBRAL. 

reção do treinamento e da pesquisa, no 

: 4.o ESTÁGIO — INÍCIO JANEIRO DE 1973 

CARACTERÍSTICAS , MºBRAL/
_ / CENTRAL “xx , 

a) Ainda na busca de melhor qualidade: in- ,/ x ,

* trodução de um subsistema de processa- / \ — 

mento de dados e de um subsistema de su- / & I SUPERVISAO 

pervisão global. / II 
b) A figura seguinte mostra o posiciona- [ COEST __ 
mento dos fluxos que darão as condições I \ 
essenciais para uma melhor eficiência pe- ; \\ 
dagógica e do processo de decisão. 

& \ _ 

x i ' SUPERVISAO 
X I \ ,,\ 

PROCESSAMENTO DE DADOS x, COMUN 4’

~
26
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INTRODUÇÃO 

Não é de hoje que no Brasil se tem falado 
em combater o Analfabetismo. 

Muitas campanhas têm sido desenvolvidas 
e o assunto tem preocupado a Governos suces- 
sivos. 

As causas dos insucessos têm sido várias. 

Não vemos necessidade de enumerá—Ias, 
pois são do conhecimento de todos os interes- 
sados em educação. 

Cabe contudo destacar: 

a) a atuação de órgãos isolados, apenas 
subvençionados pelo Governo e sem qual- 
quer orientação; 

b) a ausência de acompanhamento e avali- 
ação de métodos e da rentabilidade das 
subvenções; 

c) a preocupação de ensinar somente a ler 
e escrever, o que não é suficiente para reti- 
rar o semi-alfabetizado da sua condição de 
marginalização. 

MOBRAL 

O Movimento Brasileiro de Alfabetização, 
através do presente documento, pretende di- 
vulgar e colocar em prática, sua modalidade 
operacional, com o objetivo de, efetivamente, 
e no mais curto prazo, tentar a solução do pro- 
blema de alfabetização em nossa Pátria. 

A filosofia da “Modalidade Operacional" é 

fruto, entre outras coisas, dos pensamentos 
que se seguem: 

a) ao governo não cabe a reSponsabilidade 
total dos problemas nacionais; 

b) as comunidades que formam uma nação 
têm sua parcela na solução dos problemas; 

c) a comunidade que se omite, que não se 
une para dar a partida de solução aos seus 
problemas é um peso morto no esforço de— 

senvolvimentista de uma nação; 

d) a iniciativa privada, em qualquer dos 

seus ramos operacionais cabe também uma 
parcela na solução de problemas, uma vez 
que fazendo parte de comunidades podem 
exercer influências e contribuir para o en- 
grandecimento local. 

Contudo, por melhor e eficiente que nos pa- 

reça o pretendido, não temos a pretensão de 
nos livrar de falhas e equívocos. 

Pelo contrário, e para que as falhas sejam 
mínimas, fomos examinar na história tentativas 
de solução do problema da alfabetização, tudo 
de positivo ou negativo acontecido. Assim po- 
deremos, de um lado, usufruir as experiências 
válidas, e por outro lado, como aviso de suma 
importância, onde e como evitar as não válidas. 

Além disso, o acompanhamento, a avaliação e 

o controle sistemáticos durante o processo, 
oferecem condições para intervir e modificar o 
curso do trabalho, quando isto se fizer neces- 
sano. 

O ENCAMINHAMENTO DO PROBLEMA DE ALFABETIZAÇÃO PELO 

ATUAL MOBRAL 

O analfabeto não é apenas do Governo; é 

de toda a comunidade, conforme expressamos 
genericamente em páginas anteriores. 

Todos são responsáveis, principalmente os 
que gozaram dos privilégios da escola, que ele 
não teve. 

Por isso o MOBRAL, além da ação direta do 
Governo, entende como aliados e peças decisi- 
vas: 

32 

I — A INICIATIVA PRIVADA 

Houve uma preocupação de parte do MEC 
no sentido de que coubesse à iniciativa priva— 

da, a Direção do MOBRAL, nos seus vários ní— 

veis: Nacional, Regional, Estadual e Municipal. 

A iniciativa privada deve visar a alfabetiza- 
ção, não apenas como procedimento patrióti— 

co, mas como investimento. 

Alfabetização + semiqualificação = maior 
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b) onde terá ele uma semiqualificação, 
aprendizado ou aperfeiçoamento. 

A COMISSÃO MUNICIPAL 

Caberá ao Sr. Prefeito Municipal, convocar 
os elementos, presidir a reunião e eleição dos 
que ocuparão os cargos e chefias, que se fize- 
rem necessários. 

Julgamos como de bom senso e indicamos 
que: 

a) a Presidência deva ser ocupada por al- 
guém representativo da iniciativa privada 
(empresa', cooperativas, comércio, etc.); 

b) não seja a Presidência ocupada pelo 
Prefeito do Município; 

c) o cargo de Secretário-Executivo, se atri- 
bua ao respectivo de Educação no Governo 
Municipal. 

I — CONSTITUIÇÃO DA COMISSÃO MUNICI- 
PAL 

A — CARGOS 

l — Conselho Comunitário 
ll — Presidente 
lll — Secretário Executivo 
lV — Coordenador Geral 

-V — Encarregado de Assuntos Financei- 
ros 

VI — Encarregado de Propaganda e Di— 

vulgação 

OBSERVAÇÃO: Devem ser criadas subcomis- 
sões ligadas à Coordenação Geral, sempre que 
necessário, como por exemplo: 

— Subcomissão de levantamentos; 
— Subcomissão de determinação de 
áreas operacionais 
— Subcomissão de preparação de moni- 
tores'; 
— Subcomissão de avaliação; 
— Subcomissão de transporte; 
— Subcomissão de fiscalização; 
— e outras em atendimento às caracterís- 
ticas locais e do programa. 

B — CONVOCAÇÃO DE ELEMENTOS 

Reforçamos aqui, o que foi externado antes 
quando da apresentação dos CARGOS e solici- 
tamos, dentro do possível, que os eleitos sejam 
de reconhecida capacidade de ação pois os 
cargos não devem ser considerados, apenas, 
como honoríficos. 

34 

A Comissão Municipal deverá conter ele- 
mentos representativos das forças vivas da Co— 
munidade: 

— Poder Executivo 
— Poder Legislativo 
— Poder Judiciário 
— Poder Eclesiástico (todos os cultos) 
— Forças Armadas 
— Forças Auxiliares 
— Órgãos do Governo Federal 
— Órgão do Governo Estadual 
— Associação Comercial 
— Associação Ind ustrial 
— Associação Rural 
— Associação de Profissionais liberais 
— Associação de Professores 
— Associação de Pais e Mestres 
— Clubes Sociais 
— Clubes Esportivos 
— Clubes de Mães 
— Clubes de Serviço 
— Bandeirantes 
— Escoteiros 
— Sindicatos 
— Cooperativas 
— Empresas de Construção 
— Empresas de Transporte 
— Empresas de Propaganda 
— Empresas de Publicidade e Jornalismo 
— Colégios da rede privada 
— Colégios da rede pública 
— Bancos e outros da área financeira, e, de 

outras entidades representativas do local. 

c —— CONSELHO COMUNITÁRIO 

O Conselho Comunitário, peça viva da atua- 
ção da comunidade, se constituirá de Repre- 
sentantes de todos os matizes e forças de tra- 
balho, inclusive de 1 aluno do MOBRAL. Terá 
como função participar na formação das 
linhas-mestras de execução da Comissão Mu- 
nicipal do MOBRAL, bem como, conhecer as 
atividades desenvolvidas no Município. 

ll — COMPETÉNCIAS DA COMISSÃO MUNI- 
CIPAL 

A Comissão Municipal é o órgão EXECUTI- 
VO do MOBRAL, dada a sua descentralização 
operacional; daí a importância do trabalho em 
equipe pois, da perfeita adequação de suas 
missões dependerá o êxito ou fracasso do que 
pretendemos. 
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MOBRAL — SUA ORGANIZAÇÃO E FUNCIONAMENTO 

1 — ORGANOGRAMA 

O MOBRAL tal como fazemos chegar a V. 
Senhoria, tem como seu órgão executivo a Co- 
missão Municipal; os órgãos normativos e de 
apoio técnico e financeiros são: 

O MOBRAL 
— ESTADUAL 
— REGIONAL 
— CENTRAL 

MOBRAL — ORGANOGRAMA 

em competências emanadas e delegadas deste 
último aos demais. 

Haverá um Coordenador 
a) no Estado 
b) na Região

_ 

O apoio financeiro irá, sempre, em caráter 
supletivo, pois acreditamos que a Comunidade 
possa e deva ter a seu cargo uma parcela dos 
gastos totais. 

Idem quanto ao apoio técnico.

~ 

ÓRGÃO CENTRAL
~

~

~ 

ÓRGÃO REGIONAL
~ ~

~

~ 

ÓRGÃO ESTADUAL
~ 

ÓRGÃO MUNICIPAL
~

~~
~

~

~
~

~ ~ ~ ~ 

RECURSOS RECURSOS 
HUMANOS FISICOS 
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~
~ 

RECURSOS RECURSOS 
TECNICOS FINANCEIROS

~ ~ ~ ~ 
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3 — MOBRAL — RECURSOS MUNICIPAIS

2 

RECURSOS HUMANOS“ 
P/ LEVANTAMENTO RECURSOS FÍSICOS

_ P/POSTOS DE ALFABETIZAÇAO 

— Bandeirantes — Escolas — Escoteiros — Clubes — Estudantes — Igrejas — Associação de Classe — Centros de Culto — Clubes de Serviço — Fábricas — Entidades Religiosas — Galpões, etc. — Clubes Esportivos — Quartéis — Entidades Assistenci— — Sindicatos ais — Hospitais 
P/ALFABETIZAÇÃO P/SEMIQUALIFICAÇÃO — Professores — Fábricas — Normalistas — Oficinas — Estudantes — Obras — Outros Profissionais — Granjas — Voluntários — Estabelecimentos Ru- 

rais 
— Outras Atividades 

3
4 

RECURSOS FINANCEIROS RECURSOS tÉcmcos 
P/MOBILIZAÇAO 

— Cada Município monta- 
rá Seu esquema de ob- 
tenção de recursos lo- 
cais, para complemen- 
tação, Se necessário, 
ao recebido do MO- 
BRAL/Central através, 
de Convênio. 

— Rádio 
— Televisão 
— Cinema 
— Slides 
— Imprensa
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3.ª ETAPA — É NECESSÁRIO DIVIDIR PARA ATENDER AS CARACTERÍSTICAS NATURAIS DOS BAIRROS (VILAS ETC.) 
' 

4.ª ETAPA — O BAIRRO É DIVIDIDO EM NÚCLEOS POPULACIONAIS (ZONAS)

~~~ 

5.ª ETAPA — PARA QUE O CUMPRIMENTO DO ROTEIRO PARA IMPLANTAÇÃO POSSA SER MAIS EFICIENTE E ATINGIR OS OBJETIVOS DO LEVANTAMENTO E DA CAPA- CIDADE OPERACIONAL 

6.ª ETAPA — ASSIM TEMOS O ZONEAMENTO DE UM BAIRRO EM NÚCLEOS POPULACIO— 

7.ª ETAPA — 

40 

NAIS (ZONAS) PARA ~~ 
postos de alfabe- 
tização que aten- 
dem os alunos resi- 
dentes dentro dessa 

._ zona

~~~ 
ELABORAR O TRABALHO PREVISTO NOS ITENS 3, 4 E 8 (COM QUADROS RES- 
PECTIVOS). DESSE MODO, O TRABALHO SE DESENVOLVERÁ DENTRO DO MAIOR SENTIDO PRÁTICO, UMA VEZ QUE TERÁ COMO BASE O NÚMERO DE INDIVI- 
DUOS QUE SERÃO ATENDIDOS EM CADA ZONA, A RESIDENCIA DOS MESMOS 
E OS PROVÁVEIS LOCAIS EM QUE PODERÃO SER AGRUPADOS OS ALUNOS
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6 — LOCALIZAÇÃO DE POSTOS PARA ALFABETIZAÇÃO 
Quanto menor a área operacional, tanto 

mais fácil será o levantamento dos analfabetos: 
tanto melhor, também, o relacionamento 
alfabetizador—aluno, valiosíssima no entrosa- 
mento e condição capital na comunicação de 
ensinamentos, principalmente em se tratando 
de adultos. 

Recomendamos que, sempre que possível, 
o alfabetizador seja morador da mesma área 
porque: 

a) talvez já conheça OS moradores; 
b) evita o deslocamento noturno; 
c) evita o natural constrangimento do anal— 
fabeto; 
d) na falta de outro lugar, sua casa poderá 
servir de Posto de Alfabetização; 
e) permitirá a ida do alfabetizador à casa 
do analfabeto sempre que necessário, como 
por exemplo: evasão, assistência, etc.; 
f) criará a consciência de liderança local, 
dentro de uma ação social.

~~~~ 

7 — PESQUISA PARA LEVANTAME 
MUNICÍPIO _ UM EXEMPLO

, 

HISTÓRICO DA PESQUISA 

0 QUESTIONÁRIO DA PESQUISA INVESTI- 
GOU NO QUADRO DISCRIMINATIVO SOMEN- 
TE ANALFABETOS QUE NAO ESTIVESSEM 
FREQUENTANDO ESCOLA. 

A PESQUISA REALIZADA POR 102 ALUNOS 
DO CURSO NORMAL DO COLEGIO ESTADUAL 
E ESCOLA NORMAL “JOAO BLEY” FOI PRO- 
CEDIDA DAS 13 AS 17 HORAS, DO DIA 3 DE 
JULHO DE 1970. 

AS INSTRUÇÓES PARA o LEVANTAMENTO 
FORAM DADAS PELO CHEFE DA AG_ENCIA 
MUNICIPAL DE ESTATISTICA, ORGAO DA 

NTO DE ANALFABETOS NO 

FUNDAÇÃO IBGE, QUE TAMBÉM ORGANIZOU 
O QUESTIONARIO, SUPERVISIONQU OS TRA- 
BALHOS E PROCEDEU A APURAÇAO. 

A APURAÇÃO PRELIMINAR, QUE CONSTA 
NO QUADRO ANEXO, FOI REALIZADA EM 3 
HORAS DE TRABALHO COM AUXILIO DE UM 
FUNCIONARIO DA PREFEITURA MUNICIPAL. 
DEMONSTRATIVO DOS LEVANTAMENTOS 

LOCALIZAÇÃO DE MAIOR INCIDÉNCIA (85%) 
DE ANALFABETOS DASIFAIXAS DE 7 A 35 
ANOS E DE 36 A 100, NA AREA INVESTIGADA 
NA CIDADE 

LOGRADOUROS 

RUA NITEROI , 
*

, 
RUA VEREADOR ANISIO NOVAIS 
ESPLANADA Do CASTELO 
RUA CARLOS SILVA 

7 A 35 36 A 100 

39 69 
30 24 
20 48 
19 23

42
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N.o DE ANAL- ZºNAS 
FABETOS

~ ~ 

N.º DE ANALFABE- 
TOS DE 12 A 35 ANOS 

N.º DE ALUNOS INSCRITOS

~
~ 

4 — LOCALIZAÇÃO DOS POSTOS DE ALFA- 
BETIZAÇÃO EM UM MAPA ._ 

TRABALHO DA SUBCOMISSAO DE LE- 
VANTAMENTO

. 

Instalar um posto para cada conjunto de 
25 alunos inscritos, localizado den- 
tro da zona de residência. 
Nume-rar os postos de 1 em diante, 
localizando-os em um mapa sim— 
ples. 

5 — CONVOCAÇÃO DE ALFABETIZADORES 
TRABALHO DA SUBCOMISSÃO DE PRE- 
PARAÇAO DE ALFABETIZADORES 
Recrutar os alfabetizadores entre os pro— 
fessores e estudantes. 
Treinar os alfabetizadores. 

OBSERVAÇÃO: Este trabalho precisa ser mui- 
to bem feito. Siga o roteiro anexo. 

6 — LEVANTAMENTO DAS DESPESAS 
TRABALHO DA SUBCOMISSÃO DE Fl- 
NANÇAS 
Calcular o volume das despesas tendo 
em vista: 
a) pagamento dos Alfabetizadores; 
b) pagamento do material didático (no 
valor de Cr$ 2,83); 

12 A 35 ANOS DE MAIS DE 35 ANOS 

0) outras despesas que julgarem neces— 
sárias; 
d) fazer o cálculo-do preço-aluno, que é 
igual a: 
(Pagamento do alfabetizador x mª de 
meses) + material didático + outras 
despesas 

- N.° de alunos . 

CRIAÇÃO DO FUNDO ESPECIAL DE AL- 
FABETIZAÇAO

_ 
TRABALHO DA SUBCOMISSAO DE Fl- 
NANÇAS 
O Fundo seré constituído de: 
a) verba da Prefeitura; 
b) verba da Comunidade (doações'ao 
MOBRAL); 
c) verba do MOBRAL/Central. 

REMESSA DA DOCUMENTAÇÃO AO MO- 
BRAL ESTADUAL , 
TRABALHO DO SECRETARIO-EXECUTI- 
VO 
a) Relação dos nomes que compõem a 
Comissão Municipal. 
b) Quadro Resumo de que trata 0 item 3. 
c) Mapa com os postos de alfabetização 
de que trata o item 4. 
d) Quadro com os seguintes dados:

~ 

N.º DO 
POSTO ENDEREÇO

~
~ 

NOME DO ALFA- 
BETIZADOR N.º DE ALUNOS

~ ~ 

a) Levantamento das despesas e do Fun- 
do. 

9 — ASSINATURA DO CONVENIO 
Na capital com a presença de: 
Prefeito 
Presidente da Comissão 
(ou representantes munidos de procura- 
ções) 

1o — INICIO DAS AULAS 
O trabalho do alfabetizador deverá ser 
orientado, acompanhado e avaliado por 
pessoas designadas pela Comissão Mu- 
nicipal para esse fim. 

ESQUEMA BÁSICO PARA TREINAMENTO DE 
ALFABETIZADORES

_ 

1 — O Movimento Brasileiro de Alfabetização, 
seus objetivos e sua ação: 

44 

1.1 — a filosofia do Movimento; 
1.2 — a sistemática de trabalho; 
1.3 f o acompanhamento, a avaliação e 
0 controle. 

Objetivos educacionais e instrucionais do 
MOBRAL: 

2.1 — a nova concepção da educação 
de adultos e adolescentes; 
2.2 .— o atendimento quantitativo e qua— 
litativo; 
2.3 — a metodologia, processos e técni- 
cas;

_ 

2.4 — a pesquisa para a ação: instru- 
mentais. ' 

O papel do alfabetizador: 

3.1 —- o comprimisso; 
_ . 

3.2 — a tarefa e as condiçoes essencuais 
ao desempenho; 
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11 _ AVALIAÇÃO 

ALGUMAS IDÉIAS E SUGESTOES SOBRE O ACOMPANHA- 
MENTO E A AVALIAÇAO DO PROGRAMA MOBRAL A NIVEL 
DE MUNICÍPIO 

1) A importância do ACOMPANHAMENTO E 
DA AVALIAÇAO 

Dentre as tarefas de Execução a cargo das 
Comissões Municipais podem se destacar 
como principais aquelas que se r_eferem ao 
ACOMPANHAMENTO e à AVALIAÇAO do Pro- 
grama de Alfabetização. 

Entende-se por ACOMPANHAMENTO a ob- 
servação direta ou indireta do desenvolvimento 
dos trabalhos. De preferência deve-se utilizar a 
observação direta uma vez que através dessa 
forma os resultados são mais produtivos e su- 
jeitos a menor número de riscos e imperfei- 
ções. 

A AVALIAÇÃO inclui, além do ACOMPA- 
NHAMENTO, o registro sistematizado e periódi— 
co de fatos que possam significar sucesso ou 
insucesso para o trabalho. 

O ACOMPANHAMENTO bem feito facilita a 
AVALIAÇAO, uma vez que fornece dados im- 
portantes para uma análise objetiva, bem 
como, indica soluções e aperfeiçoamento, que 
podem ser introduzidos no decorrer do Progra- 
ma de Alfabetização. 

2) Itens que devem ser considerados no 
ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇAO. 

Alguns aspectos devem representar uma 
preocupação constante dentro das atividades 
de ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇAO; por 
exemplo: 

a) relacionamento entre alfabetizadores e 
alunos e vice-versa; 
b) o uso do material didático: . aceitação por parte dos alunos; . aceitação por parte dos alfabetizadores; . utilização efetiva do Manual do Profes- 
sor (indicações, recomendações etc.). 
c) a frequéncia: 
O controle de frequéncia; . causas de evasão (faltas e desistências). 
d) o treinamento do alfabetizador: . duração do treinamento'(horas dispendi- 
das); 1-

' 

. recursos utilizados no treinamento 
(Manual do Professor, material visual, 
etc.); 

46 

. preparação do alfabetizador para o tra- 
balho com o adulto. 

3) Sugestões para um esquema de ACOMPA- 
NHAMENTO E AVALIAÇAO 

Algumas sugestões práticas para o registro 
sistematizado das observações: 

1.ª Elaboração de um plano de ACOMPA - 

NHAMENTO E AVALIAÇAO 
— os locais a serem visitados; 
— o tempo disponível — datas; 
— os recursos necessários(humanos ema- 
teriais). “ 

2.ª Relatórios objetivos das visitas realiza- 
das(considerando os itens a, b, c e d 
da Parte 2 deste esquema). 
3.a Organização de um fichário por classe 
de alfabetização, contendo dados referen- 
tes aos aspectos considerados na Parte 2 - 

deste esquema. 

4) O papel_do ACOMPANHAMENTO E DA 
AVALIAÇAO de alfabetização 

Em princípio, o êxito dos programas, ora 
em andamento bem comp dos futuros, serão 
um resultado da IMPORTANCIA que as Comis- 
sões Municipais derem a essas _atividades de 
ACOM PAN HAM ENTO E AVALIAÇAO. 

Em relação aos programas já em realiza- 
ção tais atividades servirão para: 

,— que se descubram falhas que passariam 
despercebidas; 

—— que se identifiquem as causas de falhas 
e' problemas; 

— que se ponham em prática de maneira 
imediata medidas corretivas ou de aper- 
feiçoamento. 

Em relação'a programas futuros as ativida- 
des de ACOMPANHAMENTO ENAVALI'AÇAO 
que forem desde já sendo postas em prática 
servirão: 

— como base para orientar a organização 
e o funcionamento do MOBRAL, em to- 
dos os seus escalões; 

— como elementos para um trabalho mais 
produtivo em que os recursos humanos, 
físicos, financeiros tenham um maior 
rendimento. 
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Ministério da Educação e Cultura 

Fundação Movimento Brasileiro de Alfabetização - MOBRAL 

Lei n.º '5 . 379 
De 15/12/1967 

Prevê sobre alfabetização funcional e a edu- 
cação continuada de adolescentes e adultos. 

O Presidente da República: 

Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a seguinte lei: 
Art. 1.o — Constituem atividades prioritárias permanentes, no Ministério da Edmicação e 

Cultura, a alfabetização funcional e, principalmente, a educação continuada de adolescentes e 
adultos. 

Parágrafo Único — Essas atividades em sua fase inicial atingirão os objetivos em seis pe- 
riodos sucessivos de 4 (quatro) anos, o primeiro destinado a adolescentes e adultos analfabetos 
até 30 (trinta) anos, e o segundo, aos analfabetos de mais de 30 (trinta) anos de idade. Após 
esses dois períodos, a educação continuada de adultos prosseguirá de maneira constante e sem 
discriminação etária. 

Art. 2.º — Nos programas de alfabetização funcional e educação continuada de adolescen- 
tes e adultos, cooperarão as autoridades e órgãos civis e militares de todas as áreas administra- 
tivas, nos termos que foram fixados em decreto, bem como, em caráter voluntário, os estu— 
dantes de níveis universitário e secundário que possam fazê-Io sem prejuízo de sua própria 
formação. 

Art. 3.º — É aprovado o Plano de Alfabetização Funcional e Educação Continuada de Ado- 
lescentes e Adultos, que esta acompanha, sujeito a reformulações anuais, de acordo com os meios 
disponíveis e Os resultados obtidos. 

Art. 4.0 — Fica o Poder Executivo autorizado av instituir uma Fundação, sob a denominação 
de Movimento Brasileiro de Alfabetização — MOBRAL, de duração indeterminada, com sede e 
foro na cidade do Rio de Janeiro, Estado da Guanabara, enquanto não for possivel a fr"':sferên- 
cia da sede e foro para Brasilia. 

Art. 5.º — O MOBRAL será o órgão executor do Plano anexo de que trata o art. 3.0. 

Art. 6.º —— O MOBRAL gozará de autonomia administrativa e financeira e adquirirá persona— 
lidade jurídica a partir da inscrição, no Registro Civil das Pessoas Jurídicas, do seu ato consti- 
tutivo, com o qual serão apresentados seu estatuto e o decreto do Poder Executivo que o aprovar. 

Art. 7.0 — O patrimônio da Fundação será constituído: 
a) por dotações orçamentárias e subvenções da União; 
b) por doações e contribuições de entidades de direito público e privado, nacionais, inter— 

nacionais ou multinacionais, e de particulares; 
c) de rendas eventuais. 
Art. 8.0 — O titular do Departamento Nacional de Educação será o Presidente da Fundação. 
Art. 9.º — O pessoal do MOBRAL será, pelo seu Presidente, solicitado ao Serviço Público 

Federal. 
Art. 10 — O MOBRAL poderá celebrar convênios com quaisquer entidades, públicas ou pri- 

vadas, nacionais, internacionais e multinacionais, para execução do Plano aprovado e seus rea— 
justamentos. 

Art. 11 — Os serviços de rádio, televisão e cinema educativos, no que concerne à alfabe- 
tização funcional e educação continuada de adolescentes e adultos, constituirão um sistema 
geral integrado ao Plano a que se refere o art. 3°. 

Art. 12 ——- Extinguindo—se, por qualquer motivo, o MOBRAL, seus bens serão incorporados 
ao patrimônio da União. 

50

~ 

'w’W‘W4‘WV-L 

—_ 

pq 

.- 

gr,” 

.as“

“ 

Mw!



'eouqndeu ºp o'l—B e Blºuepuadepwep o'QVL f696L ap own! ep 2: we “msma 
'ouçnuoo we segôgsodsgp 

se sepeõom; ªogóeonqnd ens ep emp eu .loõgA we euue gen-0191390 ewasajd () —- 0': my 
_;soue seu ep oxepuew woo ‘emuno a ogõeonpg ep onsgugw op BlSOdOJd e; 

-ue!peu1 ‘eouqndea ep ewepgsaJd oled opeawou gms ogóepund ep ewapgsejd () — 0-3 11‘!” 
:ogõepeJ alugnões 

ª Wºº JºlºõlA º essed ‘ZQGL ªp ºqºzºp ªp 9L SP '6L8'9 o'U !9'1 BD de "UV 0 — o'l '1” 
“”380!!! 

‘896L eP Oqazep ep Sl- ªp '9 o'u Ieuogonmsul 01V 
op 02 ofigue op o'L § o eJawoo em enb ogõgnqme ep opuesn ‘eouqndau ep aluapgsejd0 

'soua a saluaosalopv 
ap epenuuuoo ogõeonpg e a 'euogound ogõez 
-uaqem1 e aos en:-31d ànb “Lga; ap alqulez 
-ªP ªP 9L ªp “81.859 o'“ lª'! BP 0'8 'W 0 ªlªllv 

696L/LO/Z ªo 
999 o'u !ª'l'ºlª—lºªCI 

vuma osuv; 
VA'IIS a uso:) va unmuv ('sse) 

'eonqndea ep o'GL ª egouejpusdepul 9D 0“n 5L96L 9P Oqezap ep 9L “anseia 
'ouçuuoo we segàgsodsyp se es-weõonau — yl 'uv 

'ogõeouqnd ens ep elep eu JOõlA we euua !91 9133 —- SL 11‘]



Ministério da Educação e Cultura 
Fundação Movimento Brasileiro de Alfabetização — MOBRAL 

Decreto n.º 62.484 
De 29/3/1968 
Aprova o Estatuto da Fundação Movimento 
Brasileiro de Alfabetização (MOBRAL) 

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o art. 83, item ll, da Cons- tituição, e de acordo com 0 art. 6.0 da Lei n.º 5.379, de 15 de dezembro de 1967, decreta: 
Art. 1.0 — Fica aprovado o Estatuto da Fundação Movimento Brasileiro de Alfabetização (MOBRAL), que com este baixa, assinado pelo Ministro da Educação e Cultura. 
Art. 2.° — Revogadas as disposições em contrário, este Decreto entrará em vigor na data de sua publicação. 
Brasilia, 29 de março de 1968; 147.0 da Independência e 80.0 da República. 

(ass.) ARTHUR DA COSTA E SILVA 
TARSO DUTRA

_ 

ESTATUTO DA FUNDAÇÃO MOVIMENTO 
BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO 

CAPÍTULO I 

Das finalidades 

Art. 1.0 — O Movimento Brasileiro de Alfabetização (MOBRAL), Fundação instituída pelo Po- der Executivo, nos termos do art. 4.0 da Lei n.º 5.379, de 15 de dezembro de 1967, e vinculada ao Ministério da Educação e Cultura, terá por finalidade a execução do Plano de Alfabetização Funcional e Educação Continuada de AdolescenteseAdultos, aprovado pelo art. 3.0 da mesma Lei e sujeito a reformulações anuais, de acordo com os meios disponíveis e os resultados obtidos. 
Art. 2.º — Para a consecução de seus fins, a Fundação organizará serviços especificos, ce- lebrará quaisquer ajustes com entidades ou autoridades, e, nos termos do art. 11 da lei referida no art. 1.º, contará com os serviços de rádio, televisão e cinema educativos, os quais, no que concer- neàalfabetização funcional eeducação continuada de adolescentes e adultos, constituirão um sis- tema geral integrado no Plano mencionado no artigo anterior. 
Art. 3.o -— A programação das atividades da Fundação obedecerá aos preceitos da citada Lei n.º 5.379 e ao Plano pela mesma aprovado e levará em conta as conclusões dos Grupos de Tra- balho instituídos pelos Decretos n.ºs 61.311, 61.312, 61.313 e 61.314, datados de 8 de setembro de 1967. * 

CAPÍTULO ll 
Da Sede, do Foro e da Autonomia 
Art. 4.° — A Fundação, de duração indeterminada e com jurisdição em todo o território na- cional, terá sede e foro na Cidade do Rio de Janeiro, Estado da Guanabara, até que se torne pos— snvel sua transferêncna para Brasilia. 
Art. 5.0 — A Fundação gozará de autonomia administrativa e financeira. 

CAPÍTULOIII 
Do Patrimônio e dos Recursos 
Art. 6.0 -—' O patrimônio da Fundação será constituído pelos bens, valores, rendas e. direi- tos que lhe forem doados ou que a mesma vier a adquirir.

' 
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pectivos pagamentos; 
VIII — Solicitar, aos órgãos do serviço público federal, a cessão de funcionários nos termos 

do art. 9.0 da Lei n.º 5.379, citada; 
IX —— Admitir, movimentar, dispensar outros servidores, que se tornarem necessários, os 

quais poderão fic-ar sujeitos ao regime da Consolidação das Leis do Trabalho ou ser 
retribuidos pela prestação de serviços eventuais sem vínculo de emprego; 

X — Aprovar instruções para funcionamento dos serviços; 
Xl —— Fixar as atribuições do Secretário-Geral, ao qual poderá delegar competência para a 

execução de determinadas tarefas, das enunciadas nos incisos anteriores. 
Art. 15 — Ao Conselho Administrativo compete: 

I — Cooperar com a Presidência na elaboração do Plano de organização dos serviços 
básicos da Fundação e a estrutura de seus órgãos, e com o Secretário-Geral, no 
desempenho de funções que lhe forem conferidas ou delegadas; 

Il — Propor à Presidência as medidas que julgar de interesse para a eficiência e a me- 
Ihoria da execução dos planos aprovados; 

III — Opinar sobre:' 
a) os projetos, estudos e assuntos encaminhados ao seu exame 
b) doações e ajustes que interessem à Fundação 
c) a criação de funções sujeitas à admissão pelo regime da legislação trabalhista ou 

para serviços eventuais 
d) a fixação de atribuições de que trata o incisolX do artigo anterior. 

, IV — Aprovar o regimento interno da Fundação, apresentado pelo Presidente; 
V _ Autorizar a aquisição, hipoteca, promessa de compra e venda, cessão, locação, ar- 

rendamento, alienação ou qualquer outra operação relativa a imóveis. 
Art. 16 — Ao Conselho de Curadores compete: 

I — Aprovar anualmente o orçamento e a programação financeira da Fundação proposta 
pelo Presidente; 

ll — Apreciar, mensalmente, os balancetes apresentados pela Presidência; » 

Ill —- Pronunciar—se, durante o primeiro semestre, sobre relatório da Presidência, acompa- 
nhado do processo das contas do exercício anterior, instruído com balanços anuais 
e inventários e com elementos complementares elucidativos da situação financeira 
e patrimonial; 

lV —. Requisitar da Presidência as informações que se tornarem necessárias para o bom de- 
sempenho de suas atribuições; 

V — Examinar, a qualquer tempo, por iniciativa ou por solicitação da Presidência, livros e do- 
cumentos relacionados com a escrituração financeira e patrimonial. 

CAPITULO VI 

Das Disposições Finais e Transitórias 

. 
Art. 17 — A Fundação adquirirá personalidade jurídica a partir da inscrição, no Regime Ci- 

vnl das Pessoas Jurídicas, do seu ato constitutivo e de comprovante da publicação oficial deste es- 
tatuto e do decreto que o tiver aprovado. 

Art. 18 — A Fundação gozará dos privilégios concedidos legalmente às instituições de utili— 
dade pública. ' 

Art. 19 —Extinguindo-se, por qualquer motivo, a Fundação, seus bens serão incorporados ao 
patrimônio da União. 

. 
Art. zo — Para apresentação, dentro de 60 (sessenta) dias, a contar da data em que adqui— 

rir personalidade jurídica do cronograma para a execução das etapas operacionais indicadas no 
item 14 do Plano aprovado pelo art. 8.0 da referida Lei n.º 5.379, a Presidéncia da Fundação cons— 
tituirá Grupos de Trabalho, na conformidade dos elementos que serviram de base para a formulação 
do mesmo Plano. 

Art. 21 —— Na admissão de pessoal inclusive de natureza eventual ou para prestação de ser- 
viço especial retribuído mediante recibo, na realização de qualquer tipo de congresso ou reunião, 
e na celebração de convênios, acordos ou contratos, deverão ser observadas, sempre, as normas es- 
tabelecidas nas Portarias Ministeriais 5, 19, 25 e 71, respectivamente, de 19 de setembro de 1967, 
17 e 30 de janeiro de 1968, e suas modificações. 

(ass.) TARSO DUTRA 
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"MOBRAL — Seminário Interamericano de Educação de Adultos"~ 
Política de pesquisa e treinamento do MOBRAL 

Ao final do ano de 1972, o MOBRAL estava em condições de auto—avg 

liar—se na perspectiva de suas realizações desde a data de fundação. 

Esclarecidos seus objetivos, e claramente definidos em termos da 

conjuntura da Vida brasileira caracterizada pela diversidade de condições de 

seu imenso território, e, ainda, pela condição de ser o MOBRAL um sistema de 

educação instalado colateralmente aos sistemas tradicionais, sentia a insti— 
tuição uma necessidade dupla: a de avaliação e projeção futura de seus pro— 

gramas, e a dtreinamento de pessoal para melhores resultados no alcance de 

seus objetivos. 

Decidiu, então, a alta direção do MOBRAL criar uma gerência " de 

treinamento e pesquisa ", a GETEP, que assumiria a coordenação de toda a'peg 
'quisa e treinamento necessários ã vida e ao desenvolvimento da instituição. 

Implantada no início de 1973, a Gerência não dispõe, ainda, de um 

crédito de realizações a seu favor. A fase que vem vivendo é uma fase de 
' dimensionamento de oportunidades de ação efetiva e de criação de instrUmen-

« tds para tal ação. 

A meditação sobre os objetivos, como já afirmado, claramente def; 
nidos do MOBRAL, impõe uma política de grande versatilidade, tanto no tocan— 

te ã pesquisa, quanto no que diz respeito ao treinamento. A multiplicidade 
de situações enfrentadas, que se traduz por gama imensa de modalidades assu- 

midas por um mesmo programa, ê elemento que não pode ser menosprezado no prg 
cesso de avaliação.

.



Se a pesquisa na área de ciências sociais jã esbarra com grandes 
dificuldades, quer na montagem de "modelos", quer na coleta de dados, 

, 
quer 

ainda na interpretação dos dados colhidos, quando ela tem também como parâmg 
tro o grau de benefício de um processo educacional, sua dificuldade é bastan 
te maior. E esta a situação do MOBRAL: avaliar de um lado o efeito educaci 
onal de seus programas sobre o indivíduo, e de outro o reflexo que esse efei 
to educacional transmite sobre a vida do indivíduo e da coletividade, isto é, 

-as dimensões sócio—econômicas resultantes. 

Os dois setores da GETEP — treinamento e pesquisa —desenvolvemvse 
independente, porêm coordenadamente. 

O setor de treinamento visa oferecer a todo o sistema as oportunª 
dades de melhoria individual necessária ao melhor rendimento do trabalhp.ob— 
jetivado: desde o mais alto escalão de.elementos ativos no sistema, até os 
últimos sujeitos dos quais se espera uma atuação modesta, todos podem espe— 

rar do setor de treinamento, estímulos para a conveniente realização do tra— 
balho solicitado: cursos curtos, de maior ou menor sofisticação, adequados a 

esta ou ãquela especialidade, cursos mais longos visando ã atualização “ou" 

aperfeiçoamento de certos grupos homogêneos de elementos vinculados aos prºª 
jetos e programas, e conferências, Visitas ou seminários de variados conteúe 
dos, estão em pauta para os próximos meses de atuação da GETEP. 

As atividades do setor de treinamento podem ser classificadaS' em 

dois grandes ramos, convergentes ambos para o objetivo global de aperfeiçoa- 
mento do sistema para o alcance de ótima produtividade, a saber: 

a) aperfeiçoamento do pessoal dirigente para a abertura de hori— 
zontes novos ã atuação desejável; 

b) aperfeiçoamento dos quadros diretamente ligados ao processo 
educativo para obter maior eficácia na ação desenvolvida. 

Os dois objetivos se traduzem, na prática, pelo oferecimento de 
cursos, estágios ou análogos, ao peSsoal do MOBRAL—CENTRAL, e pelo treinameª 
to sistematizado do pessoal integrante dos vários pontos da infra— estrutura 
técnica que representa o grupo docente do MOBRAL, isto é, agentes das COESTS, 

supervisores estaduais, supervisores de area, alfabetizadores, etc. 
Não há precedência de um programa com relação ao outro; os cursos 

se desenvolvem paralela e independentemente, quer na sede da GETEP, quer em 

múltiplos pontos do país. 

O setor de pesquisa tem uma função bastante complexa, decorrente 
da necessidade imediata de avaliação dos programas pregressos e em andamen- 
to, e de equacionamento de adequadas fõrmulas para a atuação futura, a cur- 
to, médio e longo prazos.

'



Embora em termos acadêmicos seja lícito dizer que sõ após o conhg 
cimento completo dos resultados obtidos em programas anteriores serã correto 
traçarem—se projeções para atuação futura, na prática a espera de resulta— 
dos definitivos leva ã inação, pois estes jamais chegam ã ser alcançados co— 

mo consequência do permanente dinamismo do processo que, a cada momento, ne— 

le introduz novas variáveis. Assim, o setor de pesquisa, ao passo que anal; 
sa determinados "instantes" do processo tentando isolã-los em condições pa- 
dronizadas, testa a validade de hipóteses que encerram elementos inovadores, 
supostamente aperfeiçoadores de etapas operacionais do sistema, para, no me— 

nor tempo possível, transformã-las, quando válidas, em normas de ação. 

Para a adequação de seus ritmos com os da atuação no campo, conta 
com a extrema plasticidade dos programas estabelecidos para alcançar os objg 
ticos da instituição. 

Dentro desses parâmetros, o setor de pesquisa distingue como ati— 

vidades de sua alçada, desenvolvidas concomitantemente, as seguintes: 

a) avaliação sistemática dos projetos e programas em desenvolvi— 
mento; 

b) avaliação global do impacto do MOBRAL sobre a figura do mobrª 
lense, e, em função deste, a de seus reflexos sobre o desen- 
volvimento de determinadas coletividades; 

c) pesquisa de fatores capazes de aperfeiçoar o sistema MOBRAL 

em qualquer de seus circuitos, sejam eles de atuação direta 
sobre o indivíduo, sejam eles de alcance indireto sobre a co— 

munidade. 

Para estar ã altura de seus objetivos específicos, a GETEP conta 
com uma infra—estrutura de recursos humanos e materiais profundamente entro— 

sada ã própria infra-estrutura do MOBRAL como um todo, fortalecida por um nª 
oleo de documentação do qual deve fluir para ela, toda a informação necessá— 

ria às tarefas da pesquisa e do treinamento. 

Esse núcleo, ainda bastante embrionário, deverá fortalecer—se com 

o correr do tempo, passando a ser o fulcro das mais significativas ativida— 
des—fim da GETEP, armazenando qualquer informação registrada sobre educação 

de adultos no Brasil, e tanto quanto possível, no estrangeiro. Por diferen— 
tes mecanismos essas informações poderão ser adequadamente transferidas aos 

interessados, quer pertençam ao próprio MOBRAL, quer não pertençam. 

Em resumo, pode—se afirmar que, no ano de 1973, a política do 

MOBRAL no tocante ã avaliação de seus programas de educação de adultos, estã“ 

inserida num contexto de investigação científica, em que causas e efeitos, 
regularidades de concomitâncias ou anomalias que aparecem são analisadas cui' 
dadosamente para que delas se extraiam conclusões tão vãlidas quanto e



lícito esperar—se de um setor tão complexo quanto o da educação num quadro 
sócio-econômico em pleno processo evolutivo. 

Para maior abrangência do setor pesquisa, este foi justaposto a 

um setor de treinamento, através do qual hipóteses podem ser testadas, en— 

quanto outras são criadas como decorrência do próprio ensino ministrado. 

Com o binômio ensino-pesquisa inserido em sua estrutura básica, o 

MOBRAL espera alcançar rapidamente um grau de maturidade que lhe dê condição 
privilegiada entre os modernos instrumentos de implementação do desenvolvi— 
mento sõcio-econômico do Brasil. 

MAPC/cecr
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modernização. Essas mudanças só se tornam possi- 
veis caso exista uma mentalidade nacional propen- 
sa à criação e receptiva à inovação. A educação 
desempenha importante papel na formação da 
atmosfera de renovação que cerca as sociedades 
em processo de evolução. 

Não há ação mais duradoura e realista, no sen- 
tido de acelerar a mobilidade social, a ascensão na 
escala econômico-social de acordo com o mérito, 
do que aquela que se empreende através da demo- 
cratização de oportunidades de acesso à educação. 
A mobilidade social é inerente no processo de de— 

senvolvimento, com o qual interage significativa- 
mente. 

Durante o processo de desenvolvimento, há 
necessidade de alterar os padrões de—consumo e 
investimento vigentes. na sociedade. A educação 
permite transformar os hábitos de consumo e pou- 
pança, dando decisiva contribuição, também por 
essa via, ao desenvolvimento econômico. 

Todos aqueles que trabalham em desenvolvi- 
mento conhecem as agruras da transposição das 
soluções teóricas — aparentemente perfeitas —— 

para o terreno das realizações concretas. A expe- 
riência mostra que uma parcela majoritária dos 
fracassos dos projetos de desenvolvimento decorre 
dos baixos níveis de educação. Esta, projeta infali- 
velmente sua influência sobre o sucesso ou insu- 
cesso dos programas dos demais setores: saúde, 
nutrição, desenvolvimento comunitário etc. 

Não foi .por outro motivo que a ênfase dada à 
ajuda financeira internacional, logo após a 2.a Guer- 
ra Mundial, rapidamente deslocou-se para os pro- 
gramas de assistência técnica e, mais recentemen- 
te, para a cooperação econômica, nos setores de 
educação geral e treinamento. 

No campo cultural, em que o mundo assiste ao 
choque evidente entre a cultura técnica e a cultura 
humanística, o setor educacional é o único capaz 
de criar as pontes entre essas duas formas de civi- 
lização, harmoniza-las e realizar sua síntese. E não 
é exagero dizer-se que dessa síntese muito depen- 
de o futuro e até talvez a sobrevivência da Humani- 
dade. 

Finalmente cumpre lembrar, para fins de refle— 

xão, que, nesse mundo de escassez, existe um bem 
ainda abundante e que está sendo subutilizado em 
todo o mundo, apesar de ser, talvez, o mais precio- 
so à disposição da espécie humana: esse bem é a 
inteligéncia, inaproveitada principalmente nas clas— 
ses menos favorecidas dos países subdesenvolvidos. 
A educação permite aproveitar esse fabuloso po- 

tencial, responsável pela energia criadora e trans- 
formadora do homem, cujo valor é indiscutível. 
Como corolário, deve—se frisar que a “não-educação" 
apresenta um custo certamente elevado para qual— 

quer país que deseje manter padrões adequados de 
segurança individual e coletiva, bem-estar e feli- 
cidade. 

Por isso mesmo, a posição relativa das nações 
será determinada, cada vez mais, pelo seu sucesso 
ou in5ucesso no campo educacional, e os adminis- 
tradores modernos aceitam pacificamente essa te- 
se, embora nem sempre consigam utilizar adequa- 
damente os instrumentos de ação de que dispõem 
para assegurar a essa atividade a prioridade real 
adequada. 

O fato é que gradualmente a educação rece- 
beu um tratamento prioritário dos “estrategistas do 
progresso" de todos os países. Com maior ou 
menor presteza todas as nações passaram a dispen- 
sar recursos dos mais ponderáveis ao setor educa- 
cional. 

Os sistemas educacionais ampliaram-se inten- 
samente. Em todos os casos, porém, a prioridade 
mais elevada foi conferida à educação das faixas 
etárias mais jovens. Na ordem das preocupações 
então surgidas, o treinamento profissional recebia 
uma segunda priºridade, em função da sua capaci- 
dade de influir rapidamente na elevação da produ- 
tividade dos vários setores econômicos. 

A educação geral de adultos —— especialmente 
nos países subdesenvolvidos, destituídos de recur- 
sos mesmo para construir seus sistemas formais de 
educação, para atender à população infantil e ado— 

lescente —- encerrava a lista de prioridades. 

Mas ainda nos anos 60, o homem. sentiu o peso 
do condicionamento que a evolução cientifica e 
tecnológica exercia sobre o seu presente e, com mui- 
to mais forte razão, viria exercer sobre seu futuro. 
O crescimento vertiginoso e as modificações pro- 
fundas no estoque de conhecimento, associados às 
transformações das habilidades úteis e sua transfe— 
rência maciça do homem para a máquina, criaram 
a sensação de que a educação deve ser um processo 
contínuo e permanente, à disposição de todos du- 
rante toda a vida. 

O homem compreendeu que em termos viven- 
ciais, e de seu condicionamento nesse mundo tão 
cambiante, está ficando gradualmente mais jovem. 
(Evidentemente — e infelizmente — apenas em ter- 
mos relativos.) Não só porque a vida média provável 
se alonga, mas porque o dinamismo científico e 
tecnológico faz com que o homem se defronte com 
um número crescente de experiências novas, no âm-
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menor escala, desenvolvidos. Trata-se de saber qual 
a resposta correta à pergunta: deve a educação —— 

pelo menos nos seus níveis e ramos profissionalizan- 
tes —— ter a sua expansão rigidamente condicionada 
pelas exigências do mercado de trabalho'.’ 

Finalmente, um quarto ponto controvertido, que 
merece ênfase, diz respeito a conflito que se mani- 
festa em relação à complementaridade entre educa— 
ção geral e educação profissionalizante. Quando 
deve terminar uma e começar outraÍ Quando dadas 
simultaneamente, qual a dosagem adequada de cada 
uma'! 

Analisando essas questões educacionais alvo de 
controvérsias, verifica-se que, em resumo, elas serão 
solucionadas na medida em que se mude a tecnolo- 
gia educacional, se estabeleça uma boa política de 

utilização de mão-de-obra e se implante um sistema 
de educação permanente. 

A educação deve caminhar no sentido da in- 
tegração entre o subsistema de educação formal 
e o subsistema de treinamento para o trabalho, 
vinculados entre si por um mecanismo de acon- 
selhamento ocupacional e por um mecanismo de 
educação supletiva, capazes de, a qualquer mo- 
mento, propiciar a preparação para o trabalho, a 
volta aos sistemas de educação formal e treinamento 
e a promoção educacional e ocupacional do in- 
divíduo. Esse novo sistema, assim estruturado mais 
amplo, seria o sistema de educação permanente, 
que todos os paises podem e devem começar a 
estruturar imediatamente, partindo exatamente da 
ampliação e aperfeiçoamento da sua educação de 
adultos. 

, SISTEMA DE EDUCAÇÃO PERMANENTE 
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FLUXO BASICO DENTRO DO SISTEMA DE EDUCAÇÃO PERMANENTE 

FLUXOS MAIS GENERALIZADOS ATUALMENTE 

0 sistema comporta inúmeras variantes de fluxos alérçl dos ressaltadas. 

O sistema de educação permanente teria as se- 
guintes caracteristicas: 

1. a atual educação formal concentraria seus 
esforços, em todos os niveis, na educação 
geral das faixas etárias que lhe correspon- 
dem, com ênfase na formação global do 
homem e na transmissão de conhecimentos 
e abandono da preocupação com a habili— 
tação específica; 

2. estruturar-se—ia um subsistema de treina- 
mento para o trabalho constituído dos ór- 
gãos que já operam sem uma integração 
sistêmica nessa área (SENAI, SENAC, 
PIPMO, DNMO, ABCAR, LBA, no caso do 
Brasil), mas incluindo os vários componen- 
tes produtivos da comunidade em geral e 
as empresas, em particular (estas devem 
tornar-se, também, de certo modo, agências 
de treinamento, o que de resto já são na 
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escolas de melhor qualidade não consegue abranger, 
nem Ionginquamente, toda a gama de ocupações 
existentes, pelo fato de não ter condições de adaptar- 
se rapidamente às novas necessidades, tanto em 
termos de recursos humanos (professores e moni- 
tores) como de equipamento (que se torna muito 
diversificado e, portanto, acarreta investimentos 
maciços). Em breve, isto, que hoje já é difícil, tornar- 
se-á impossível, mesmo com mudança da tecnologia 
educacional. . 

Assim, a solução é transferir o ônus da habilita- 
ção específica para um outro sistema, mais flexível, 
que seria constituído pelos órgãos que já fazem trei- 
namento e pelas empresas (tomada a palavra em 
sentido amplo). Os estabelecimentos que estão, na 
comunidade, encarregados da produção de bens e 
serviços, já possuem as instalações e equipamentos 
necessáriºs ao treinamento e, por força de seus ob— 

jetivos, mantêm—nos operando enquanto a sua tecno— 
logia é aceitável economicamente; os recursos hu- 
manos necessários para operar o sistema de produ- 
ção ali estão presentes obrigatoriamente; há, normal- 
mente, certa disponibilidade de tempo que pode ser 
aproveitada para o treinamento. Com um breve trei- 
namento em didática, esses recursos humanos 
podem servir a finalidades docentes. Assim, todos 
os elementos necessários estão disponíveis. O fator 
mais escasso é o tempo, em certos casos específi- 
cos, mas ainda que seja necessário sacrificar par- 
cialmente a produção, as compensações excedem 
as desvantagens. A comprovação dessas vantagens 
pode realizar-se facilmente: bastaria, para cada caso 
particular, empreender uma pesquisa quantificando 
os desperdícios derivados da baixa produtividade por 
falta de qualificação de mão-de-obra. No início da 
implantação desse esquema revolucionário, talvez 
seja preciso criar certos incentivos fiscais para Io- 
grar a adesão das empresas; mas o empenho da 
iniciativa privada, em seus projetos de integração 
com a escola, se concretizado desde esse novo pon- 
to de vista, resolveria o problema. 

Capítulo 4 

CONDIÇõES DE ADMINISTRAÇÃO 
E OPERAÇÃO DO SISTEMA 
DE EDUCAÇÃO PERMANENTE 

4.1 __ Economicidade 

O investimento educacional, por apresentar no- 
tável impacto sobre o processo de desenvolvimento, 

cerca-se de características extremamente relevantes 
quanto aos seus efeitos a largo e médio prazos. Além 
disso, o setor educacional, analisado instantanea- 
mente, independentemente do seu valor reprodutivo, 
de longo prazo, é muito importante, pelo fato de ter 
excepcional peso na economia de uma nação. 

Para enfatizar o primeiro aspecto basta recorrer 
às considerações já alinhadas anteriormente, citando 
as pesquisas sobre a interdependência entre educa- 
ção e desenvolvimento econômico, além de alguns 
fatos históricos incontestáveis, que também compro- 

'vam concretamente essa correlação positiva. 
Em relação ao segundo, é suficiente enumerar 

algumas peculiaridades do setor educacional, obser- 
vadas em todo o mundo: 

a) a população servida pelo setor educacio- 
nal constitui, em média, 15% a 30% da 
população total do País, havendo tendên— 

-cia para o alargamento dessa faixa, com 
a eliminação dos deficits de escolariza- 
ção e a extensão da escolaridade obriga- 
tória (no Brasil temos quase 25 milhões 
de estudantes, já superando os 25% da 
população, especialmente devido ao fato 
de nossa população ser predominante- 
mente jovem e em face de a clientela do 
MOBRAL pesar consideravelmente no to- 
tal de alunos); 

b) a mão-de-obra empregada no setor edu- 
cacional é muito numerosa e, além disso, 
apresenta nivel de qualificação muito ele- 
vado em relação à força de trabalho to- 
mada em conjunto (no Brasil temos cerca 
de 700 mil professores no sistema escolar, 
o que corresponde a cerca de 2,5% da 
força de trabalho total; além disso, quase 
20% do pessoal com nível educacional 
superior estão engajados em atividades 
docentes ou ligadas à educação); 

c) as despesas realizadas no setor educacio- 
nal são também enormemente importan- 
tes, variando geralmente entre 2% e 7% 
do Produto Interno Bruto (PIB) dos países 
modernos, havendo marcante tendência 

" para que essas percentagens se elevem 
drasticamente (no Brasil, em 1970, gasta— 
mos 3,8% do PIB em educação, corres- 
pondendo a quase US$ 1,3 bilhão; isso 
sem contar os gastos familiares decor- 
rentes da frequência às escolas e com- 
preendendo transporte, vestuário escolar, 
material escolar etc.; a taxa real de cres- 
cimento'anual das despesas públicas em 
educação no Brasil, no período 19644970, 

fue 

,» 

<=)»n 

Jr)-grªmª.

,
.

;



'epgpuodseJ eluewepenbepe opues eumse 
ogfinoexe ep o1ueweo§geyede e oefiegldwe e med 
sosmoeJ ep zesseese e e;ue19;e1 oglsenb e ‘opugBe 
wgssv 'se1ueBgA soogBolouoe; snped so opueJene 
‘osseomd op oquedwesep o JBJOLHQLU ‘eluewuagegu! 
‘leA;pu!osedg 9"(e1ueweeueunwgs ogu eJoqLua) 
seuma sexge; se sepo; e Jepuele geA enb ‘elueuew 
dad ogõeonpa e Jelueweldw! med ‘ownseJ w3 

“']23§p21 olueweoégeyede 
nes ap eJennseJ enb o ‘oglue ‘soweugBewl 'selues 
-eJd segp sop leuogedeoxe ogôgpuoo ens e es-JeAe'e 
weo oe nmed enb 9 ogfieonpe e ‘epenbepeu! 
egouepge e oluewgpueJ opgznpeJ ‘epepgAnnpOJd 
'exgeq ep 10195 wn opues owsew ‘eaod 'euewnq 
egoedse e seAnoedSJed seu opuuqe ‘ogéeonpe we 
oluewnseAu! Op soegwguoee somedse sgeme so 91 
—uewIe;uewepun; eJeJeue oeéeznemuoo ens 'epgug 
as e! leuogoeonpe egBoIouoel ep ogfieJeue e sew 

"xx oln39s op 05191 owmn ou 
segõeu sep epgn ep $910195 sgewep so sopol esenb 
we weJeuooo enb S!23!p€J segfieu! se euemueJ 
owsew e ewnIoeug es-opueluew ‘eogSoloueei ogfinl 
-0Aea e neAgAeJqos enb o1eueseue wn 9 oefieenpee 
enb ep “emanuela epgqeeJed ogu sew IeApuewsepu! 
‘epuelsunzup e ‘egeugsse eu ‘else — sopeegmuep! 
weq e! — se1ue1ede soloedse' sessep 'eseqv 

'geuopeonpe 
101es op seapsyepeJeO sesse sepo; ep eogseq ogz 
-e1 2 9 opgpuelue weq 9 oçu 'emepo; ‘enb o ‘eomm 
esse epewewepun; weq e BJ!9p€pJG/\ 3 emegeuepe 
eeu980191eq ‘o1np01d op epepnenb e fsewegognsu! 
‘eJqo-ep-ogw ep sommes so fsexgeq oes ‘EJqo-ep-ogw 
ep epepgun Jod 'ogõnpmd ep seleese se fsopeAaIa 
ogs ogõnpwd ep solsne so :leAeuoglsenb egou9ge!;ee 
eluegouep o1uewgpue1 ‘epepgAnnpOJd exgeq ep owoe 
opn 9 ‘opunw o opo; we ‘Ieuogeeenpe ewelsgso 

"ougsue ep 1019s 
ou soluewnsaAu! sop egoeoue ep me]; enb oluew 
-!oequoe op oweJ ‘oefieonpe ep egwouoee ep oqg o weuwuep ‘oquedwesep ep olgeouoe o eAgJep e; 
—un_ruo:> ogôe/uasqo efno ep ‘soueouoo s911sessg 

‘eluenb 
-esqns ougsue ep [SAW nas we leuopeonpe ewelsgs 
0no oled w9qwe1 sew ‘oqle‘qeu ep opeoJew 
nes oled e1uewledgouud sessede ‘epepegoos ep 
segouefigxe sg (omew [8A!U) ewe1sgs op e (ongw leA 
-;u)\epepgun ep ogfienbepe e eugep eg3u9gouev 

'sounle sop lenpgAgpu! 
legouelod oe ‘w9qwe1 ‘e [euopeonpe osseemd op 
eagBQSeped epepuenb e Opes” else oueeuoe 9553 
'sopewoldgp no sopmowmd e sopeAOJde seluepmse 
ep soma; we ‘epnqo ogõnpmd e lenb ‘oluewgpuele 
ep epeppuenb epeunelep ewn eJed ‘emBuuoe 
‘oogwouooeomew e omgw ISA/IU ou ‘oluewgpueJ () 
'sepepgun sens ep olunfuoo op egp9w epepgAgnpOJd 
e JO!€LU o1uenb sexouew owe; ogs ‘ougsue ep epep 

-glenb ap leAw one: wn e ‘epezueloese ogõelndod 
epep ewn med 'ogôeonpe we sgeqols sogpu9dsgp so 
eaod elueuodwg 9 epepgAnnpOJd e ‘oegwguooeom 
-ew IªMU ov 'epepgun essep ogsuewgp epeugw1e1ep 
eJed ‘Ieuogeeenpe epepgun ewn Jod opep Jes epod 
enb oluewgpuele JOUSLU no Jogew o eugep epepgAn 
-np01d e ‘oegwguooeomgw msg/x ep oluod o qos ' 

'segq ogs 
egou9pue e oluewgpueJ ‘epepgAnnpOJd ep seogwgu 
-ooeo;egw e seegwguoeeomew segfieeudw! sv 

, 

'JOHBJSOd 
eluewe1eypewg ougsue ep ISAJU oled no/e ouqen ep opeeJew oled — oplmnsug e opeegmenb wewoqo — Jeloese epepgun ep [euu ompmd op ogfieueoe 'e 

JCJ. JOLHGUJ oluenb JO!€LU owe), 9 egouegegp V 'oqleq 
-e;1 ep opemew oe ogõeonpa ep ogfieunoqn‘s ep 
eaglewelqmd e epo1es-gnpug oseo owmn e1seN 'epep 
-egoos eu (osseemd oe opneqs go; enb cume) leu 

. -opeenpe osseowd op leug; ompOJd op ogõezgmne 
woo es-euogoeleJ egouegoue V 'Og5BAOJdGJ e ogseAe 
JOCI epJed e 9 JOUSUJ o1uenb Jogew o1ue1 9 e ‘sgeAw 
sopeA snes ep sea/neue ‘leuogoeenpe osseomd oe sop 
-p,eqs sounle sop OSSGJBOJd oe o1gedse1 zgp o1uew 
-!pueJ () 'sejole; sessep oeeezgmn e 9 esuelu! sgew 
oluenb Jogew 01u21 9 9 ‘(':>19 conepgp leuelew ‘seJ 
-osse;o;d ‘seg5ele1sug) Ieuogeeenpe osseowd ou 030! 
we $91012; sop osn oe es—eJe;eJ epepgnnnpmdV 

'ouuadwasep ep 
oneeuoo oxeldwoo o weug;ep ‘olunfuoo we sopes 
-ueue ‘enb sgeuogoeonpe soluewpse/w! sop egouggo 
ya 9 o;uau1!puaJ ‘epepgmnpmd ep soueouoo sop 
oew es-Jeeuel [eAesuedsgpug 9 ‘ogupogee; ep 0n, esse e selueJeug sewnBJed sg JepuodseJ eJed 

'elueuewJed ogfieonpe ep ewe), 
-s!s op ogõeuedo e ogfielueldw! ep selueuooep‘ ses 
-edsep se woo JeoJe IeAgssod eJewol es e1uewuomp 
‘opezgnew Jo; ogu oquedwesep esse es ‘e1uew 
-[eeu 'ougsue ep sewelsgs sop ouuedwasap op emana 
as-Jeuonsanb ep epepgsseeeu e eznewe ‘egeueA 
-ele.l ens ep o1uewemJoeJ o eJed egou9pue1 JeAeq ep 
egouelsunzuge e Opeuogogpe ‘esueue o es sgenb soled 
sewsud sopa/x so qos ‘elueuodw! cg; elueweogwou 
-039 19s 'euogoeonpe oluewnse/w! 0 ep 012;o 

"12101 eonqnd 
esedsep ep %017 e %gz e ameia/unha em:) euelenãg 
leuogogpe 0),a esse ‘seJeloese sooueq so Jewenbeu 
eJed semepmse soled Jaques ep sopexgep soueles soe wepuodseuoo enb ‘so1npu! solsno so sowesse; 
Lndwoo es :ogfieonpe ep $01np solsno so OpueJep 
-!suoo sowelse 9s enb ‘zeA ewn. sgew ‘JEJOU ep3 

12101 essep %gz e gt auua 
opuneA ‘oegsg; mudez) we olmq owewg; 
-se/\u! op ame/xale; elemed e wepuodse; 
doo SOIUSLUHSSAU! sess3 '(opunw o opo; 
we sepeAele sgew sep ewn ‘%8‘8I ep go; 

.W—M

~



4.2 -— Disponibilidade de Quadros Docentes 

Será impossível, à maioria dos países, formar 
professores em quantidade e qualidade suficientes 
para atender às necessidades decorrentes da im- 
plantação de um sistema de educação permanente. 
E muito menos viável, ainda, sua especialização na 
educação de adultos. 

Surge então, como alternativa, uma vez mais, 
a adoção de uma nova tecnologia educacional, utili- 
zando meios e métodos modernos que, aliás, pode 
ter na educação de adultos, já hoje, o seu grande e 
decisivo teste. 

A televisão, rádio, cinema —— meios — e a ins- 
trução programada — método —— são alguns desses 
instrumentos, a colocar maciçamente no setor de 
ensino. Mesmo porque, para a ampliação do aten- 
dimento atual, não haverá outra alternativa senão 
com grande sacrifício da qualidade e, portanto, perda 
de recursos. ' 

É possível, em certos casos e até certo nível de 
atendimento, adotar meios convencionais e métodos 
tradicionais, desde que sejam eficientes. O engaja- 
mento de professores voluntários, treinados intensi— 
vamente, pode apresentar bons resultados imediatos 
na esfera pedagógica, além de criar o ambiente co- 
munitário propício ao sucesso de certos programas. 
Mas, a longo prazo, só o abandono do artesanato 
educacional possibilitará a solução completa para o 
problema, uma vez que marchamos para a “socie- 
dade discente", em que todos, pelo menos poten- 
cialmente, serão estudantes. Os professores devem 
ser, pois, preparados para o exercício de um novo 
papel na educação: um papel certamente mais no- 
bre, porém totalmente distinto do atualmente desem- 
penhado como regra geral. A máquina caberá a trans- 
missão do conhecimento; todo papel formativo, por 
seu turno, será concentrado na ação do professor. 

4.3 _- Pianificação, Gestão e Financiamento 

Aceitas as idéias expostas sobre a implantação 
de um sistema de educação permanente, as técnicas 
de planejamento, gestão e financiamento do sistema 
poderão ser definidas dentro dos princípiºs funda- 
mentais que já se aplicam, presentemente, em 
grande número de nações. 

É claro que as variantes são inúmeras e devem 
ser ponderadas convenientemente para utilização 
específica em determinado país, mas a gama de 
opções é conhecida. 

Em nossa opinião pessoal as tendências, quanto 
a planejamento, seriam: 

a) Planejamento do treinamento — ao nível 
local, com base em estudos de mercado de 
trabalho derivados de um sistema de infor- 
mações montado em agências de colocação, 
para todos os niveis ocupacionais, exceção 

feita aos profissionais de nível superior. 
Para estes o mercado é territorialmente mais 
amplo, em função de sua grande mobilidade 
espacial. Deve-se notar, todavia, que o sis- 
tema proposto prevê um mecanismo auto- 
mático de reajuste da oferta à demanda de 
mão-de-obra, pelo mercado de trabalho. Des- 
de que o subsistema de treinamento seja 
convenientemente estruturado, bastante ágil 
e flexível, esse reajuste será enormemente 
facilitado. 

b) Planejamento de Educação Formal _ ao 
, nível nacional, guiado fundamentalmente 

pelas necessidades de melhoria da qualida- 
de de vida da população e, secundariamen- 
te, pelas solicitações do mercado de traba- 
lho. O lema seria: cada vez mais educação, 
de melhor qualidade, dentro das limitações 
naturais de distribuição setorial dos recur- 
sos nacionais. 

c) Supletivo _ ao nível nacional, pIanificar-se- 
ia a interferéncia do poder público nos níveis 
de supletivo em que a iniciativa privada não 
pudesse apresentar condições de atuação, 
por falta de incentivos econômicos. A'alfa- 
betização e a suplência ao nivel do ensino 
de 1.0 grau interessam a camadas de popu- 
lação geralmente destituídas de condições 
para arcar com os ônus daí decorrentes, o 
que aconselha a intervenção estatal maciça. 
Nos níveis mais elevados o poder público 
poderia criar as condições iniciais de im- 
plementação através de financiamentos, 
reembolsáveis em prazos variáveis, de acor- 
do com a taxa de retorno dos investimentos 
educacionais respectivos. A idéia de plane- 
jar o supletivo, porém, em seus detalhes, é 
inviável, por força das próprias caracterís- 
ticas que condicionam sua atuação. 

A gestão e o financiamento, por seu turno, estão 
intimamente ligados: 

a) Educação formal — gestão e financiamento 
predominantemente públicos. 

b) Treinamento — gestão e financiamento pre- 
dominantemente por parte das empresas 
(públicas ou privadas) e associações empre- 
sariais (o SENAI e SENAC são exemplos 
desse caso, no Brasil). 

c) Supletivo _ intervenção pública no caso de 
clientela destituída de recursos ou capaci- 
dade de reembolso dos dispêndios respecti- 
vos. Nos demais casos, ação predominante 
da iniciativa privada, que no caso brasileiro 
terá aqui grandes possibilidades de forne- 
cer e contribuir eficientemente para o de- 
senvolvimento do País.

« 
“j 

a“

r 

V‘- 

Wªrtª-famª 

“m 

ía

~



"3n ou 
soynpv ep 
oeoeonpav 

' 

wfi’wwwm

~



Capítulº 5 

DESENVOLVIMENTO RECENTE 
DA EDUCAÇÃO DE ADULTOS 
NO BRASIL 

5.1 _ Legislação 

Cºm a Reforma dº Ensino Primário e Médio, que 
também abrangeu o Ensino Supletivo, dando—lhe 

uma nova concepção, mais ampla e avançada, a-edu- 
cação de adultºs nº Brasil adquiriu as cºndições 
legais para um progresso acentuado. 

Analisando º desenvolvimento mais recente da 
legislação da educação de adultos no Pais, encºn- 
tram-Se rduas fases nitidamente distintas: 

— de 1961 a 1971, a educação de adultos era 
cºncebida e organizada, em parte, conjunta- 
mente cºm º sistema formal e, em parte, 
separadamente,“ caracterizando-se principal— 
mente pela dispersão de esforçºs e falta de 
uma política definida e integrada ao ensino 
formal; em termos de expansão, sofria osci- 
lações ponderáveis; 

— de 1971 em diante, constitui-se em sistema 
separadº, porém não estanque, definindo nº- 
vas perspectivas e permitindo uma real inte- 
gração com º ensino formal. O ponto princi- 
pal da nova política de educação de adultos

' 

reside na elevação de seu status e conse— 

qiiente abandºnº da anterior posição, mera- 
mente residual. 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacio- 
nal (LDB), sancionada em 20-12-61, que marcºu a 

primeira dessas fases, possibilitava a formação de 
classes especiais ºu cursos supletivos para aqueles 
que não tivessem podido ºbter educação primária 
na faixa etária «de 7 a 14 anos.

_ 

Assim, a organização dºs cursos de educação 
de adolescentes e adultos, de responsabilidade das 
Unidades da Federação, pelo princípiº de descentra- 
lizaçãº dº ensino no País, era similar ao ensino for- 
mal, com previsão de adaptaçãº às condições socio- 
econômicas das regiões e às características do 
adultº. 

No que concerne ao conteúdº pedagógico, visa- 
va à transmissão de conhecimentos gerais, obede- 
cendo aºs currículos das escºlas para crianças e 

adolescentes e seguindo os mesmºs métºdos, prº- 
curando difundir a globalização dºs conhecimentos, 
cºmo técnica de ensino. 

A referida lei oferecia, ainda, condições aº adul- 
to de obter certificados de conclusão do curso gina- 
sial e cºlegial para maiores de 16 a 19 anºs, respec- 
tivamente, mediante prestação de exames de madu- 

reza, após estudºs realizadºs sem a observância do 
regime escolar. Os adultos eram preparados para 
esses exames em cursos oferecidos principalmente 
pela iniciativa privada. 

Tais exames visavam a habilitar o indivíduo ao 
prosseguimento de estudos de caráter regular, para 
continuação ou terminalidade, possibilitando, neste 

—caso, o seu ingresso num trabalho prºdutivo. São 
estes exames prestadºs em estabelecimentos de en- 
sino regular indicados, em cada Estado, pelo res- 
pectivo Conselho de Educação, e tendem a ser uni- 
ficados por bairros, cidades, Estados e até por re- 
giões do País. 

Além do ensino supletivo, previsto pela LDB e: 

desenvolvido pelas Unidades da Federação, ºutrºs 
movimentos de educação de adultos atuaram e 
atuam, em âmbito nacional, separadamente dº sis- 
tema fºrmal de ensino. 

Estas entidades visavam, além da alfabetização 
de adultºs, à educação continuada que possibilita 
a entrada do indivíduº, posteriormente, nº sistema 
regular de ensinº ou na força de trabalhº. Isto signi— 

fica que a educação de adultos era conduzida sepa- 
radamente, mas não cºmo um fim em si mesma. 
Este fatº, acrescido da pºuca impºrtância que º 
ensino supletivo recebia das Secretarias de Educa- 
ção, Ievavam à dimensão residual da educação de 
adultos no Brasil, antes de 1971. 

O ensino supletivo, apesar de ligadº aº ensino 
primáriº cºmum, com os inconvenientes já citadºs, 
trouxe a vantagem de sensibilizar as Unidades da 
Federação para sua responsabilidade nº campo da 
educação de adultos, se bem que só com º advento 
do MOBRAL, a ser analisado posteriormente, este 
ensinº supletivo tenha ganhº impulso “e, principal- 
mente, sentido modernizaçãº. 

Com a Reforma do Ensino, consubstanciada na 
Lei n.º 5.692, de' 11 de agosto de 1971, que fixa Dire- 
trizes e Bases para o ensinº de 1.0 e 2.0 graus, dedi- 
cºu-se o Capítulo 4 ao ensino supletivo, estabele- 
cendº-se: 

“Art. 24 -- O vensino supletivo terá por finalidade: ' 

a) suprir a escolarização regular para ºs ado- 
lescentes e adultºs que nãº a tenham se— 

guidº ºu cºncluído na idade própria; 
b) proporcionar, mediante repetida volta à és- 

cºla, estudº de aperfeiçoamento ou atua- 
lização para ºs que tenham seguido o ensino 
regular no tºdo ºu em parte. 

Parágrafo Únicº -— O ensino supletivo abrangerá 
cursos e exames a serem organizadOs nos vérios sis- 
temas, de acordo com as nºrmas baixadas pelºs res- 
pectivºs Conselhos de Educaçãº. 

Art. 25 _ 0 ensino supletivo abrangerá, cºn- 
fºrme as necessidades a atender, desde a iniciaçãº 
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QUADRO II 

TREINAMENTO PROFISSIONAL NO BRASIL 

ORGÃO PIPMO (*) SENAC s E N A I 
' 

APRENDIZAGEM ENSINO 
ANOS EM SERVIÇO PRIMÁRIO 

1964 15.724 (—) 05.000 43.250 

1905 37.044 55.040 

' 

85.000 55.293 

1900 47.922 05.410 92.300 , 
05.305 

1907 50.704 70.125 100.000 74.217 

1900 54.750 74.209 117.000 00.070 

1909 72.330 93.252 110.200 110.107 

1970 01.035 97.143 — 150.250 

1971 
' 

140.074 111.322 . 
_ 195.321 

1972 143.420 H 0—. (—) 

(—) Dados não disponíveis. 

(*) Há dupla contagem no quadro, decorrente do fato de o PIPMO 
não utilizar instalações próprias para ministrar seus cursos. São 
utilizados estabelecimentos de ensino, empresas, centros do SENAI 
etc. 

QUADRO III 

EVOLUÇÃO DA MATRICULA INICIAL DO ENSINO 
PRIMARIO SUPLETIVO (1960/1969) 

A N o PRIMARIO SUPLETIVO 

1964 314.770 

1905 410.973 

1900 517.013 

1907 507.554 

1900 705.731 

1909 
' 

719.000 

FO NTE: SEEC 

NOTA: Em 1972, em convênio com as Secretarias Estaduais e 
Municipais de Educação (excetuando, no caso das Secretarias Es- 

taduais, as da Guanabara, Acre, Rio de Janeiro), 0 MOBRAL atendeu 
a 880 mil alunos nos seus cursos de educação integrada (12 meses). 
correspondentes ao primário supletivo. Daí poder deduzir-se que 
haveria, em 1912, bem mais de 1 milhão de matriculas nos cursos 
supletivos correspondentes ao antigo primário. 

EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO TOTAL 
ATIVA E ESCOLAR 

Mil pessoas 
100.000 ] I l 1 

População 'Total

~ População Ativa ~~~~~~ .) 
Po ula ã Escolar / 

p 9 0 /i// ~
% \\~ 10.000 f ///1’ 

Ensino Primário\ 
Ensino Médio (Lº Ciclo) / 
// ,. 

/.',d -.—/ 
'1 .000 \.\ 

Ensino Médio (2.t ciclo) 7~ 
~~ 
~~ // Ensino Primário / 

.Supletivo 

Ensino Superior // 
100 

1960 61 62 63 64 65 66 -61 68 69 70 711972- 
(Escala Iogaritmica) 

Como se depreende dos Quadros foi ainda uma 
vez conferida elevada prioridade à educação geral, 
que cresceu contínua e vigorosamente. 

No campo do treinamento, a situação tornou-se- 
muito mais favorável, pois embora essa atividade 
tivesse tomado certo impulso a partir de 1942, com 
a criação do SENAI e, posteriormente, do SENAC 
(1946), para aprendizes, apenas a'partir de 1964, com 
a implantação do PIPMOI (hoje PIPMO), a institu- 
cionalização da ABCAR (1966) e o surgimento dos 
programas do DNMO (1968),é que assumiu propor- 
ções ponderáveis (SENAI, SENAC, P-IPMO, ABCAR, 
LBA e DNMO estão treinando cerca de 500 mil pes- 
soas anualmente). 
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racional, mas tendo seus exames para aferição de 
aprendizagem rigorosamente controlados. 

Enquanto o mecanismo supletivo goza de extre— 

ma liberdade e flexibilidade operacional, o sistema 
de educação formal sujeito a algumas normas rígi- 
das (não, todavia, aquelas tradicionais, responsáveis 
pelos seus muitos fracassos). Em contraposição, na 
aferição dos conhecimentos adquiridos pelos usuá- 
rios, o supletivo deve ser muito mais rigoroso e 
rígido que o sistema formal. O sistema de treina- 
mento, por seu turno, deve situar-se intermediaria- 
mente no aspecto operacional — pois deve ser ágil 
e flexível para atender ao mercado de trabalho — 
mas pode gozar de certa liberdade na aferição 
dos resultados dos usuários, pois estes serão subme- 
tidos à seleção do mercado de trabalho, que é sufi- 
ciente (excluem-se as ocúpações em que a vida hu— 

mana pode sofrer alguma espécie de risco). 

Capítulo 6 

ENTIDADES ATUANDO NA EDUCAÇÃO 
DE ADULTOS NO BRASIL 

6.1 — Ministério da Marinha 

Reformulando todos os programas de ensino e 

atualizando os currículos de acordo com a evolução 
tecnológica, a Marinha, através da Diretoria de Por— 

tos e Costas, vem minorando a defasagem entre o 
preparo técnico profissional do pessoal da Marinha 
Mercante e a entrada em operação de novos siste- 
mas e equipamentos. 

Os programas de Educação de Adultos têm como 
objetivos: 

— erradicar o analfabetismo do seio da classe 
dos trabalhadores marítimos; 

_- melhorar o nivel de instrução básica de todo 
o pessoal da Marinha Mercante, sobretudo 
do integrante das categorias profissionais 
inferiores, ministrando-lhes ensinamentos 
que os capacitem ao acompanhamento de 
cursos profissionais subsequentes,; 

— atualizar os conhecimentos técnico-profissio- 
nais dos trabalhadores, diante do progresso 
que a Marinha Mercante alcançou; 

— preparar mão-de-obra técnico-profissional 
nas várias regiões do País, consoante as exi- 
gências do mercado de trabalho local; e 

-— intensificar cursos técnico-profissionais para 
portuários e estivadores, visando a maior 
produtividade dos serviços nos portos e ter- 
minais. 

O ensino marítimo adota novas técnicas, tais 
como: Audiovisual, Instrução Programada e TV Edu- 
cativa. Nesse mister conta com a colaboração do 
PNUD e IMCO (Organização Marítima Consultiva 
lntergovernamental). 

O aproveitamento de milhares de marítimos não- 
alfabetizados nas regiões Norte e Nordeste (especial- 
,mente em Pirapora), só foi possível graças aos cur- 
sos de alfabetização funcional da Marinha, que aten- 
deram, em maior porção, fluviários para a tripulação 
de embarcações construídas na região do Rio São 
Francisco. 

Com a formação e o aperfeiçoamento técnico— 
profissional do trabalhador do mar, criaram—se con- 
dições para que o trabalhador marítimo das catego— 
rias de graduados e não-graduados tenham acesso . 

, na carreira. Assim, à semelhança do que já é feito 
para os oficiais, os exames para obtenção e melhoria 
de cargos vêm sendo substituídos, gradativamente, 
por cursos de aperfeiçoamento. 

Por outro lado, esses cursos vêm permitindo que 
os navios incorporados à nossa frota comercial, de 
acordo com os planos governamentais de expansão 
da Marinha Mercante, possam ser guarnecidos por 
brasileiros, condição que atende, além do interesse 
da Segurança Nacional, ao desenvolvimento socio- 
econômico do País. 

ATIVIDADES DA DPC 

PROGRAMA DE ENSINO PROFISSIONAL MARÍTIMO 
1970 

CURSOS QUANTIDADE 

Especiais 51 

Atualização , 64 

Alfabetização 75 

Fundamental 33 

Aperfeiçoamento 7 

TOTAL: 230 

1971 

CURSOS QUANTIDADE 

Fundamental 53 

Aperfeiçoamento 9 

Adaptação 1 

Atualização 124 

Especial e Readaptação 81 

Propedêutico 9 

Alfabetização 112 

TOTAL: 389 
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empregados admitidos e demitidos, com suas ca- 
racterísticas ocupacionais.

_ 

Decorridos trés anos de apurações mensais, essa 
série estatística vem permitindo determinar os prin- 
cipais problemas cíclicos do mercado de trabalho, 
suas crises sazonais e conjunturais em todas as 
Unidades da Federação. Finalmente, as agências de 
colocação recolhem dados sobre oferta e demanda 
de mão-de-obra ao nível local, permitindo a compa- 
tibilização entre as aspirações das empresas e em- 
pregados potenciais. 

As atividades do Departamento Nacional de 
Mão-de-Obra no campo da formação profissional, 
iniciadas em 1968, contribuem, expressivamente, 
para a integração dos vários programas de treina- 
mento que se destinam a qualificar, atualizar, aper- 
feiçoar e especializar mão-de-obra. No desenvolvi- 
mento desse esforço conjugado, o DNMO vem esta— 

belecendo convênios com diversos órgãos, entre os 
quais o Departamento de Ensino Médio do MEC — 
que coordena os programas do PIPMO; os Ministé—

" 

rios da Marinha e do Exército, o SENAI, o SENAC, e 
as Superintendências de Desenvolvimento Regional 
— SUDENE, SUDAM, SUDECO e SUDESUL. 

Em 1970 foram treinados, através desses con- 
vênios, quase 100 mil trabalhadores desempregados, 
com os recursos do Fundo de Auxílio-Desemprego. 

6.4 — Associação Brasileira de Crédito e Assistência 
Rural (ABCAR) 

A Associação Brasileira de Crédito e Assistência 
Rural _— ABCAR, embora criada em 1956, só foi insti- 
tucionalizada em 1966, quando passou a coordenar 
todas as atividades de Extensão Rural no País. 

A Extensão Rural tem por objetivo o progresso 
econômico, social e cultural do homem rural. Como 
trabalho educativo, é uma forma de investimento 
para eficientizar os fatores de produção e aumentar 
o bem-estar. Procura difundir novas práticas de tra- 
balho, criar melhores hábitos de vida, despertar de- 
sejos de progresso, incentivar o espírito de iniciativa, 
aumentar a capacidade de ação, promover a valori— 
zação do homem —— ajudando-o a ajudar-se; todo o 

seu esforço, enfim, contribui para acelerar o pro— 

cesso de desenvolvimento e assegurar ao mesmo 
condições de auto-sustentação. 

Suas principais atividades são:, 
— educação -— compreende programas, proje- 

tos e medidas para a melhor habilitação dos 
agricultores, suas famílias e comunidades, 
mormente no que tange ao aspecto de ali- 
mentação, saúde e habitação; 

— orientação técnica e econômica — para colo- 
car ao alcance da população rural o progres— 
so tecnológico e as condições necessárias 
ao aumento de sua renda; e 

— informação -— como elemento motivador e 
complemento obrigatório do trabalho educa- 
cional e de orientação tecnicoeconômlca. 

O Sistema Brasileiro de Extensão Rural se cons-, 
titui de uma entidade de coordenação, em nível na- 
cional — a ABCAR —, à qual se filiam 22 Associações 
de Crédito e Assistência Rural que operam os Ser- 
Viços de Extensão Rural nas. respectivas Unidades 
da Federação. Tanto a ABCAR, quanto as suas filia- 
das, são sociedades civis, sem fins lucrativos, técnica 
e administrativamente autônomas, mas harmonica- 
mente articuladas entre si, em função de objetivos, 
princípios e metodologia de trabalho comuns. Fun- 
cionam em regime de cooperação com os Governos 
(Federal, Estadual, Municipal), órgãos de desenvol- 
vimento regional, estabelecimentos de crédito e en- 
tidades privadas. Nesse sentido, a ABCAR reúne 
cinco categorias de membros: natos, mantenedores, 
cooperadores, executores e fundadores; entre os pri— 

meiros encontra—se o Ministério da Educação e 
Cultura. 

A ABCAR mantém cerca de 1.053 escritórios, 
que assistem 1.548 municípios. Através de seis cen- 
tros de treinamento (Manaus, Fortaleza, Recife, Vi- 
çosa, Florianópolis e Vitória) são capacitados milha- 
res de técnicos de diferentes profissões, pertencen- 
tes a diversas entidades. 

Como atividade suporte, a ABCAR vem desen- 
volvendo ações orientadas no sentido de formação 
e dinamização de estruturas comunitárias, mobili— 
zação de líderes voluntários, canalização de crédito, 
capacitação de pessoal, incentivos a cooperativas e 
sindicatos, além de outras que implicam apoio e

' 

fortalecimento do trabalho nos setores da produção 
e do bem-estar. Esses trabalhos se realizam com a 
cooperação de líderes voluntários e de milhares de 
organizações comunitárias, abrangendo Conselhos 
Municipais de Desenvolvimento, Comissões Especí- 
ficas, Grupos de Agricultores, de Donas de Casa e 
de Líderes, Clubes de Jovens etc. 

A ABCAR já se acha articulada com o PIPMO, 
órgão que atualmente confere prioridade elevada ao 
setor agrícola. 

ATIVIDADES EM 1972 

Pessoas alfabetizadas — 10.497 
Escolas construidas — 291 
Escolas reformadas — 546 
Escolas orientadas com preparo de 

merendas -— 4.300 
Escolas com hortas 

' — 145 
Monitores de alfabetização treinados — 2.569 
Professoras treinadas — 11.560 
Líderes treinados -— 3.931 
Iniciação escolar orientada 

' — 4.782
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ATIVIDADES DO SENAI _ 1971 

1. Unidades de Operação: 

Centros de formação profissional — 157 
Centros especiais de treinamento — 60 
Escolas Técnicas — 13 

2. Matriculas: 

Cursos de aprendizagem « — 43.037 
Treinamento e aperf. de adultos — 99.620 
Aperfeiçoamento de supervisores —— 43.787 
Cursos técnicos —- 2.427 
Aperfeiçoamento de docentes — 3.799 
Formação intensiva SENAI/ 

* PIPMO — — 23.601 
Treinamento SENAI/DNMO — 21.538 
Total de alunos X hora ——.55.115.600 

3. Nas Empresas: 

Aprendizagem no local de 
trabalho (estimativa) — 50.000 

Treinamento, aperfeiçoamento e 
especialização , — 93.971 

4. Certificados e Diplomas: 

de aprendizagem e cartas de 
ofício — 12. 500 

de treinamento e aperfeiçoa- 
mento _ 153. 588 

de técnicos — 330 

6.8 — Serviço Social de Comercio (SESC) 

O Serviço Social do Comércio, entidade parti- 
cular de caráter social, assistencial e educativo, foi 
criado em 1946 pela Confederação Nacional do Co— 

mércio, sendo por ela mantido. 
A partir de 1968 o SESC vem executando progra- 

mas educativos que denotam preocupação específica 
com problemas de Educação de Adultos, 0 que lhe 
tem permitido contribuir, efetivamente, para o bem- 
estar do comerciário, para melhoria do seu padrão 
de vida e de sua família. 

Nesse mister, a ação educativa do SESC é de- 
senvolvida, principalmente, nos centros de atividades, 
ginásios esportivos e colônias de férias, através de 
cursos, uso de bibliotecas, grupos de atividades so- 
ciais, culturais, recreativas e desportivas, participa- 
ção em movimentos comunitários, etc. 

A organização do SESC compreende uma Admi— 
nistração Nacional, que coordena as atividades das 
administrações regionais desenvolvidas em cerca 
de 150 cidades espalhadas em todo o território na- 
cional. 

ATIVIDADES DO SESC EM 1970 

ALFABETIZAÇÃO DE ADULTOS 

Inscrições ...................................... 640 

Aulas dadas 

Número ............ , ........................ 825 

Freqiiência ................................. 16.904 

Concluintes ª. ................................... 560 

CURSOS DE VALORIZAÇÃO SOCIAL 

Total . 

Inscrições ................................... 66. 089 

Aulas dadas 

Número .................................. 99.120 

Freqiiência ............................... 1.136. 022 

Concluintes .................................. 54.451 

ATIVIDADES DO SESC EM 1971, 

ALFABETIZAÇÃO DE ADULTOS 

Inscrições ..................................... 996 

Aulas dadas
' 

Número ................................... 3.057 

Freqiiência .................. ; .............. 134.657 

Concluintes .................................... 734 

CURSO DE VALORIZAÇÃO SOCIAL 

Total 

Inscrições ................................... 72.471 

Aulas dadas 

Número .................................. 116.715 

Frequência .............................. 1.665.159 

Concluintes ................... . ............. 59.660 
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ATENDIMENTO NA FORMAÇÃO PARA O TRABALHO 
DA LBA EM 1971 

EXECUÇÃO DIRETA N.º CURSOS N.º ALUNOS 

BRASIL 951 24.175 

EXECUÇÃO INDIRETA N.º CURSOS N.º ALUNOS 

BRASIL 1.575 38.931 

TOTAL: 2.530 63.106 

ATENDIMENTO GERAL 1971 — SEGUNDO SETORES 

AGROPE— ARTE- CULTU- DOMÉS— 

CUÁRIO SANAL RAL Tlco TOTAL OFÍCIO 

ALUNOS ALUNOS ALUNOS ALUNOS ALUNOS ALUNOS 

3.315 9.167 10.181 0.113 32.330 83.106 

ATENDIMENTO GERAL DA LBA EM 1972 

-—Alunos qualificados profissionalmente atra— 

vés de 6.000 cursos de educação para o 
trabalho 113.105 

— Monitores de alfabetização treinados 2.000 

—- Projetos de assistência ao pré-escolar 82 

— Projetos de nutrição e alimentação 200 

— Convênios: 

e Serviço Social 

. Educação Para o Trabalho 3.410 

. Medicina 

6.12 _ Ensino Supletivo 

O Ensino Supletivo no Brasil atingia tradicional- 
mente 'o nivel equivalente ao antigo curso primário, 
sendo predominantemente estadual. Esforços muni- 
cipais e privados complementavam o quadro. O en- 
sino supletivo estadual, além de ter sido tradicio- 
nalmente o principal elemento de educação de 
adultos no Brasil, através dos Convênios de Educa- 
ção Integrada celebrados com o MOBRAL, passa por 
um processo de modernização que deverá permitir- 
Ihe um crescimento substancial de matrículas nos 
próximos anos. Além da clientela tradicional, que 
permitiria uma expansão apenas vegetativa deste 

subsistema de ensino, existirá uma clientela adicio- 
nal de alfabetizados pelo MOBRAL, todos eles enca- 
minhados para as redes regulares do ensino suple- 
tivo onde, por Sinal, já não encontram vagas dispo- 
níveis em número suficiente, por força de sua gran- 
de expressão quantitativa (2,3 milhões em 1972). 

Este ramo de ensino terá mais um elemento de 
pressão para sua expansão acelerada, na imperiosa 
integração do ensino supletivo com o ensino formal, 
para montagem adequada do sistema de Educação 
Permanente. 

As transformações por que passará o ensino 
supletivo serão inicialmente apenas quantitativas 
mas, ainda em curto prazo, alterações qualitativas 
profundas deverão ser realizadas. 0 MOBRAL, atra- 
vés da generalização de seus experimentos, após 
avaliação criteriosa, contribuirá decisivamente para 
a transformação das redes regulares de ensino pri— 

mário supletivo estadual e municipal. ' 

Este ramo de ensino é predominantemente de 
responsabilidade Estadual e localizado no setor 
Urbano (em 1969, representavam, respectivamente, 
75% e 82% do total de matrículas). O ensino Muni- 
cipal é o que se segue em importância, com 15%' 
das matrículas totais. 

No período 1964-1969 o ensino primário suple- 
tivo cresceu 129%, ou seja, 18% anuais cumulativos. 
Estima-se que o ensino supletivo atendeu a mais 
de 1.000.000 de alunos, quase todos já com convê- 
nios firmados entre as Secretarias de Educação e o 
MOBRAL (880 mil alunos em 1972). Adotando-se essa 
estimativa como verdadeira — eia é muito pessi- 
mista — o crescimento, no período 1964-1972, situa- 
do em 16% anuais, no mínimo. 

Além disso, nos últimos anos, têm—se desenvol- 
vido sobremaneira os cursos livres, principalmente 
da iniciativa particular, no sentido de preparar os 
alunos para prestação de exames de madureza cor- 
respondentes ao antigo ginásio e ao antigo colégio, 
ou seja, exames supletivºs que permitem obtenção 
de certificados respectivamente de 1.º e 2.0 graus, 

Não há estatística disponível sobre o movimento 
desses cursos livres em todo País, mas é de crer 
que pelo menos meio milhão de pessoas estejam 
envolvidas nessa preparação. 

Aliás, o Supletivo de 1.0 e 2.º graus vem se cons- 
tituindo numa alternativa para a iniciativa privada, 
que já não pode mais concorrer com os sistemas pú- 

blicos de ensino na manutenção de escolas formais 
de 1.o grau e 2.º grau. Talvez esteja aí, já esboçado, o 
caminho para sobrevivência da iniciativa privada 

' educacional em nosso País, cuja contribuição para 
o nosso desenvolvimento foi extremamente profícua, 
não devendo, portanto, ser desprezada no futuro. 

Há ainda um grande número de iniciativas de 
caráter privado em educação profissional, especial- 
mente em São Paulo e na Guanabara.
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Em 1970, a ação do MEB abrangia 8 (oito) Esta- 
dos, num total de 147 municipios. Seus programas 
educativos destinam—se às populações rurais. O MEB 
objetiva a educação da população rural, definindo a 

educação como um processo de integração na cultu- 
ra. Sua ação educativa pretende desenvolver as po- 
tencialidades individuais, preparando o homem para 
sua realização pessoal e para transformá-lo num 
agente de mudança e desenvolvimento social. 

A metodologia educacional, escolhida pelo MEB, 
inspira—se em vários métodos e experiências de Edu- 

cação de Adultos, compreendendo: 

-- promoção comunitária pela prestação de 
serviços; _ associativismo; _ animação popular; 

.- organização e desenvolvimento da comuni— 

dade. ' 

A equipe de cada sistema planeja e executa um 
programa educacional local, treinando, nas comuni- 
dades atingidas, animadores e voluntários. 

As atividades educativas podem ser classifica- 
das em trés tipos: 

— Atividades Cooperativas, em benefício dos 
participantes do grupo, pela ajuda mútua, e 

em benefício da comunidade. 
— Atividades Recreativas: clubes de futebol, 

festas folcléricas. 
-— Atividades de Capacitação e Formação, atra- 

vés de clubes voltados geralmente para 
aprendizagem e ensino de corte e costura, 
enfermagem, puericultura e de atividades 
escolares. 

As escolas do MEB são instrumentos para todas 
as atividades de Animação Popular visando à trans- 
missão de conhecimentos gerais que possam aten- 
der às necessidades dos educandos, possibilitar a 
integração cultural e econômica, além de ser um 
meio de dinamização das comunidades. 

CURSOS DE ALFABETIZAÇÃO 
E EDUCAÇÃO INTEGRADA 
DESENVOLVIMENTO 
COMUNITÁRIO 
PROJETO CULTURAL

~ POPULAÇÃO ir
~ ~

~ 

As escolas foram inicialmente, em sua maioria, 
radiofônicas, utilizando sistemas de recepção orga- 
nizada. Recentemente, foram criadas inúmeras es- 
colas não-radiofônicas para atender outras áreas. A 
ação alfabetizadora do MEB é agora totalmente 
apoiada por material didático, doado pelo MOBRAL, 
segundo termo assinado em março de 1973. 

No período de 1961 a 1971 o MEB alfabetizou' 
526.900 pessoas. Em 1972 o MEB atendeu a cerca de 
25 mil analfabetos, realizou cursos de formação pro- 
fissional para 10 mil pessoas e cursos de educação 
continuada para cerca de 9 mil alunos. 

0 MEB tem contado sempre com recursos fede- 
rais, repassados pelo MEC, e recursos provenientes 
de convênio com a SUDENE, além de financiamento 
e doações de entidades nacionais e internacionais. 

Capítulo 7 

A POSIÇÃO DO MOBRAL 

O MOBRAL caracteriza-se pelo objetivo básico 
de formar o homem total, para o exercício global de 
suas funções na sociedade moderna. 

Considerando que no mundo moderno a forma- 
ção do homem integral é um processo dinâmico, de 
complexidade crescente, exigindo uma ação dura- 
doura, que persista durante toda a vida, o MOBRAL 
pretende atingir seu objetivo contribuindo decisiva- 
mente para a implantação, no Brasil, de um sistema 
de educação permanente, do qual sua clientela pos- 
sa usufruir. 

Os programas educacionais, culturais e comu— 

nitários do MOBRAL estão sendo idealizados e im- 
plementados dentro dessa concepção. Aliás, deve-se 
notar que educação permanente, produção cultural 
e desenvolvimento comunitário são interdependen- 
tes e, na concepção do MOBRAL, não devem coexis- 
tir isoladamente. 

TESTAG EM E ORIENTAÇÃO

~ 

(Em Plena Execução) 

SISTEMA 
DE EDUCAÇÃO 
PERMANENTE no 
MOBRALENSE MERCADO 

(Em execução parcialmente, através de convênios com 
DNMO, SENAI. SENAC. PlPMO, ABCA e LBA, bem—_) 
como iniciativas locais do próprio MOBRAL)

r 
PROFISSIONAL EXPEDITA 

(Em Periodo de Pré-Teste /7
1 em Colaboração Com ISOP) 

TREINAMENTO 
PROFISSIONAL

l 
COLOCAÇÃO

~ ~ 

DE TRABALHO
E 

NO EMPREGO 
(Em Estudos) )
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Por tudo isso, o MOBRAL vem desenvolvendo 

vários projetos na área de novas tecnologias edu- 

cacionais. Sua estratégia, neste caso, tem consis- 

tido em atribuir prioridade ao treinamento de alfa- 

betizadores e professores, partindo do pressuposto 
que os docentes treinados pelos novos meios e 

métodos terão, futuramente, muito maior propen- 

são e facilidade em aceitá-los e utilizá-los nas suas 
atividades de ensino. Para manter suas caracterís- 
ticas de economiCidade o MOBRAL limita-se ao uso 

primordial dos meios de comunicação de massa, 

que podem ser associados a material de apoio au- 

diovisual ou sob forma de instrução programada. 
Dentro dessas linhas filosóficas e de ação o 

MOBRAL firma-se no Brasil como agente de mu— 

“dança e agente ,de inovação, exercendo sua pressão 
positiva sobre os demais componentes do sistema 
social brasileiro, em constante e rápido processo de 

aperfeiçoamento sob a égide da Revolução de 1964.
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PROBLEMAS DE SUPERVISAO E AVALIAÇÃO NUM PROGRAMA DE MASSA - MOBRAL 

“INTRODUÇÃO 

1ª.l PARTE 

Caracterização de Avaliação - l970/l972 

1.1. Programa de Alfabetização Funcional 

— Natureza de Avaliação 
— Caracterização da Amostra 
Í Instrumentais 

1.2. Programa de Educação Integrada — Projeto Experimental 

— Natureza de Avaliação 
'- Caracterização da Amostra 
— Têcnicas utilizadas 

1.3. Programa de Desenvolvimento Comunitãrio — l97l/l972 

1.4. Principais pontos de estrangulamento no Processo de Avaliação e no 
periodo de l970/l972 ' 

— Avaliação 
— Supervisão 

2ª.l PARTE 

: 0 Subsistema de Supervisão Global 

2.1. Objetivos 

gerais 
especificos 

2.2. Estrutura e Funcionamento 

. nTVeis de supervisão



2.3. 

2. 

2. 

4. 

5. 

Estrutura e Funcionamento 

Métodos e Técnicas de Supervisão 

— visita 
- reunião 
- entrevista 
— demonstração 
- conferência 
— trabalho de grupo 
— registros de supervisão 

Avaliação 

— O que 5 avaliação 
- Por que avaliar 
— 0 que avaliar 
— Quem deve avaliar e ser avaliado 
- Como avaliar 

Quando avaliar 
Fases da avaliação

1 

Fase I — objetivos 
Fase II — Consolidação do Processo de Avaliação



I N T R 0 D U Ç Ã 0 

Abrangendo, desde o seu inicio, uma.vasta clientela dispersa em 

todo o territõrio nacional, o MOBRAL Central, como õrgão normativo, sentiu 
a necessidade de implantar alguns procedimentos que visassem a criação de 
sistema de controle avaliação e supervisão. 

No entanto essas tentativas não foram totalmente bem sucedidas , 
tendo em vista: 

. a fragmentação do atendimento dos programas 

.. a composição das comunidades que não suportavam a execução de 
um serviço especializado 

. a inexistência de uma infra-estrutura técnica ligada as COESTs 

bem como de uma metodologia adequada. 

É preciso que se coloque principalmente e, com a devida ênfase, a 

ausência de uma metodologia aplicãvel a paises em desenvolvimento e adequª 
da não a programas experimentais mas a um trabalho de larga escala. 

Durante o periodo 70 e 72, foram sendo criados pouco a pouco, atn 
vês de tentativas de ensaio e erro, alguns procedimentos, que eram repeti— 
dos ou enriquecidos, na medida da sua produtividade e exequibilidade, mas 

sem contar ainda com o apoio de uma estrutura de recursos humanos necessã- 
rios. Posteriormente, em l973, foi essa estrutura criada e colocada . em 

funcionamento em todo o pais cobrindo a totalidade dos municipios brasilei 
ros. Essa estrutura passou então a desenvolver serviços de carãter têcni- 
co especializado que não seria possivel delegar as Comunidades. 

0 documento a seguir tratarã detalhadamente dessa busca de uma me 
todologia adequada que assegure ao MOBRAL, em seus vãrios niveis, as info: 
mações necessãrias ao controle avaliação e supervisão dos programas. 

lê PARTE: Diagnõstico do Processo de Avaliação e Supervisão duran 
te o periodo de l970 - l972 

1. Caracterização da Avaliação - l970/l972 

No periodo de l970/l972 a equipe técnica do MOBRAL Central procu- 
rou avaliar os Programas de Alfabetização Funcional; Educação Integra-



da — Projeto Experimental e Desenvolvimento Comunitãrio, coletando, de 
forma sistemãtica, dados considerados mais significativos para o planº 
jamento dos Programas. 

1. l.

~ ~ 

Programa de Alfabetização Funcional 

l 9 7 O 

NATUREZA DA AVALIAÇÃO 

A avaliação do Programa, neste primeiro momento, caracteri 
zou-se como uma avaliação de natureza predominantemente quantita— 
tiva com alguns dados de natureza qualitativa, tendo-se para isto 
determinado uma Amostra. 

CARACTERIZAÇÃO DA AMOSTRA 

Amostra Piloto abrangendo 40 municipios localizados nas 5 

Regiões do Pais. 

Critérios para a Amostra 

lª Amostra: Municipios integrados no Plano de Ação Concentrada 
(PAC) do Ministério do Interior. 

2% Amostra: Municipios não integrados no Plano de Ação Concentra 
da (PAC)._ * 

Ambas por Região, compreendendo 40 Municipios para cada amostra. 

INSTRUMENTAIS 

Para levantamento dos dados foram elaborados dois Instru— 
.mentais: 

a) Boletim de Frequência a ser preenchido pelo Alfabetizador - 
Anexo I. 

b) Instrumental de Controle e Avaliação a ser preenchido pelo Co- 
ordenador Estadual do MOBRAL, numa primeira tentativa de se im 
plantar um Sistema de Supervisão no Programa de Alfabetização



Funcional - Anexo II. 

No periodo de 70-72 ficou constatada pela Equipe Técnica Peda- 
gõgica do MOBRAL Central a impossibilidade das Coordenações Es 
taduais e Comissões Municipais exercerem de forma sistemãtica 
a Supervisão do Programa. 

1971/1972
~~ 

NATUREZA DA AVALIAÇÃO 

Avaliação de natureza quantitativa e qualitativa para fins 
de replanejamento do Programa, tendo-se para esse fim, determina- 
do uma Amostra mais abrangente. 

CARACTERIZAÇÃO DA AMOSTRA 

Por se tratar de uma pesquisa em que se procurava verifi— 
car as condições de operacionalidade da fase experimental de um 

Programa que se instalava em carãter de urgência, não se teve con 
dições objetivas para decidir os meios ou instrumentos de ação a 

serem experimentados nem os tipos de contexto em que deveria ocor 
rer a experiência. 

Faltavam estudos cientificos que permitissem uma caracterl 
zação homogênea desses contextos de modo a garantir a validade da 

determinação de tipos ou modelos de universos que deveriam ser se 
lecionados como Amostra Representativa do universo multivariado , 

em que se inseria o Programa de Alfabetização Funcional. 

Dadas estas circunstâncias, a Amostra foi selecionada como 

uma Amostra Intencional. 

Critérios para & Amostra 

abrangência das regiões geo—econômicas brasileiras alcançando- 
-r . .» 

—se O nivel de m1cr‘o—reg1ao; 

definindo—se em termos de micro-regiões econômicas brasileiras, 
a amostra foi selecionada a partir do Municipio—Polo de cada mi



cro-região, desde que atendidos pe1o MOBRAL; 

na impossibi1idade de se atender a este requisito, deveria ser 
se1ecionado o municipio de maior popu1ação. 

Número de Municipios se1ecionados por esse critério: ....... 337 

Representando 10% do número tota1 de municipios integrantes do 

Projeto. 

INSTRUMENTAIS 

Bo1etim de Frequência (reformu1ado) - Anexo III 1971/1972 

. Formu1ãrio para caracterização do a1uno - Anexo IV 

. Ficha de Ava1iação Pedagõgica baseada no decã1ogo do MOBRAL — 

Anexo V. 

Dados 1evantados: 70/72 

— A1unos conveniados 
— Tota1 de municipios atingidos 
— Tota1 de a1unos a1fabetizados 

Quadro I 

— Rendimento G1oba1 

- Produtividade do Sistema MOBRAL - Quadro II 
— Caracterização do a1uno quanto a: 

sexo, idade, esco1arização anterior ao MOBRAL — Quadro III 
. re1ação entre sexo x emprego x semiqua1ificação

I 

re1ação entre a1unos empregados e desempregados Quadro IV 

por Regiao 

— causas de evasão - Quadro V 

qua1ificação de a1fabetizadores —' Quadro VI 

Com a amp1iação das metas do MOBRAL no periodo de 1971/ 
1972 foi necessãrio recrutar maior nãmero de a1fabetizadores e 

consequentemente com menor capacitação profissiona1. 

Como decorrência a Equipe Técnica do MOBRAL/Centra1 desen—



volveu toda uma sistemãtica de treinamento direto de Alfabetizadº 
res. 

No segundo semestre de l972, para o atingimento da meta de 

2 200 000 alunos em todo o Territõrio Nacional a demanda era de 

l08 000 novos alfabetizadores que antes do inicio de setembro de 

1972 deveriam estar aptos a desenvolverem atividades docentes no 

Programa de Alfabetização Funcional. 

Tendo o MOBRAL de procurar soluções para acelerar o treina 
mento dos novos alfabetizadores, optou por um Programa Radiofõni— 
co em convênio com o Projeto Minerva. 

Avaliação do Programa 

Objetivo: Verificar a validade das vias de ação adota- 
tas nas diferentes etapas do Projeto, abran- 
gendo os Recursos Humanos e os Componentes 

Têcnico Instrumentais do Programa. 

Fases da Avaliação: A Avaliação, processou-se em cada uma das 3 

etapas de Implantação do Projeto.. 

Amostra: Abrangeu todo o Universo em cada uma das eta 
pas, excetuando-se a 3ª Etapa (Avaliação do 

Rendimento do Alfabetizador) em que foram a- 
plicados questionãrios para a totalidade de 

alunos em um Posto de Alfabetização em cada 
Municipio. 

Instrumentais: . Questionãrios preenchidos pelos Técnicos do 

MOBRAL/Central, supervisores, monitores e al 
fabetizadores. 

Relatõrios dos Coordenadores Estaduais apõs 

o término do treinamento - Anexo VI. 

Areas de Avaliação: 0 processo de Avaliação dentro de um enfoque 
de natureza quantitativa e qualitativa abran 
geu as seguintes ãreas: 

- recursos humanos



6. 

- o rádio como instrumento transmissor de cº 
nhecimento 

- o papel do monitor no treinamento do alfa- 
betizador pelo Rãdio. 

Hipõteses de Trabalho 

Em função dos objetivos gerais e especificos do Projeto , 

foram levantadas as seguintes hipõteses de trabalho: 

a — o treinamento por via radiofônica para alfabetizadores do 
MOBRAL, além de poder ser realizado em menor periodo de tempm 
atingiria um nõmero de pessoas muito superior aquele que pode 
ria ser abrangido se utilizado o método de treinamento conven 
cional; 

o treinamento por via radiofônica teria a vantagem de preser- 
var o conteudo a ser transmitido, conteudo esse mais dificil 
de se conservar através do efeito multiplicador, se adotado o 

treinamento por via direta; 

a utilização de uma nova tecnologia (rádio) no sistema de 
treinamento despertaria, de inicio, certa resistência entre 
os alunos; 

no processo de treinamento por via radiofônica, a conserva— 
ção da figura do monitor no radioposto teria uma função de g- 
lemento de transição na passagem de um processo de treinamen- 
to tradicional, onde a relação monitor e aluno alfabetizador 
se faz diretamente, para um novo processo, onde a relação se 
faria através do rãdio e aluno alfabetizador. 

Resultados da Avaliagão: 

ª) os resultados da Avaliação comprovaram que o treinamento por 
via radiofônica além de poder ser realizado em menor periodo 
de tempo (48 dias) atingiu um número significativo de pessoas 
(90 000 alfabetizadores) muito superior ãquele que poderia ser 
atingido se utilizado o método de treinamento direto.



7. 

b) a preservação do conteúdo transmitido apresentou um indice al- 
tamente positivo no treinamento recebido pelos Supervisores 
(100%) diminuindo no caso dos Monitores (95%). No caso especí 
fico dos Alfabetizadores que foram aqueles que receberam o 

treinamento radiofônico, a preservação do conteúdo parece ter 
sido mais afetada, uma vez que no final do curso apenas 59% 

dos monitores declararam que todos os seus alunos demonstraram 
ser capazes de trabalharem como alfabetizadores do MOBRAL e 

consequentemente retransmitirem para seus alunos o conteãdo a- 
prendido durante o curso. 

Variãveis que deverão ser levadas em conta: 

. nivel de escolarização mais baixo dos monitores se compara- 
dos com o dos supervisores e monitores. 

. universo vocabular: dificuldades no entendimento da lingua- 
gem usada nas gravações, aulas radiofonizadas e poligrafos 
aumentaram na medida em que chegaram até o nivel do alfabeti 
zador. 

c) a utilização de uma nova tecnologia, (rãdio) no sistema de 
treinamento despertou certa resistência entre os alfabetizado— 
res. Tal resistência parece se dever principalmente a dois mg 
tivos: 

19) dificuldade do uso do rãdio como elemento material, ocasig 
nando incertezas de boa sintonização acrescida da precarig 
dade do atingimento radiofônico a muitos municipios poden- 
do ser resumidas em: 

— mã sintonização das emissoras em cadeia 

- pouca potência ou falta de colaboração das emissoras mu— 

nicipais 

- problemas de voltagem, interrupção de energia elétrica , 

fraca captação e nos pontos mais extremos do Pais a in- 
terferência nas rãdios locais devido a grande potência 
das emissoras estrangeiras. 

29) introdução de uma nova metodologia, onde o monitor do ra— 

dioposto foi o elemento de ligação entre o rãdio (transmis 
sor de conhecimento) e a turma (receptor), cabendo-lhe o



papel de decodificador da mensagem transmitida e trabalhar 
sobre ela. Pergunta—se até que ponto a modificação do seu 
papel não foi fator de insegurança para o monitor levando- 
-se em consideração o curto prazo em que foram treinados 
(l9 dias). 

d) no processo de treinamento por via radiofônica, a conservação 
da figura do monitor no radioposto teve a função de elemento 
de transição na passagem de um processo de treinamento tradici 
onal onde a relação monitor—aluno alfabetizador se fazia gigg- 
tamente, para um novo processo onde a relação se faz através 
do rãdio e aluno alfabetizador. 

Na anãlise dos dados referentes a importância do monitor 
no treinamento do alfabetizador, 86% dos a1unos alfabetizadores 
consideraram esta presença de grande importância para esclareci - 
mento de assuntos que não ficavam bem explicados apenas com a 

transmissão radiofônica. 

Parece assim comprovada a funcionalidade do monitor enquaº 
to elemento de transição na passagem de um processo de treinamen— 
to tradicional para um novo processo com a introdução de nova tec 
nologia.
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Quadro IV 

DADOS SOBRE ALUNOS MATRICULADOS EM CURSOS DE ALFABETIZAÇÃO 

FUNCIONAL DO MOBRAL (1970) QUANTO AS RELAÇOES ENTRE SEXO, 

EMPREGO E SEMI-QUALIFICAÇÃO: 

B R A S I L - SEXO MASCULINO SEXO FEMININO 

ALUNOS e qua11ficados 76% 24% 

COM 

EMPREGO sem qualificação 61% 39% 

ALUNOS e qualificados 
_ 

47% 53% 

SEM 
' 

.

. 

EMPREGO sem quáIifícação 29% 71% 

DADOS SOBRE ALUNOS MATRICULADOS EM CURSOS DE ALFABETIZAÇÃO 

FUNCIONAL D0 MOBRAL (1972) QUANTO AS RELACOES ENTRE EMPRE 

GO,-DESEMPREGO" x REGIAO. 

E M P R E G O 

. 
TOTAL 

R E GTI A'O S I M 
‘ '

' 

N A O % S/R % 100 % 

GERAL % 18 ANOS % 

NORTE 5.703 25 358 2 15.664 69 988 4 22.713 
NORDESTE 49.800 21 3.395 2 165.800 70 16.996 7 235.991 
SUDESTE 61.125 39 2.866 2 83.529 54 6.980 5 154.500 
SUL 12.257 38 786 2 17.119 53 2.038 7 32.200 
CENTRO-OESTE 11.416 38 581 1 16.686 55 

. 

1.739 6 30.422 

T 0 T A L 140.301 29 7.986 2 298.798 63 28.741 6 475.826
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15. 

Programa de Educação Integrada — Projeto Experimenta1 

~ ~ 

1971/1972 

1.2.1. Natureza da Ava1iação 

A Ava1iação do Programa de Educação Integrada teve 
por objetivo fornecer ã equipe técnica do MOBRAL CENTRAL 

e1ementos quantitativos e qua1itativos para uma anã1ise da 

experiência quanto ao funcionamento do Programa, da sua im 
portãncia como instrumento de integração socia1 do indivi- 
duo e do seu va1or como programa educaciona1, comparativa- 
mente ao sistema convenciona1 de ensino. 

1.2.2. Caracterização da Amostra. 

Quanto a definição da amostra, optou—se por uma se 
1eção de Municipios-po1os, representando cada Estado e que 
teriam tido na fase prévia de a1fabetização funciona1, um 

maior número de a1unos na faixa prioritãria de 12 a 25 

anos. 

N9 de Municipios - 24 

N9 de c1asses - 365 

Nº de a1unos - 8 806 

Compondo a amostra, em re1ação a um universo de 181 municí 
pios e 34 000 a1unos (Quadro I). ' 

Em determinados momentos a Ava1iação não se res- 
tringiu aos Municipios da Amostra. Estes G1timos foram 
exp1orados em maior profundidade em casos de Ava1iação Di- 
reta de traba1ho de campo, a1iando—se, assim, a1guns procg 
dimentos de pesquisa intensiva e extensiva. 

1.2.3. Têcnicas uti1izadas 

Para ava1iação indireta: Foram e1aborados os se- 
guintes instrumentais:



ª) 

b) 

16. 

boletins mensais de frequência, preenchidos pelo profeí 
sor. 
Através desse instrumental procurou-se obter o nGmero 

de alunos presentes e evadidos mês a mês, bem como.atra 
vês do boletim do Último mês a relação dos alunos apro— 

vados ao final do Programa (Anexo VI); 

verificação de rendimento escalonada do aluno, iniciada 
no 99 mês de aulas. 

O uso desse instrumental prendeu—se a necessidade de se 

obter ainda que indiretamente, informações e dados que 

se constituiram_num quadro geral da experiência. 

b.l. 0bjetiVos da Avaliação 

Levantar dados que permitissem estabelecer compa 
rações com o processo seriado de Educação de A- 

dultos realizado pelo Sistema Convencional. 

Verificar a economicidade do Programa. 0 progra 
ma poderia ser considerado economicamente vãlido 
se 20% da totalidade dos alunos egressos dos Cu: 
sos de Alfabetiiação e Funcional que frequenta- 
ram os cursos de Educação Integrada tivessem 

Iapõs os'8 ou l2 meses de escolaridade, acesso ao 

ginãsio (Quadro III). 

. Uniformizar os resultados tendo em vista uma Ava 
liação Global do Programa a nivel nacional. 

Para atingir essa uniformização, a equipe tãcni— 
co-pedagõgica do MOBRAL CENTRAL elaborou provas 
objetivas padronizadas em três modelos de complg 
xidade crescente (Anexo VIII). 

Modelo A - Equivalente a nivel de 29 ano com- 

pleto 

, Modelo B — Equivalente a nivel de 49 ano primã 
rio completo 

Modelo C - Equivalente ao admissão 

Nas-instruções para a sua aplicação, o professor



l7. 

deveria realizar as provas objetivas como um tra 
balho normal de classe, fugindo a situação de 

prova tradicional. 

Estas provas se caracterizaram por serem agrupa— 

mentos de exercicios de verificação, iguais— ou 

semelhantes aqueles que o professor realizava rg 
tineiramente com seus alunos no decorrer do cur— 

SO. 

b.2. Sistemãtica de aplicação 

Inicio: abril/72 correspondente aproximadamente 
ao 89 mês do Programa. 

Sua aplicação obedeceu a três etapas: 

lê etapa: 

2% etapa: 

3% etapa: 

aplicação das provas objetivas do Mode- 

lo A. Estes exercicios foram realiza— 
dos por todos os alunos da classe. 

aplicação das provas objetivas do Mode- 

lo B. Estes exercicios foram feitos 32 
mente pelos alunos que obtiveram concei 
tos 3 e 4 (ou seja, um total de pontos 
acima de 49 pontos nos exercicios conti 
dos nas provas do Modelo A). 

aplicação das provas objetivas do Mode- 

lo C. Estes exercicios foram feitos sg 
mente pelos alunos que.obtiveram concei 
tos 3 e 4 (ou seja, um total de pontos 
acima de 49 pontos nos exercicios ante- 
riores do Modelo B). 

A correção das provas objetivos foi feita pelo prâ 
prio professor. 

Os resultados desta avaliação são apresentados no 

Quadro-II.
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1.2.4. Avaiiação Direta 

Caracterização da Amostra 

Nos 24 municipios-polos definidos para a Amostra, 
foram sorteados ao acaso para fins de Avaiiação Direta: 

58 membros do Conseiho Comunitãrio do MOBRAL 

54 membros da Comissão Municipal do MOBRAL 

110 professores dos 365 em exercicio 
1 387 alunos dos 8 806 que frequentavam o curso 

Eiaboração dos Instrumentais 

Foram elaborados Roteiros para pesquisa de campo , 

pesquisa esta realizada peia equipe têcnico-pedagõgica do 

MOBRAL CENTRAL em: 

a) observação das salas de aula; 

b) visitas e entrevistas aos membros dos Conselhos e Comiª 
sões Municipais; 

c) entrevistas com professores do Programa; 

d) entrevistas com alunos. 

Têcnicas utilizadas 

- observação sistematizada 
- entrevista informa] 
— registro organizado dos dados levantados 

Objetivo da Pesquisa 

A utilização da pesquisa de campo propriamente di- 
ta, prendeu-se a necessidade de um conhecimento efetivo da 

experiência para a confirmação das seguintes hipõteses de 

trabalho: 

a) quanto a integração social do aluno, o Programa de Edu- 
cação Integrada do processo MOBRAL estabeieceria, atra- 
vês do desenvoivimento integral das potencialidades do
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aluno, maiores e melhores condições para a sua integra— 
ção na comunidade; 

quanto ao Professor, 0 Programa de Educação Integrada 
possibilitaria ao professor um rendimento profissional, 
ao mesmo tempo que o levaria a participar mais ativa e 

objetivamente, do processo educacional de promoção huma 

na de seus alunos; 

quanto a atitude da Comunidade, através dos Conselhos 
Comunitãrios, Comissões Municipais, assumiria o Progra- 
ma de Educação Integrada como um fator bãsico de desen— 

volvimento, através do qual seria promovida a integra- 
ção social do aluno e realizado, pelo esforço de todos, 
a promoção humana em geral. 

As hipõteses levantadas foram confirmadas, em par— 

te, como se pode observar, pela anãlise de tendências a ní 
vel nacional dos resultados da Pesquisa de Avaliação Dire- 
ta, do Programa de Educação Integrada — Projeto Experimen- 
tal: 

a) Quanto a integração social do aluno 

Alunos entrevistados - 
1 387 representando 15% da Amos- 

tra. 

A faixa etãria predominante dos l 387 alunos entrevista 
dos estava situada entre l5—20 anos com um indice per- 
centual de 38% e 22% até 14 anos, o que totalizou nas 

duas faixas o elevado percentual de 60%. 

A situação profissional dos alunos foi de modo geral,rg 
gular, 60% estavam empregados, porém apenas 45% possuia 
documentos de cidadão e 24% tiraram a carteira de traba 
lho. 

A ocupação principal dos alunos foi a doméstica seguida 
pelas ocupações de lavrador, operãrio e servente. 

Quanto a promoção dos alunos através do MOBRAL consta—. 
tou—se:
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a) que 13% dos 831 a1unos que disseram estar empregadoa 
arranjaram o atual emprego depois de alfabetizados; 

b) que dos l06 alunos que arranjaram o atual emprego de 
pois de alfabetizados, mais da metade jã haviam con- 
seguido empregos antes de alfabetizados; 

c) que 35% dos 831 a1unos que afirmaram estar emprega— 

dos, obtiveram alguma melhoria depois de alfabetiza— 
dos; 

d) que 13% dos 630 a1unos, que afirmaram ter os documen 
tos de cidadão, os obtiveram depois de alunos do 

MOBRAL; 

e) que 14% dos 405 a1unos que afirmaram ter carteira — 

profissional, a obtiveram depois de alunos do MOBRAL 

A influência do MOBRAL, na integração social do aluno , 

caracterizou-se principalmente, pela aquisição de novos 
companheiros, pela coesão grupal nos novos grupos, pe- 
las reuniões de lazer, pela ajuda recebida dos novos 
companheiros.e pela apresentação social como alunos do 

MOBRAL. 

Os principais motivos de ingresso no processo funcional 
de alfabetização do MOBRAL, foram: o convite da profes- 
sora, o convite de colegas ou porque ouviram falar, a- 
través do rãdio e de contatos pessoais. 

Quanto aos principais motivos de ingresso na educação 
integrada, foram: o desejo de continuar os estudos, o 

convite da professora, o convite dos colegas e a vonta— 
de de mudar de vida. 

Quanto as causas de evasão, um dos principais problemas 
enfrentados pelo professor no 59 e 69 mês, temos o tra- 
balho, a mudança, o desinteresse, a doença e o cansaço. 

Ter a oportunidade de continuar os estudos no MOBRAL ou 

no sistema convencional de ensino, melhorar de emprego 
e em consequência, de Situação de vida, foram as princi
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pais perspectivas dos alunos apõs o término do curso de 

Educação Integrada. 

Poucas foram as sugestões apresentadas para se melhorar 
ou complementar o curso de Educação Integrada; alguns 
sugeriram a possibilidade de continuar os estudos num 

ginãsio funcional e fizeram menção quanto as dificulda— 
des provenientes do material didãtico. 

Quanto ao Professor 

. Professores entrevistados: llO representando 29% da 

Amostra. 

A faixa etãria predominante dos llO professores en 
trevistados estava situada entre 2l e 25 anos com um in 
dice de 40%; bastante significativo quando sabemos que 

51%, são professores de cursos primãrios e 36% são estª 
dantes normalistas. 

Mais da metade (67%) dos professores entrevistados 
dedicavam—se com exclusividade as atividades educativas 
do MOBRAL; devemos notar tambêm, que 59% dos professo- 
res iniciaram a sua atividade em setembro/dezembro 70,0 
que demonstra um elevado indice de permanência do traba 
lho do MOBRAL, apesar de se ter conhecimento de convi- 
tes para o ingresso em outras ãreas. 

A experiência inicial em uma turma de alfabetiza- 
ção foi afirmada, como um fator de maior facilidade pa— 

ra o trabalho da educação integrada, por mais de 2/3 
dos professores, que assim começaram a sua participação 
nos programas do MOBRAL. 

Deve-se notar, tambêm, que mais de 90% dos profes— 

sores afirmam que receberam treinamento especifico tan- 
to para monitores de alfabetização quanto para o ingreã 
so no magistério de educação integrada. 26% dos profeí 
sores entrevistados participaram nos treinamentos dados 

pelo MOBRAL/Central. 

Os motivos dados por uma minoria que não recebeu
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treinamento, foram: a não organização pelo municipio e 

a dificuldade em substituir a professora no meio do cur. 
so. 

Antes de serem professores do MOBRAL a maioria te- 
ve alguma experiência de magistério, porêm devemos no— 

tar, que 25 dos llO professores entrevistados, afirma- 
ram que nunca deram aula. Mais de 2/3 dos professores 
entrevistados tiveram classes ou de crianças ou de ado- 
lescentes sob a sua responsabilidade; por isso afirma— 
ram que sentiram diferença ao trabalharem em classes de 

adultos, qualificando essa diferença como sendo "mais 
fãcil" ou com um fator de "maior liberdade de criação" 
no exercicio do magistério. 

O relacionamento comunitãrio parece ter sido bom , 

pois todos os professores mantiveram contatos com ou— 

tras pessoas ligadas ao MOBRAL dentro da prõpria Comuni 
dade; estes contatos, foram na sua quase totalidade,mg 
tivados pelo trabalho do MOBRAL, sendo que para mais da 

metade não existiam antes de sua participação no movi— 

mento. 

Mais da metade dos professores entrevistados não 

tinham conhecimento da existência de outros movimentos 
do tipo MOBRAL, em consequência não parece ter sido sig 
nificativa a participação nestes movimentos. Quanto 
ao conhecimento por parte dos professores, da participa 
ção dos alunos nestes movimentos, pode—se dizer o mesmo 

0 MOBRAL na opinião de 2/3 dos professores entre- 
vistados foi assunto de interesse da comunidade, e para 
70% dos entrevistados o programa de educação integrada 
teve influência nos seus municipios. 

'

' 

Mais da metade dos entrevistados negou & colabora- 
ção da comunidade nas classes de educação integrada, de 
vendo-se notar porêm que apenas 38% dos professores so— 

licitaram esta colaboração. 

É significativa tanto a afirmação de que os alunos 
transferiram novos hãbitos para a vida em comunidade,cg 
mo a observação da formação de grupós de relacionamento
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extraciasse e de mecanismos de auxiiio mútuo entre os a 
1unos, o que nos vem comprovar, de certa forma, o envo] 
vimento de comunidade-aiuno no processo de desenvoivi- 
mento e integração sociai do individuo. 

Foi confirmado peia maioria dos professores a as- 
censão socia] do individuo através da meihoria de emprg 
go apõs os cursos do MOBRAL; isto nos 1eva a considera- 
ção de que a comunidade reconheceu, através da aceita- 
ção destes individuos, o valor do efeito do programa de 
educação integrada. Deve-se ressaitar, porêm, que 5 in“ 
significante a existência de programas de profissionaii 
zação para os alunos de educação integrada, na grande 
maioria dos municipios conveniados. 

0 baixo nive] dos aiunos para a utilização do mate 
ria] didãtico, a não aceitação peios alunos das tãcni— 
cas dos trabaihos em curso e a evasão, foram os princi— 
pais probiemas enfrentados peios professores no inicio 
do trabaiho de educação integrada. Depois do 59 e 69 
mês a principai dificuldade passa a ser a evasão e o de 
sinteresse da turma. (1) 

As principais causas da permanência da problemati- 
ca até o 59 mês, atribui—se a mã aifabetização, ao de- 
sinteresse, a dificuldade com o materia] didãtico, ao 
cansaço e a fome. Quanto a mudança de probiemãtica no 
59 e 69 mês temos: o trabalho, o baixo nivel intelec— 
tual dos a1unos e a falta de materia] para a pesquisa. 
Trinta e oito professores afirmaram que os alunos aifa— 
betizados pelo processo funcional do MOBRAL, tiveram 
dificuidades com o material didãtico do programa de edu 
cação integrada, destes, 21 reconhecem que estas difi- 
cuidades permaneceram. 

(1) Não foi possive] determinar o indice de evasão gioba] do Programa por 
que a partir do 69 mês os aiunos jã capacitados deixavam o curso para 
ingressarem no ginãsio.
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Não foi-significativo o percentual de professores 
que tiveram dificuldades com o material didãtico de edu 

cação integrada, apenas alguns fazem notar estas «difi— 

culdades de forma permanente., Praticamente 2/3 dos prº 
fessores acharam adequado o material didãtico de educa- 

ção integrada. Em geral o material mais utilizado 5 o 

da Editora Bloch, depois da Editora Abril e José Olim- 

pio. 

As principais dificuldades dos alunos, na opinião 
dos professores, provêm em geral, da mã alfabetização , 

da dificuldade quanto a matemãtica moderna e quanto ao 

alto nivel do material para a interpretação de textos. 

A maior dificuldade dos professores foi, em geral, 
a aplicação da nova metodologia na transmissão dos con- 

tefidos e a carência de recursos materiais necessãrios 
para a sua utilização. 

O desejo e a esperança de encontrar melhor emprego 

para "subir" na vida e a prõpria vontade de aprender , 

são os principais fatores que mantêm o interesse dos a- 

lunos nas aulas, levando—os a organização de atividades 
em grupo e a contribuir com fatos de experiência pes— 

soal, para a movimentação das aulas e entrosamento pro- 
fessor—aluno e aluno-aluno. Devemos ressaltar a impor- 
tãncia das discussões motivadas pelos textos geradores, 
como fator de movimentação das aulas. O trabalho em gru 
po foi aceito por todos como um meio para se aprender 
melhor e mais rapidamente, ou como uma fonte de intereí 
se na aprendizagem funcional. 

Na opinião dos professores entrevistados os princi 
pais objetivos do programa de educação integrada, não 

se restringiram somente a recuperação do curso primãria 
mas também a dar melhores condições de vida ao homem a- 

través da transmissão de conhecimentos, possibilitando 
a sua promoção social e a realização de suas potenciali 
dades. 

Quanto aos aspectos mais importantes do programa 

de educação integrada, na opinião dos professores temos 

a oportunidade de aplicação de conhecimentos, o relacio
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namento humano e o exercicio do magistério dentro de 

uma nova metodologia. Para os alunos: a possibilidade 
de integração social, a aquisição de novos conhecimen- 

tos e a melhoria de vida através dos diplomas e demais 

documentos de cidadão. 

A maioria dos professores confirmou a instalação 
dos Centros de Leitura em seus municipios e destes, pra 
ticamente 2/3 disseram que estavam bem instalados e que 

funcionavam em horários convenientes. 

A presença dos alunos aos Centros de Leitura foi 
devida principalmente, Es tarefas de pesquisas em li— 

vros ou ao desejo de lerem revistas informativas. Em 

geral, os Centros de Leitura recebem material das Editgv 

ras Abril, Bloch, Josê.Olimpio e Melhoramentos. 

c) Quanto a atitude da Comunidade 

N9 de Membros do Conselho Comunitãrio entrevistados - 

58. 

N9 de Membros da Comissão Municipal entrevistados - 

54. 

Foi bastante limitada a participação do Conselho 

Comunitário e dos Membros da Comissão Municipal no Pro— 

grama. 

C.l. Quanto ao Conselho Comunitãrio: apenas 11% dos en 

trevistados confirmara a participação dos Conse- 

lheiros no Programa restringindo—se esta a tomar 

conhecimento do que se passava através de supervi- 
são ou ajuda aos professores, de indicação de no— 

mes para seleção de pessoal, de visitas ao Posto 

ou de novas sugestões para o programa. 

5% negaram qualquer tipo de participação e 84% na- 

da responderam. 

C.2. Quanto aos Membros da Comissão Municipal 

Interrogados se haviam elaborado algum
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planejamento para a implantação do Programa de Edu 

cação Integrada no seu Municipio apenas 26% dos em 

trevistados responderam afirmativamente. 

Foi também pouco significativa a sua partici 
pação para a realização de levantamentos sobre a 

possibilidade do sistema convencional absorver a 

clientela do Programa de EdUCação Integrada, ape— 

nas 6% afirmaram o fato.. 

0 mesmo ocorreu quanto a realização de pes— 

quisas de mercado de trabalho na comunidade para 
absorção dos alunos egressos dos Cursos de- Educa- 
ção Integrada. Apenas l0% do grupo respondeu afir. 
mativamente. 

A falta de estruturação dos Conselhos e Co— 

missões Municipais bem como de uma metodologia es- 
pecifica de mobilização e ação comunitãria para os 

Programas do MOBRAL seriam em Ultima anãlise os 

responsãveis pela sua alienação do Programa de Edu 
cação Integrada — Projeto Experimental. 

Programa de Desenvolvimento Comunitário 

Projeto Experimental 

1971 — 1972
~ ~ 

Iniciado em carãter experimental no periodo de outubro a 

dezembro de l97l como interregno entre o término da alfabetização 
Funcional e a continuidade do processo de instrução através dos 
Cursos de Educação Integrada. 

A Avaliação do Programa foi de natureza mais quantitativa 
em termos de Municipios conveniados, total de alunos conveniados 
e frequência do 19 mês. 

Para levantamento destes dados foi elaborado um Instrumen- 
tal — Ver Anexo X. 

Os resultados são apresentados no quadro que se segue. 
(Quadro I)

*

'
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Quadro I 

DESENVOLVIMENTG COMUNITÁRIO - PROGRAMA-1971 

MUNICIPIOS INFORMANTES MUNICT- TOTAL DE 

E s T A 0 0 s 
PICS CON- ºâhgºgãª 

. MUNICIPIOS. ALUNos' EREQ 19 NEs 
VENIApos DOS 

, 
- ª "" 

N9 N9 -N9 ”% 
N9 

' 

N9 % 

Amapá 1 609 1 100% 609 609 100% 

Amazonas 32 11 527 20 62% 9.144 5.966 65% 

Cearã' 10 2 410 5 50% 1.374 1.332 96% 

Marénhfio‘ 66' 17.268 26 139% 6.470 6.044 93% 

piauí 46 10.285 35 76% 8.162 7.598 93% 

Parã 74 16.873 55 - 74% 12.680 11.179 88% 

R.6 Norte 38‘ 
_ 

5.430 30 78% " 4.870 4.053 83% 
ParaTba 114 21.762 96 84% 19.720 '19.069 . 96% 

Pernambuco 100 33.303 72 72% 24.161 22.404 
' 

92% 

A1agoas 90 40.665 90 100% 40 665 33.370 82% 

Sergipe 37 4.568 24 64% 3.839 ‘3-546 92% 

Bahia 100 29.209 94 94% 28.771 28.318 98% 

E.Santo 4 770 - 0% - 
' 

- — 

Minas Gerais 266 64.457 214 80%. 54.322 48.701 89% 

R.Janeir0 31 15.803 23 74% -14.545 14 551 100% 

São Paulo 119 27.903 88 73% 23.413 19.694 84% 

Paranã 69 20.018 40 57% 14 654 11.867 80% 

S.Catarina 53 16.246 19 35% 6.702 _6.603 98% 

R.G.Su1 32 2.318 20 62% 1 801 1.783 99% 

Mato Grosso 14 3.417 1 7% 100 
' 

100 100% 

Goiás 18 2.594 12 66% 2.267 2.100 92% 

Bras11ia 1 875 1 100% 
' 

875 883 100% 

T 0 T A L 1.315 348.310 966 73% 279.144 249.770 89%
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Numa linha de Avaliação de natureza mais qualitativa, con- 

siderou-se as informações chegadas das Coordenações Estaduais que 

.desenvolveram as seguintes considerações a respeito do Programa 

de Desenvolvimento Comunitário: 

l — Veio muito de súbito o Programa, não permitindo a todos os Es 

tados, a devida preparação do monitor, nem a conscientização 
do aluno para participar do Programa. 

Não houve correspondência entre os objetivos propostos pelo 
MOBRAL/Central e os desenvolvidos pela maioria das Coordena— 

ções que o realizaram: 

a —-ou como reforço da alfabetização; 

b - ou como espera de abertura de turmas de Educação Integra- 
da; 

C-— ou ainda, utilizaram atividades especificas de alfabetiza 
ção como recurso de motivação para alcance dos objetivos 
do Programa. 

Em algumas regiões houve pouca disponibilidade do Conselho Cg 

munitãrio e pouca aceitação das comunidades, prejudicando o 

desenvolvimento dos trabalhos. Constatou-se tambêm, a falta 
de recursos em alguns municipios para o desenvolvimento dos 
u 

.. m 
I 

. . . . n . pr1nc1pios profisSionalizantes aprendidos. 

Em algumas regiões foram realizados cursos profissionalizan— 
tes em convênios com PIPMO/MEC, Singer, LBA e outras entida — 

des. Também se firmou convênio com o Serviço de Merenda Escg 

lar que contribuiu para maior frequência ao curso. 

Foram realizados esforços com relação 5 formação ou times de 

futebol, corais,.clubes de mães. 

Foram prestados esclarecimentos relacionados 5 parte de sanea 
mento do meio.

' 

No entanto, não temos elementos para afirmar que os “grupos 

formados durante esse programa tenham permanecido,“ com as 

mesmas pessoas ou não, com igual motivação ou não. Acredita- 
mos que o objetivo proposto para esse programa tenha sido al-



l. 

32. 

cançado, mas apenas em parte. Colocamos, no entanto, como 

ponto positivo, o fato de os monitores procurarem a comunida— 

de e incentivã-la a participar dos trabalhos e também o fato 
de que os educandos, paulatinamente, estarem tomando consciên 
cia de que são parte dessa mesma comunidade. 

ConSiderando esta Avaliação 6 possivel concluir ter sido o 

Programa, interpretado de diversas maneiras prevalecendo a de pu— 

ro e simples reforço da alfabetização, enquanto desenvolvimento 
das técnicas de ler, escrever e contar. 

Analisando o Quadro I 5 possivel verificar diferenças sig— 

nificativas entre o número de alunos conveniados e o nãmero de a- 
lunos ao final do 19 mês, o que levou alguns Coordenadores a con- 
clusão precipitada de elevada taxa de evasão. Na verdade não prº 
cede a conclusão, de vez que 56 poderiamos considerar evasão par- 
tindo dos dados de freguência dos primeiro e segundo meses do Prº 
grama confronto que não foi possivel levar a.efeito, pois os Glti 
mos dados não chegaram ao MOBRAL/Central. 

Outro ponto a ser levado em consideração foi a diferença 
de nUmero de alunos conveniados.em 1971 nos Cursos de Alfabetiza- 
ção Funcional (2 569 862) e Desenvolvimento Comunitãrio (348 3l0) 
No entanto & preciso ter bem claro que um Programa de Desenvolviê 
mento Comunitãrio não visa a massa de alunos alfabetizados, mas 

deve considerar sobretudo, as peculiaridades e efetivas possibili 
dades de cada comunidade. Por outro lado, aqueles municipios on- 
de o Programa foi efetivamente executado, os resultados foram sur 
preendentes principalmente no que tange ao envolvimento comunitã— 

'rio. 

Assim uma vez que a integração ao meio do homem marginali— 
zado E um objetivo educacional do MOBRAL, a Secretaria Executiva 
do MOBRAL Central decidiu que o Programa de Desenvolvimento Comu— 

nitãrio em que pesem as dificuldades encontradas deverã ter conti 
nuidade e para isto foi submetido a um processo de replanejamentm 

Principais pontos de estrangulamento no Processo de Avaliação e 

Supervisão nos Programas do MOBRAL no periodo de l970/l972.
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Avaliação 

O processo de Avaliação nos Programas do MOBRAL 

Alfabetização Funcional 
Educação Integrada — Projeto Experimental 
Desenvolvimento Comunitãrio 

No periodo de 1970/1972 foi enfocado na medida em 

que as circunstâncias assim o permitiram, dentro de uma 

perspectiva cientifica através da determinação de Amostras 
elaboração de instrumentais, levantamento de hipõteses “de 

trabalho e processamento e anãlise de dados, dados estes 
que foram utilizados para a caracterização dos principais 
pontos de estrangulamento dos Programas e consequentemente 
para replanejamento dos mesmos. 

Assim, através de tentativas de ensaio e erro a e— 

quipe têcnica pedagõgica do MOBRAL CENTRAL que deu origem 
ãs atuais Gerências Pedagõgica e de Mobilização, procurou 
desenvolver uma Metodologia de Avaliação de Programas adap 
tada não a Projetos Piloto de pequena extensão e curta du- 
ração, mas a um trabalho de larga escala a nivel de re— 

giões e nacional. 

No entanto, como não poderia deixar de ser, consta 
tou—se, tambêm, nessa sistemãtica de avaliação alguns pon- 
tos de estrangulamento dos quais podem ser considerados cº 
mo mais significativos. 

a) deficiência de recursos humanos 

No periodo de 1970/1971 a equipe técnico-pedagógi— 
ca do MOBRAL CENTRAL constituida por apenas 10 elemen— 

tos, desenvolveu trabalhos.de planejamento e execução 
nas ãreas de implantação dos Programas de Alfabetização 
Funcional, Educação Integrada e Desenvolvimento Cºmuni- 
tãrio, com o seu acompanhamento, Avaliação, Treinamentº- 
e Mobilização de Recursos Humanos.

' 

Somente a partir do primeiro semestre de 1972, com 

a reestruturação do MOBRAL CENTRAL e a criação das Ge- 

rências Pedagõgica, Mobilização, Financeira e_de Apoio
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foi possivel aumentar o número de técnicos especializa— 
dos para as ãreas de elaboração de Programas e Projeto& 
Avaliação, Supervisão e Mobilização. 

b) deficiência de recursos técnicos 

0 trabalho de processamento de dados centralizado 
no MOBRAL CENTRAL no Setor de Controle e Convênios, vem 

sendo realizado manualmente por uma equipe de estagiã- 
rios. Tal processo que podemos considerar como artesa— 
nal retarda a apuração final dos dados resultando dai 
uma defasagem entre o diagnõstico da realidade em estu— 

do e o seu feed back. 

Como mecanismo corretivo para o aperfeiçoamento do 

sistema informação—decisão, acha—se, no momento, em fa- 
se de implantação no MOBRAL, um sistema de processamen- 
to eletrõnico de dados. 

c) ausência de um sistema integrado de informações 

Devido a dispersão da clientela do MOBRAL por uma 

vasta extensão territorial, mesmo trabalhando-se com 

amostras, não tem sido possivel receber, no MOBRAL CEN— 

TRAL, com a rapidez que seria desejãvel e que a prõpria 
dinãmica dos trabalhos impõem, os instrumentais preen- 
chidos referentes ãs pesquisas de avaliação direta ou 

indireta, dos diversos Programas. 

d) Falta de preparo dos alfabetizadores, professores,mem — 

bros das Comuns e técnicos das COESTs para o preenchi— 
mento correto de instrumentais, tais como Boletins de 

Frequência, Fichas, Roteiros e Questionãrios de Avalia- 
çao. 

l.4.2. Supervisão 

Excetuando alguns poucos Estados que jã possuiam 
uma estrutura de supervisão mantida pela rede oficial do 

sistema convencional de ensino do prõprio Estado, não foi 
possivel desenvolver uma supervisão sistemãtica dos Progra
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mas do MOBRAL, uma vez que as Coordenações Estaduais e Co— 

missões Municipais não tinham, no periodo de l970/l972,con 
dições objetivas na ãrea de recursos fisicos e humanos, pa 
ra executarem tarefas que exigiam um maior grau de especia 
lização e recursos humanos mais capacitados. 

Levando em consideração tais problemas e vindo de 

encontro ãs necessidades sentidas pelos técnicos do MOBRAL 

CENTRAL e das Coordenações Estaduais, a Secretaria Executi 
va do MOBRAL CENTRAL decidiu iniciar, a partir de-l973, a 

implantação do Subsistema de Supervisão Global com uma Me- 

todologia prõpria de Supervisão e Avaliação. 

A elaboração desse novo modelo e sua montagem sõ 

foi possivel devido a anãlise dos pontos de estrangulamen— 
to detectados pela equipe técnica do MOBRAL CENTRAL atra- 
vês do diagnõstico do processo de Avaliação e Supervisão 
dos Programas do MOBRAL no periodo de 1970/1972. 

2ª PARTE: Modelo de Supervisão e Avaliação para os Programas 
MOBRAL - 1973 

0 Subsistema de Supervisão Global 

2.1. Objetivos 

Considerando os fins a que se propõe o Sistema 
MOBRAL e tendo em vista o conceito e objetivos da Supervisão, são 

definidos para o Subsistema de Supervisão Global os seguintes ob- 

jetivos: 

.Objetivos gerais 

São os de maior alcance, mais amplos e de realiza- 
ção mediata. 

Contribuir para o alcance dos objetivos estabeleci . 

dos pelo MOBRAL, a fim de: 

— conseguir um melhor aproveitamento de recursos humanos e mate— 

riais;
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coordenar o desenvolvimento harmônico de planos e programas em 

todos os niveis; 

orientar e coordenar o trabalho em todas as atividades do Sistº 
ma MOBRAL; 

promover a avaliação integral do Sistema MOBRAL, para assegurar 
sua eficácia, estabelecendo padrões minimos universais.* 

'Objetivos especificos 

São os que dizem respeito a aspectos particulares 
da Supervisão, e cuja obtenção e imediata. 

Treinar os supervisionados na aplicação de novos métodos e tão— 

nicas nas ãreas pedagogica, de mobilização, financeira e de 

apoio. 

Promover e incentivar as boas relações entre os participantes 
do processo educativo. 

Cooperar na solução dos problemas dos supervisionados e que po- 
dem afetar o seu trabalho. 

Realizar trabalho preventivo, detectando dificuldades, antes 
que se transformem em grandes problemas. 

Investigar e aproveitar as atitudes, habilidades e interesses 
especiais dos supervisionados para melhor rendimento do traba— 

lho. 

Promover a avaliação do processo educativo e sua contribuição 
ao desenvolvimento cultural e socio—econômico da comunidade.



2.2. Estrutura e Funcionamento 

Niveis de Supervisão 2.2.1. 

* ãrea 
loca] 

Nivel <:** area 
Estadua1 estadua] 

Nivei ( 
Naciona] <i

* 
dºs peio S.A. 
Cipios. 

**

~ 

Supervisores de Área 
S.A.

~

~ 

Supervisores Estaduais 
S.E.

~

~ 

Agentes das COESTs 
'Coordenador

~

~ 

Gerências 
MOBRAL/Centra]

~ 
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o número de S.A. depen— 
de do numero de munici— 
pios do Estªdo. Em prin 
cipio havera um S.A. pa 
ra cada grupo de 8 muní 
cipios. 

o númerº de S.E. depen- 
de do numero de S.A. Em 
principio, havera um 
S.E. para cada grupo de 
10 S.A. 

Considera—se Ãrea local de Supervisão o conjunto de municipios atendi 
Em principio havera um S.A. para cada grupo de 8 muni- 

Considera—se Ãrea Estadual de Supervisão o conjunto de municipios - 
constituido peTo grupamento de Areas Iocais de Supervisão, e atendida 
peio S.E. Em principio a 
tuida por 80 municipios. 

Ãrea Estadual de Supervisão serã consti-
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2.3. Normas Gerais de Ação 

Todo esse trabalho de observação, orientação e ajuda que 
constitui a Supervisão, terã de processar-se dentro de certas no: 
mas que determinam os limites da função do supervisor. Quando 
essas normas deixam de ser observadas, a Supervisão pode tornar— 
-se improdutiva e capaz de gerar conflitos entre supervisor e su- 
pervisionados. 

Desta forma, dentro desses limites, todo supervisor deverã: 

- planejar, coordenar, orientar, avaliar e melhorar as ati 
vidades de Supervisão, de modo que possam atingir efeti— 
vamente os objetivos da Organização; 

— manter o grupo de supervisionados produtivo, coesamente 
coordenado, através de: ' 

. liderança bem orientada, evitando favoritismo entre os 
membros do grupo; 

. programação do trabalho com distribuição de tarefas e 

delegação de autoridade e responsabilidade. Essa res- 
ponsabilidade, não é no entanto, totalmente entregue , 
porêm compartilhada; 

. reconhecimento e valorização do trabalho criativo e 
bem executado; ' 

. conhecimento pessoal dos supervisionados, a fim de com 
preendê-los e saber agir de acordo com a personalidade 
e situação sõcio-econõmica de cada um. 

— integrar as suas atividades com aquelas de outros seto- 
res em seu nivel de atuação; 

- levar os supervisionados a sentirem a necessidade de in— 
tegração com a Comunidade e a procurarem realizar essa 
integração; 

- contribuir positivamente para o desenvolvimento quantitg 
tivo e qualitativo dos programas propostos, ficando ale; 
ta a novas possibilidades de ação.

' '
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2.4. Métodos e Técnicas de Supervisão_ 

Tudo o que se aconselha sobre Supervisão deixarã de ter va 
lor se a teoria não for convertida em prãtica, para ajudar de for 
ma técnica, constante e oportuna, o desenvolvimento dos supervisi 
onados, capacitando—os para que sejam participantes ativos na me- 
lhoria de um determinado processo. 

A Supervisão dispõe de vários meios que constituem a sua 
metodologia de trabalho, isto é, são processos , técnicas e recuº 
sos que cada supervisor pode utilizar para atingir efetivamente ã 
otimização das potencialidades, desempenhos individuais, e, consg 

h . o " . . . quentemente, a otimizaçao de qualquer Sistema para um real atingl 
mento de seus objetivos. 

2.4.1. Observação 

É uma das técnicas mais frequentes usadas em Super 
visão e estã intimamente ligada a todas as técnicas utili- 
zadas pelo supervisor. 

2.4.2. Visita 

É uma técnica de Supervisão pela qual, dentro de 
um clima o mais natural e informal possivel, o supervisor 
se põe em contato direto com as situações existentes. 

2.4.3. Reunião 

Conversa entre supervisor e vários supervisionadoa 
durante a qual são discutidos problemas de interesse comum, 
com a intenção e a responsabilidade de resolve—los, coope— 
rativamente; 

2.4.4. Entrevista 

Conversa planificada, na qual o entrevistador co- 
lhe informações e pontos de vista de seu entrevistado, ser 
vindo também para melhor conhecimento mútuo e estabeleci— 
mento de boas relações humanas.
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2.4.5. Demonstração 

2.4.6. 

2.4.7. 

Como técnica de Supervisão, tem sido considerada — 

um meio efetivo para estimular o crescimento profissional. 

A demonstração pode ser feita pelo supervisor ou 
por um colega do supervisionado considerado capaz de aju- 
dar na solução do problema proposto. A demonstração nunca 
É um fim em si mesma, mas sempre estã relacionada com ou— 

tros aspectos da Supervisão. 

Conferência 

Como Técnica de Supervisão, consiste em uma conve: 
sa entre supervisor e um ou mais supervisionados, durante 
a qual são discutidos problemas de interesse comum, com a 

intenção de resolvê—los cooperativamente. Exige & presen- 
ça de especialistas no assunto enfocado, que façam parte 
ou não da Instituição. 

Trabalho de Grupo 

As pessoas não vivem sozinhas. Em qualquer tipo 
de sociedade o homem se associa a outros. Cria-se então o 

grupo. Mas, o que vem a ser um grupoY Os estudiosos do 
assunto não estão inteiramente de acordo a respeito de uma 
definição. De modo geral, concordam que um conjunto de 
pessoas constitui um grupo quando possui: 

ligação definivel 
— interação 
— objetivos comuns 

— consciência de grupo 

— interdependência na satisfação das necessidades 
— habilidade para agir de maneira unificadora
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OBSERVAQÃO: Os trabaihos em grupo, embora não sejam usa 
dos especificamente como Técnica de Supervi 

sãº, constituem recursos, que podem ser em- 

pregados peio supervisor em seu trabalho. 
Nas reuniões, nas demonstrações, na avalia- 
ção, eles representam grande ajuda ao trabâ 
1ho de Supervisão. 

Nos programas do MOBRAL, onde o trabalho de 

grupo e sempre apontado como uma maneira de 

estimuiar o convivio social, o crescimento 
individual e grupal, o ajustamento e a inte 
gração da comunidade - o supervisor deve vi 
venciar com seus supervisionados aigumas 
técnicas de trabalho em grupo, como uma o- 
portunidade de ievã-ios a um trabaiho dinã— 

mico e dirigido. Enfim, de fazê-105 parti- 
cipar de uma educação ã serviço da criativl 
dade e do respeito pela pessoa humana. 

2.4.8. Registros de Supervisão 

Os registros de Supervisão são tão importantes 
quanto as outras técnicas. São como um retrato da qualida 
de da Supervisão. 

Devem ser breves e concisos, objetivos e baseados 
em fatos. Constituem instrumentos de orientação para o a- 
companhamento, planejamento do trabalho e sua avaliação,.e 
devem fazer parte do arquivo do supervisor. 

É importante destacar um ponto fundamental: os registros 
do supervisor nunca devem ser usados como armas administra 
tivas para avaliação do supervisionado. Registros para prº 
põsitos essenciaimente administrativos devem ser distintos 
e separados daqueies que significam uma técnica de Supervi 
sao. 

Um outro perigo para a eficiência da supervisão ê 

se considerar registros e reiatõrios como sinônimos. Os
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registros são importantes porque auxiliam o supervisor a 

acompanhar o trabalho do supervisionado e procurar ajudã— 

—lo em suas necessidades. Devem ser elaborados de maneira 

que revelem uma anãlise reciproca e um acordo sobre os prº 
ximos passos a seguir, para que seja obtido o desejado 
crescimento profissional. Os registros podem revelar rela 
ções entre problemas e posição desses problemas no traba- 
lho. Os relatõrios têm um significado mais informativo e 

podem utilizar os registros arquivados como fonte de infor 
mações. 

Os registros são decisivos para a avaliação cons- 
trutiva, pois garantem a sequência das observações e consg 
quentemente a comparação entre as vãrias etapas do traba- 
lho do supervisionado. 

2.5. Avaliação 

2.5.1. O que e avaliação 

Importa em acompanhar de forma critica um processa 
pressupondo também a intervenção no mesmo quando necessã— 

rio. Nessa perspectiva a avaliação 5 parte integrante do 

Subsistema de Supervisão Global do MOBRAL. 

A Avaliação integra o Subsistema de Supervisão Glg 
bal, e se fundamenta na transmissão correta de informações 
que E de capital importância para o MOBRAL. 

Constatada essa necessidade procurou-se organizar 
no Sistema MOBRAL uma estrutura de informação, estabelecen 
do-se padrões minimos de avaliação e criando-se mecanismos 

de informações no sentido de disciplinar o seu fluxo, uma 

vez que existem limites para a quantidade de informação 
que pode ser recebida, codificada e eficazmente trabalhada 
dentro de uma organização. 

Com esse objetivo, procurou—se na Avaliação redu- 
zir as informações difusas e ocasionais, criando—se uma es 
trutura formal para se obter dados mais objetivos, aumen - 

tando assim, a quantidade de informações relevantes.
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2.5.2. Por gue avaliar 

2. 5. 3. 

No Subsistema de Supervisão Global a Avaliação se 

propõe a diagnosticar o desenvolvimento dos Programas do 

MOBRAL tendo por objetivos: 

a) observar de forma sistemãtica os resultados dos Progra- 
mas MOBRAL, nos seus aspectos quantitativos e qualitati 
vos. 

b) devolver as informações resultantes dessa observação 
sistemãtica ãs fontes do poder decisõrio nos diferentes 
niveis administrativos do Sistema MOBRAL: 

Comissão Municipal 
Coordenação Estadual 
MOBRAL/Central 

que delas se utilizarão para rever o planejamento dos 

Programas ou das decisões tomadas a cada nivel de ação 
descentralizada (Municipal, Estadual, e Central) com a 

adoção de novas medidas, num processo de realimentação 
do Sistema. 

A Avaliação 5 pois considerada no Subsistema de Su 
pervisão do MOBRAL como um método de ajustamento constante 
Es condições em mutação. É através dela que os possiveis 
erros e as consequências imprevistas podem reconhecidas ra 
pidamente, corrigindo-se assim, o curso da ação operante. 

A Avaliação no Subsistema de Supervisão implica em 

um maior dinamismo dos Programas do MOBRAL, pois uma “vez 
diagnosticada a situação, torna—se pOSSTVel modificã—la de 

acordo com as necessidades observadas. Seu principal papel 
5 de proporcionar 5 Comissão Municipal, Coordenação Esta— 

dual e MOBRAL/Central, condições objetivas para a tomada 
de decisões sobre alternativas no planejamento dos Progra— 
mas do MOBRAL. 

' ' 

0 gue avaliar 

Os Programas do MOBRAL serão avaliados como um to-
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do, considerados os seguintes aspectos bãsicos: 

a) A estrutura, isto 5, a forma de organização do MOBRAL 

em seus vãrios niveis (MOBRAL/Central, Coordenação Re— 

gional, Coordenação Estadual, Comissões Municipais) e 

nas suas grandes ãreas de trabalho (financeira, de mobi 
lização, pedagõgica e de apoio); a forma de organização 
da comunidade e dos õrgãos que executam tarefas educati 
vas; a organização inicial necessãria ã implantação dos 
Programas MOBRAL (levantamento de analfabetos, zoneamen 
to etc..). 

b) 0 processo, isto E, todas as fases de desenvolvimento 
dos Programas, desde a sua implantação,consolidação,atê 
o seu término. 

c) 0 produto, isto E, os resultados da ação educativa dos 
Programas em termos de: 

— aluno 
- professor 
- comissão municipal 
— supervisores 
- comunidade 

2.5.4. Quem deve avaliar e ser avaliado 

Tomada no sentido de diagnõstico, a Avaliação 6 o 

processo pelo qual todos os participantes em cada um dos 

Programas do MOBRAL (aluno, professor, comissão' municipal 
e supervisores), tomam consciência das metas e objetivos 
propostos para o Programa e verificam até que ponto esses 
objetivos estão sendo atingidos. 

Assim, no processo de Avaliação, são consideradas 
duas formas de Avaliação: 

a) Avaliação feita numa linha de comunicação ascendente. 
As informações relativas ao desempenho do aluno, profes 
sor, Comissões Municipais e Supervisores são obtidas a- 
través de pesquisas feitas pelo elemento ou elementos 
tecnicamente mais qualificados.
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Professor
e 

Aluno ——> Avaliado pelo Elemento da Cºmissão Muni- 
cipal responsavel—pelas ta 
refas de Supervisao GlobaT 

Elemento da Cºmissão Muni- 
c1pal responsavel—pelas ta. 

Professor ——> Avaliado pelo refas de Supervisao GlobaT 
'

e 

Supervisor de Area 

Elemento responsãvel Elemento da Cºmissão Muni— 
pelas tarefas de Mo— c1pal responsavel—pelas ta 
bilização, Apoio e ——> Avaliado pelo Pefas de Supervisao GlobaT 
Finanpas a nivel do e 

Munic1pio. Supervisor de Area 

Elemento da Comissão 
Municipal responsa— 
vel pelas tarefas de __ . . 

Supervisão Global,Cp 
> Avaliado pelo SuperVisor de Area 

missao Municipal e 
Comunidade. 

Supervisor Area ——> Avaliado pelo . Supervisor Estadual 

Supervisor Estadual ——> Avaliado pelo Agentes 

Agentes ——> Avaliados pelas Gerêmias do MOBRAL/Central 

b) Auto—Avaliação: considerada como uma constante no pro- 
cesso de Avaliação, acha—se fundamentada no principio 
de que o aluno, o professor e 0 Supervisor, enquanto 
participantes, são também protagonistas da ação educati 
va que se desenvolve nos Programas do MOBRAL. 

Eminentemente educativa, a técnica de Auto-Avaliação,no 
processo da Avaliação, objetiva criar condições para 
que os participantes dos Programas do MOBRAL desenvol- 
vam uma atitude de critica e reflexão e sintam-se esti- 
mulados a coletar, de forma sistemãtica, evidências coº 
cretas a respeito da qualidade do próprio trabalho.



2.5.5. 

aos fins que se tem em vista e aos fatores que se 

avaliar. 

ção, tai 

liar Como Ava
' 

Através de instrumentais que devem ser 

Vãrios recursos deverão ser utilizados na 

S como: 
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adequados 
deseja 

avalia— 

- observação direta através de acompanhamento sis- 
temãtico 

— questionãrios 
- relatõrios 
- entrevistas e conversas 

— fichas de avaliação 

informais 

- instrumentais de frequência 
- exercicios e testes de escolaridade etc... 

No quadro abaixo, estão contidos: a discriminação 
dos instrumentais, seu fluxo de utilização e sua finalidade, para o Subs1§ 
tema de Supervisão Globa l. 

Instrumental Finalidade do 
Instrumental 

Fluxo de Utilizaçao 
do Instrumental 

Roteiro de Auto- Avalia 
ção — Area Pedagõgica_ 

Pretende uma Auto- avalia 
ção do Professor no de— 
correr do processo 

Preenchido pelo Alfabeti 
zador, Professor ou Ani- 
mador, para uso prõprio. 

Roteiro de Auto-Avalia 
ção - Area Mobilizaçãã 

Pretende uma Auto-Avalia 
çao do elemento encarre- 

Preenchido pelo elemento 
encarregado da Mobiliza- 

gado da Mobilização, a çao, para uso prõprio. 
. Boletim de Frequência Pretende uma avaliação Preenchido pelo Alfabeti 

do aluno. zador, Professor ou Ani— 
mador. 

. Roteiro Padrão de Ava- Pretende uma Avaliação Preenchido pelo Elemento 
liaçao — Area Pedagogi de cada c1asse. da Comissão Municipal 
ca. OBS. Para essa avalia- responsãvel pelas tare- 

çao deverã analisar tam- 
bem o Boletim de Frequên 
cia preenchido pelo Pro- 
fessor. 

fas de Supervisão Global
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Finalidade do Fluxo de Utiliíaçao Instrumental Instrumental do Instrumental 
Roteiro Padrão de Ava— Pretende uma Avaliação Preenchido pelo Elemento 
liação --Area-de Mob1- das atividades de Mobili da Comissão Municipal 
lização. zação, a n1ve1 de Municl responsãvel pelas tare- ....... p10. fas de Supervisão Global 

Roteiro Padrão de Ava- Pretende uma Avaliação Preenchido pelo Elemento 
liaçao — Areas Finan— das atividades das Areas da Comissão Municipal 
ceira e de Apoio. Financeira e de Apoio, a 

n1ve1 de Municipio 
responsãvel pelas tare- 
fas de Supervisão Global 

Roteiro Padrão para O 

Supervisor de Area. 
Pretende uma Avaliação 
dos Programas em n1ve1 
mun1c1pa1, baseado nos 
“Rote1ros padrão de Ava— 
11ªçaou 

Preenchido pelo Supervi— 
sor de Area, para uso 
prõprio. 

Resumo para o Supervi- 
sor de Area. 

Pretende uma 
dos Programas em n1ve1 
de Area Loca1 (8 mun1c1- 
pios em principio) basea 
da no "Resumo numero lTr 
para o Supervisor de 
Area. 

Avaliação Preenchido pelo Supervi- 
sor de Area, que o entre 
ga ao Supervisor Esta- 
dual de sua Area Esta- 
dual. 

Resumo para 0 Su 
sor Estadua1. 

pervi- Pretende uma Avaliação 
dos Programas em n1ve1 
de Area Estadua1 (80 Mu— 

nicipios) baseada no Re- 
Sumo numero 2 para o Su- 
pervisor de Area. 

Preenchido pelo Supervi- 
sor Estadual,que 0 entre 
ga aos Agentes da Coorde 
nação Estadual. 

Resumo para os A gentes Preenchido pe1os Agentes 
das Coordenações e envia 
do ãs COREGs e as Gerên- 
cias do MOBRAL/Centra1. 

Resumo para a CO REG 

Pretende uma Avaliação 
dos Programas em n1ve1 
de Estado, baseada no 
"Resumo para o Supervi- 
sor Estadual". 

Pretende uma Avaliação 
dos Programas em n1ve1 
reg1ona1, base1a- -se no 
“Resumo para os Agentes" 

Preenchido pela COREG, pa 
ra uso próprio e para in 
formação a ASSUP. 

Resumo para as 
cias. 

Gerên— Pretende uma Avaliação 
dos Programas em n1ve1 
regional e nacional e ba 
seia—se nos "Resumos para 
Os Agentes" e "Resumo pa 
ra a COREG" enviados pe- 
las Coordenações Esta- 
duais e COREGs as Gerên- 
cias do MOBRAL/Centra1. 

Preenchido pelas Gerên— 
cias do MOBRAL/Central , 
que remetem ã Secretaria 
Executiva e Assessores. 

mações resultantes da Avaliação são recebidas em 

lugar pelo elemento da COMUN responsãvel pelas tarefas 
Supervisão Global, sendo depois fi 

No fluxo de utilização dos Instrumentais, as infor' 
primeiro 

de 

ltradas linha acima como



2. 

2. 

5. 

5. 

6. 

7. 
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resumos globais de cada nivel (Municipal, Area local, Ãrea 

Estadual, Regional e Nacional) para o nivel superior, atê 
ã Secretaria Executiva do MOBRAL/Central. 

Nos instrumentais acima discriminados acham-se de— 

finidos os padrões minimos para avaliação dos Programas,as 
categorias (Ver Modelo dos Instrumentais, Anexo XI). 

Quando avaliar 

A avaliação deve se realizar de forma progressiva, 
continuada, abrangente e global, uma vez que E considerada 
como uma parte integrante do processo educativo. Isto, no 

entanto, não invalida a previsão de etapas pré—fixadas, pa 
ra a aplicação de instrumentais, que venham comprovar ou 

reforçar os julgamentos que progressivamente o supervisor 
jã venha estabelecendo. 

Assim, no sentido também de disciplinar o flUxo de 

informações, foram determinadas as seguintes etapas para a 

avaliação de cada programa. 

Inicio — Metade e Final do Programa 

Fases da Avaliação 

Enquanto parte do Sistema de Supervisão Global, o 

processo de Avaliação se desenvolverã também ele em duas 
fases: 

Fase I — Implantação do Processo de Avaliação 
Periodo de duração: nov/72/Jan/74 

Fase II — Consolidação do Processo de Avaliação 
Inicio: Fevereiro 74 

FASE I — Objetivos 

a) Diagnosticar possiveis pontos de estrangulamento na mon 
tagem da infra—estrutura do Sistema de Supervisão Glo- 
bal pelas COESTs.
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b) Avaliação do Treinamento dado pela equipe técnica do 

MOBRAL CENTRAL aos elementos envolvidos no Sistema de 

Supervisão Global. 

Avaliação do Desempenho do Aluno e Professor nos dife— 

rentes programas do MOBRAL. 

Essa Avaliação de Desempenho tem por finalidades: 

19) 

29) 

levantar dados para diagnosticar. os possiveis pon- 

tos de estrangulamento dos programas do MOBRAL a ní 
vel de Municipio, Area e Estado. 

instrumentalizar os elementos envolvidos no Sistema 
de Supervisão Global nas técnicas de levantamento 
de dados e preenchimento dos instrumentais. 

Pesquisas realizadas pelo Setor de Ava- 

liação da GEPED nos dois Últimos anos, mostram como 

um dos mais sérios pontos de estrangulamento o des— 

preparo do professor, dos membros das COMUNS e mes— 

mo dos técnicos das COESTs para preencherem correta 
mente os Instrumentais de Avaliação a começar pelos 
prõprios Boletins de Frequência.

. 

Assim, procurou-se nessa primeira fase 
de Implantação do Processo de Avaliação, elaborar 
para a Avaliação do Desempenho do Professor um ins- 
trumental que ao mesmo tempo em que se levantasse 
dados para caracterização do desempenho do Profes- 
sor nas diversas ãreas de Metodologia dos Programas 
do MOBRAL, fosse simplificado ao mãximo e de fãcil 
preenchimento. 

Para a Avaliação do Desempenho do Alu— 

no, serão utilizados nessa primeira fase apenas os 

Boletins de Frequência, que permitirã controlar as 

variáveis: aprovação e evasão do aluno. 

Para preenchimento correto desses ins — 

trumentais, os professores e encarregados das tare-
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fas de Supervisão Municipal, serão treinados em ser 

viçº pelos Supervisores de Area. Com tal medida es— 

pera-se minimizar ou mesmo corrigir os erros e dis— 

torções resultantes do mau preenchimento dos instru 
mentais e 5 curto prazo padronizar uma linguagem pa 
ra um sistema de processamento de dados mais sofis- 
ticado. 

39) operacionalização dos Instrumentais: os Instrumen- 
tais em questão têm por objetivo, não apenas o le- 
vantamento de dados para diagnõstico dos Programas: 
Alfabetização Funcional e Desenvolvimento Comunitã— 
rio, mas na medida em que forem preenchidos, são 
meios para que os elementos envolvidos no Sistema 
de Supervisão Global conscientizem os principios da 

Metodologia do MOBRAL e na medida em que detectem 
os pontos de estrangulamento nas diferentes ãreas 
dos Programas, procurem desenvolver mecanismos cor- 
retivos para os mesmos, a nivel de Municipio, Area, 
Região e Estado. 

d) Elaboração, pela GEPED, de um Projeto de Acompanhamento 
e Avaliação da primeira fase do Processo de Avaliação. 

Julgamos este Projeto de importância fundamental para a 

testagem a nivel de Municipio dos instrumentais, da sua 
prõpria operacionalidade e da funcionalidade do fluxo 
do processamento dos dados, através dos diferentes ni- 
veis de supervisão. 

O Projeto em questão vai exigir o deslocamento para o 

campo de técnicos da GEPED, GEMOB, GERAF e GERAP nos mg 

mentos determinados para Avaliação: inicio, meio e fim 
dos Programas para acompanhamento e avaliação do traba- 
lho feito pelos elementos encarregados da Supervisão Mu 

nicipal, Supervisores de Area, Supervisores Estaduais , 

Agentes e Assessores das COREGs. 

Para a Fase I, passamos a apresentar um quadro onde são 
objetivadas as ATividades Fim, Atividades Meio e Ativi— 
dades Estratêgicas para a concretização do Processo de
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Avaliação. 

Determinação da Amostra — duas classes retiradas aleatg 
riamente do total de classes existentes em cada Municí— 

pio: l classe para a zona urbana e 1 classe para a zona 

rural.
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FASE II — Consolidação do Processo de Avaliação 

Tendo em vista a anãlise dos resultados obtidos na 

primeira fase de Implantação do Processo de Avaliação, na 

qual serã avaliada a operacionalidade do Sistema de Super— 
visão Global e consequentemente do Processo de Avaliação , 

caso sejam positivos os resultados, espera—se poder nesta 
segunda fase atingir os seguintes objetivos: 

a) quanto a capacitação do professor; elaborar instrumen- 
tais mais sofisticados que permitam avaliar com maior 
precisão a dinâmica do processo de desempenho do profes 
sor. 

b) quanto ao desempenho do aluno: 

l) continuando a utilizar boletim de frequência elabo- 
rar outros instrumentais que permitam medir com 
maior precisão: 

&) nivel—de aprendizagem do aluno nos diversos Pro- 
gramas; 

b) mudança de hãbitos e atitudes decorrentes dos en— 

sinamentos recebidos; 

c) acompanhamento do aluno uma vez terminado os cur— 
sos dando, assim inicio a pesquisas de follow up 
no sentido de avaliar os resultados do produto 
MOBRAL na ãrea de aquisição de novos conhecimen- 
tos de mudança de hábitos e atitudes e integração 
como membro produtivo na comunidade.
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